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SENHOR. 

WS* 
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ÜÍE 

M 
6* Vo^ej Jo Padre Antônio Vieira anti­

gamente dearticuladas forao ouvidas com admiração 
no mundo > e merecerão fer felizmente ateendidas pe­
los (I(eaes TredeceJJores de V. Altera. Eft ás agora 
eferitas fiobem aos pés daquelle mefmo throno , onde 
~ efper ao a mefma felicidade, que as primeiras. J^an* 
do efle grande homem fallava , era tal a fua energia, 
que parece, que as mefmas Vo^esfe viao : affim fo­
raó as vo^es de Deos no monte : Cunctus autem \™fitt" 
populus videbat vocês •, e eftas vo^es agora eferi­
tas tem tal vivera, que parece que fc ouvem Jgjie ma­
ravilha feja mayor, fique aos diferetos por matéria de 
problema. Mas ou as vo^es de Vieira fejaõ viftas 
quando falia, ou fejaõ ouvidas quando efereve, fa>em 
fempre tao hormôniofa confonancia , que fó faõ dignas 
de %eaes olhos, e entendimentos fublimes. Filippe o 
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Grande de Uacedonla tinha porfliàdade , que^le" 
\ ^ xandre feu filho foffe ouvinte de Arifloteles :^ o Padre 
'"'C'3'Antônio Vieira na vida immortal terá a gloria, Í/C< que 

V. Altera o veja, ou o ouça nas fuás vo^es, depois da 
morte vho, depois da fepultura eloqüente. Saoos th o-
nos {fendo a tudo fuperiot es ) fugeitos a ouvir Vozes 

sen. Trag. ef1*amL{oras: Fraus fublimi reoTiat in aula , diffe 
Ad.}.' iu o Trágico: contra efte atrevido Veneno achara K. Al-

te^ji neftas Vozes a triaga, e na fua variedade o de­
leite. £fuem affim ajuntou o útil com o dekitaVii, ex-
cedeo a tudo ; por ifto ninguém fallou como Vieira, 
em quem tudo admirao junto ainda aquelles, que 
nao fe coflumao admirar. Sendo pois taõ altas ,e tao 
Vivas eftas vo^?* > a protecçao de V. Altera, que as 
faz fuás, as fublimará de forte, que elevadas a ma­
yor ponto d ar ao gloriofo brado no Univer fo : toma­
rão fem duvida eftas vo^es de tao foberana protecçao 
mais Valentia de Voz, e veremos aqui repetida aquel-

píáim. e7. Ia admiração de David : Ecce dabit voei fua? vo-
, ; ' cem virtutis. Defta maneira fe verá crefcer o que 

naõ podia crefcer mais , e começará a Ver o mundo o 
que a nojfa efperança , e o nofijo defejo pronoftica de 
V. Alteza> noVos augmentos aos Vafifallos , novos tf-
maltes áCoroa, e nova grandeza de Império, e Mo­
narquia. 

André de Barros. 
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N O T I C I A 
P R E V I A . 

Padre Antônio Vieira, que nos do­
tes da alma com immortal gloria 
da noíía nacaó apenas teve igual, 
Foy fem duvida aquelle heróico Sá­

bio , que em feu entendimento formava o ma­
yor de todos os Eftoicos Seneca. Temeofe efte 
grande Filofofo de que folie tido por im pof­
livel hum Sábio taó prendado, como elle o 
confiderava ; mas taó longe eftava de o ter el­
le por impoftivel, que ainda que confeífou fer 
couía , que em muitos feculos, e largas idades 
fe naó via, quafi o achava no feu tempo noin-
tegerrimo , no forte, e no confiante Marco 

" rí- r 

Cataó. Affim o efcreveo a Sereno no tratado 
incomparavel òeConftantiaJapientis cap 7. TSlon 
eft quod dicas (naó fe podem omittir as fuás pa­
lavras ) Hon eft quod dicas, ita ut foles, hunc fa-
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plcntcm noftrtim nufquam invenirl Kon fingimus 
iftud humani ingeria vanum decus, nec ingentem ima­
ginem fal fe rei concipimus }fed qualem confirmamus, 
exhibuimus, <ly cxhibebimus. (I{aro forjitan , ma­
gras que • tatum intcrvallis invenitur , neque enim ma­
gna , <tsr cxccdemia folitum , ac vulgar em modum 
crebro gignuutur. Ceeterum hic ipfe Mar eus Cato , à 
cífus mencione hcec difputaüo procejfit, Vereor ne 
fupra noftrum exemplar ft. 

Entrando pois nefta clafle de homens o 
grande Vieira, julgarão fempre os mais difere-
tos , e fabios, que tudo quanto fofle obra de 
.entendimento taó raro, devia fahir a luz para 
acerefcentar mais luz á pátria; que a naó ter 
outros efclarecidos filhos, baftavaó as luzes de 
hum fó Vieira para darem a todo o Portugal o 
illuftre nome de Lufitania. 

Levados defte commum parecer, antes que 
demos ao publico a Hiftoria da vida de Varaó 
taó raro, offerecemos eftas relíquias dos cuida­
dos, epenfamentos daquelle grande entendi­
mento. Pomoslhe o titulo de Vozes Saudofas} 

porque outra vez nos falia o fempre íaudolo, e 
defejado Vieira ; e como poderáó andar por 
outras maós eftas mefmas obras com alguma 
difterenc*, declaramos, que conforme agora 
as offerecemos ao publico, aflim eftaó nos íeus 
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primeiros originaes. A rázaólda diverfidadc 
( fem fer corrupção ) pode fer, porque os mef­
mos Authores ao pôr em limpo o que primei­
ro efcreveraó , vaó mudando, e chamando 
outra vez álima o que com fegunda inlpec-
çaõ lhe pareceo menos polido, e elegante. Só 
mVozHiftorica , por fer a relação comprida, 
fizemos a divifaó dos §§ e titulos, que feu Au­
thor naó fez, para defta forte ficar mais fuave, 
e divertida a liçaó delia , fem que no texto >á 
palavra, que naó feja fua , ealguma, aue fal­
tava, naó quizemos fubftituir Com outra nofTa. 

O parecer, ou juizo fobre o Clavis Prophe-
rum juftamente merece o nome de Echo. De-
fejavamos orTerecello aos doutos mais expref-
íivo de toda aquella grande voz, ifto he, mais 
correfpondente ao que dearticula huma obra, 
que antes de fer vifta, tem dado taó valente 
brado ; mas julgamos por melhor naó moftrar 
ao publico contrahida a luz de farol taó gran­
de , nem dar refumida em huma concha a vaf-
tidaó de hum profundo Oceano de erudição, e 
doutrina. Virá tempo , em que efte mefmo 
Oceano fahindo do recincto, em que agora 
o detém a providencia , faça apparecer novas 
terras, e novos Ceos: naó fiado, e prefumido 
nas luzes do engenho humano, mas guiado 
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pelas luzes das Eícrituras divinas, em que com 
eftupenda , e nunca aííaz admirada força fe 

iiavieir.in funda. Sed jam (palavras faó do grande Vieira) 
Vtnc £/«- adfcrutimum ipforum temporum accedamus non alio 
VumZmfo. ^uce » aut IM > <luam ̂ erbo Domini , de quo illumi-
r*fcTHt*Tp. natiffimus Propheta: Lucerna pedibus méis Verbum 

tuum. Entaó ie verá fer o elevadiflimo enten­
dimento de Vieira o novo Tiphys, que vele­
jando felizmente pelo profundo mar das Ef-
crituras, moftrará naó ferem ultimas aquellas 
balizas, que fe cuidavaõ fer os termos do mun­
do quanto á fua duração, felicidade , e gloria 
nos íeculos futuros. Bem lhe podemos accom-
modar a efta Voz , ou a efte Echo a confonan­
cia do choro de Medea em Seneca : 

Venient arinis 
ulltltS.. Srecula feris, quibus Oceanus 
?•? Vincula rerum laxet, &r ingens 

Tateat tellus, Tiphysque novos 
Detegat orbes , nec fit terris ultima Tbule. 

A eftas Vozes ajuntamos huns Sufpiros, com 
que a pátria, e a Companhia de Jefus expref-
fou a fua dor na perda de taó eftimavel vida, 
variando defta force efte pequeno volume, e 
ajuntando com razaó, e com a natureza ás fau-
dades o pranto. Agora com mais verdade po-

Triít." 4" demos dizer : Eft quedam ftere voluptas; e efta 
par-



parte menor de noíTas lagrimas poderá accen-
der o fogo , e fazer, que corra ao publico toda 
a corrente dellas, ha tanto tempo reprimida, e 
por todos os eruditos defejada. 

O primeiro, por cuja penna fallou nefta 
dor a eloqüência, foy o P. Jeronymo de Cafti-
lho ( entaó Meftre de Latinidade ) fugeito, de 
cuja falta ainda naó temos enxutas as lagrimas, 
e de quem nunca as enxugarão as Muías, a Real 
Academia, e todas as boas letras. Elle foy (co­
mo diremos) o Author do Epdenotaphion , que 
aqui leráó os curiofos, compofto em efpaços 
breves, e volante penna. 

Damos em fegundo lugar o extracto da 
obra , com que o Collegio de Coimbra da 
Companhia de Jefus, feliz domicilio das Mu-
fas, quiz com vario gênero de Poemas Latinos 
fazer as fu premas honras ao mayor Orador de 
todas as idades, a quem antigamente hofpe-
dara, e de cujas virtudes heróicas aprendera. A 
propriedade da matéria , a divifaó , e varieda-\ 
de efperamos levará com figo a approvaçaó de 
todos os Humaniftas, a quem orTerecemos del­
ia (e fó ifto podemos refervar) o Elogio Indi-
cliofuneris , pelo qual fe publicava o acto das 
Exéquias, e fe convocavaó a ellas todos os Poe­
tas , e Oradores; e o Elogiam fvpulcbr ale, os quaes 
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fe encommendaraÓ ao R. P. M. Manoel de 
Oliveira, por aquelles annos Lente d e i biolo­
gia Moral , a quem no ieu tempo ninguém 
igualou nas letras humanas; e nos mayores el-
tudos, que profeíTa a Companhia , ninguém 
venceo. Seja licita aqui á obrigação de dilci-
pulo efta grata memória. 

Damos em terceiro lupar a "Hcenia quarta, 
( única , que podemos haver) e nella as lagri­
mas da Officina Typografica , que chorou a 
falta do P. Antônio Vieira ; porque já nos naó 
poderia mandar em cada frota do Brafil hum 
tomo para a impreflaó, como coftumava, ain­
da que a mefma nao , que trazia a noticia da 
morte de Varaó taó illuíire , trazia também o 
tomo duodecimo das fuás obras. Efta Elegia 
foy compofiçaó do R. P. M. Henrique de Car­
valho , ( agora ConfeíTor do Principe noíTo Se­
nhor, que Deos guarde) de quem tomámos 
antigamente entre a cultura das Mufas os pre­
ceitos da Rhetorica. 

De toda a obra podemos dizer, que foy 
Author hum magnihcentiíTimo Mecenas, o 
Excellentiíljmo Senhor D. Francifeo Xavier 
de Menezes Conde da Ericeira, a cujas inftan-
cias, e por cuja exhortaçaó fe compoz, e a 
quem ella toda fielmente fe entregou. UJyffes 
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naquella fua taó celebre declam.iç íó contra o 
valente, e esforçado Capitão Ayax , para fer 
herdeiro das armas de Achilies, ailegava como 
merecimentos próprios as façanhas, que o meí­
mo Achilies fizera no cerco de Troya , porque 
elle o tinha exhortado , e levado á guerra : 

Nate Dea (dixi) tibi fe peritura refervant ° v , | . Me-
J J ; ' tam.lib. i j . 

Per gama: quid dubitas ingmiem eVcrtere T rolam ? 
Ingeffique mànum , fortemque ad foi tia mi/i. 
Ergo opera illius mea funt. 

Com muita mayor razaó podemos dizer fer a 
obra mais de quem a mandou fazer, e exhor-
tou os ânimos a ella, do que dos entendimen­
tos, das ideas, e dos difcurfos dos que nella 
fe empregarão; porque nefta paleftra de Mi­
nerva feus foraó os efpiritos, e os alentos, in^ 
do adiante com o exemplo, muito melhor que 
UlyíTes nas campanhas de Marte , e exhortaçaó 
de Achilies. 

Efte pois Excellentiffimo Mecenas he aquel­
le grande Alumno da fabedoria , a quem entre 
a Nobreza illuftre de Portugal, a Poética, a 
Oratória , a Filofofia, a Hlftoria, e a noticia de 
todas as ciências, e Artes liberaes fizeraó naó 
já imitavel, mas fó admirável: a quem a gran­
de alma do P. Antônio Vieira nas mefmas hon­
ras funeraes , que recebeo, celebradas com 
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fumma magnificência, immortalizoit a fama, 
e collocou dentro da esfera dos Heroes ; e a 
quem a Companhia de Jefus, reconhecida a 
efte , e muitos outros benefícios, le confeíTará 
obrigada, e, fem nunca fe poder foltar , im-
mortalmente preza, e devedora. Naó fallo na­
quella taõ principal parte das mefmas honns 
funeraes, qual he a felecçaó do Orador, por­
que teve nefte particular taó prompta , e por-
tentofa o Excellentiííimo Conde a Divina Pro­
videncia, que a oraçaó daquelle dia immorta-
lizou naó fó ao feu defunto, e chorado obje-
cto, mas ao meímo Orador, o qual deixou im-
poííibilitada a eloqüência , a erudição, e a fa­
bedoria a oftentarfe em outro algum tbeatro 
mais gloriofa. 

Em ultimo lugar offerecem os o Elogio, 
com que honrou novamente a faudofa memó­
ria do fempre grande Vieira oR. P. M. Nico-
lao de Segura , cm cujo obfequio (que nunca 
pode fer paga ) procuramos immorralizar , pe­
la repetida impreíTaó do Elogio, a fua meíma 
eloqüência. 

LICEN-



LICENÇAS. 
Ò 

Da Religião. 

J Oaó de Menezes da Companhia de Jefus, 
Provincial da Provincia de Portugal, por 
particular commiííaó, que tenho de nof-
fo muito R. P. Francifeo Retz, Prepofito 

Geral, dou licença , para que fe imprima efte 
livro intitulado Vozes faudofas da eloqüência , do 
efpirito , do zel° > e eminente fabedoria do P. Antô­
nio Vieira denojfa Companhia de Jefus, e Pregador 
de Sua MageBade, que quer dar a luz o P. André 
de Barros da mefma Companhia, o qual livro 
foy revifto , e approvado por Religiofos dou­
tos delia. E por verdade dey efta por mim af-
fignada , e fellada com o fello de meu officio. 
Lisboa 19. de Julho de 1735. 

JoaÕ de Meneses. 
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Do fanto Officio. 

Approvaçaordo% P. M. Er. Ignacio da Graça, -
g^aU/icador do fanto Officio, <FC. ( v 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

V OíTa Eminência me manda examinar 
efte livro das Vozes faudofas, que em ío-
noro methodo compilou o doutiflimo 

P. André de Barros da Companhia de Jefüs, 
Acadêmico da Real Academia da Hiitofia 
Portugueza; e fendo fempre a obediência hon* 
rado facrificio da vontade , he hoje glorioío 
tributo do entendimento -, porque as acçoens 
do grande P. Antônio Vieira (igualmente Meí-
tre, que milagre dos Oradores fagrados, e pro­
fanos ) cativaõ tanto os difcurfos , que íó dei­
xaõ livre o juizo para as admiraçoens j pois o 
grande P. Antônio Vieira naó he fó o que fe 
diz., porque fora reduzir a breve termo tanta 
prandeza, e ainda naó fey fe fe explica bem em 
tudo quanto fe admira. Neftas faudolas vozes 
quer o P. André de Barros darem breves íom-
bras a conhecer as grandes luzes defte íingular 
Orador; mas degenera muito nas vozes a lau-
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dàde, porque embaraçadas com os fufpiros, è 
com as lagrimas naó fabem explicar o que 
fentem , e íó lamentar o que padecem , e fó 
as lagrimas no que choraó, fíõ & verdadeira 
Rhetorica, com que fe explicaõ, como chora­
va Ovidio : Interdum lacrymte pondera Voeis habent. 
Porém eu entendo , que eftas vozes faudofas 
faõ huns efpelhos, que retratando ao vivo as 
doutas, e grandes letras do P. Antônio Vieira, 
fazem menor a faudade no que reprefentaõ, 
do que fariaó as lagrimas, vozes, e fufpiros no 
que choraó ; porque vozes, lagrimas, e fufpi­
ros feraó defafogo da mágoa.em quem fente, 
mas naó emenda da aufencia , porque fe fufpí-
ra. Vive, e vivirá immortalmente o P. Antô­
nio Vieira nos feus efcritos, e nas noílas fauda-
des, mas como au fente ; porém o P. André de 
Barros nas fuás faudofas vozes, como em efpe­
lho, o faz prefente: nellas, e nelle vemos ao 
P. Antônio Vieira, naó como em enigma, mas 
nos feus efcritos com prefença viva , em que 
fe moftra todo o Padre , porque todo o Padre 
era entendimento. Fechadas eftavaõ eftas vozes 
defte Angélico Pregador , mas o P. André de 
Barros, digno verdadeiramente de abrir, efte 
livro , deo em grandes vozes viva a fua ííepre-
fentaçaó: P^ox magna Jngcli pnedicanfu, quis eH 
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dignas aperire librum ? efcreveo o Laureto. Mas 
reparo, que naó admittindo a Muíica mais 
que feis vozes, ou para o canto , ou para a la­
mentação, o doutiflimo P. André de barros fa­
ça em dez vozes a fua , e a nofla lamentação. 
Mas aflim devia de fer , porque íó no numero 
mais perfeito , que todos: T>enarias inter omnes 
e/iperf-Eliffimus , como efcreve Philo Hebreu, 
dezdeviaó fer as vozes da mais bem fentida, 
mais eloqüente, e mais difcreta faudade, e co­
mo neftas dez vozes fenaó defconcerte a har­
monia das linhas da fé, e bons coftumes, me 
parece fenaó devem fufpender, antes fazer pu­
blicas pelas regras da impreflaó , para que fe 
pede a prefente licença. V. Eminência orde­
nará , o que for fervido. Convento de S. Fran­
cifeo de Xabregas aos 2$. de Agofto de 1735. 

Fr. Ignacio da Graça. 

Af provação do %^ P. M. Fr. Manoel Coelho, gua-
lificador do fanto Officio , tfc 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

ESta he a terceira vez , que V. Eminência 
me continua a honra de mandar, que ex-

prclie o juizo, que formo das obras daquelle 
gran-



grande Heroe , luftre de Lisboa , credito de 
Portugal, e admiração do mundo todo , o Pa­
dre Antônio Vieira; e fendo o juizo , que for-
mey lendo os primeiros dous livros das cartas, 
que deixou efcritas, de que todas as fuás obras 
eraõ filhas da fua eloqüência, e nobiliflimos 
partos da fua fabedoria; e que naquellas cartas 
parece tinha deixado copiada a fua alma: len­
do hoje efte livro intitulado Vo^es faudofas da 
eloqüência , do efpirito, do ̂ e Io, e eminente fabedoria 
do P. Antônio Vieira da Companhia de Jefus, Prega­
dor de Sua Mageftade, e Príncipe dos Oradores Eu-
angelicos, que compilou o R. P. André de Bar­
ros, filho da mefma Companhia , Acadêmico 
da Academia Real da Hiftoria Portugueza, me 
confirmo naquelle meímo penfamento , com 
que entaó me animey a dizer, que com razaõ 
fe podia julgar naó tinha, ao que parece, aca­
bado a vida o P. Antônio Vieira, attendendo á 
elegância, com que cada dia eftá fallando, dei­
xando perceber nos feus efcritos a harmoniofa 
confonancia das fuás vozes. Nefte livro fe ad-
miraó novamente as fuás vozes como defper* 
tadoras da noíía faudadc ; mas fervindolhe de 
alivio o ferem vozes, que depois da morte eftá 
dando, como vivo , oP. Antônio Vieira. Sin­
gularmente as admiro articuladas nefte livro, 
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quando pelo R. P. André de Barros compiladas: 
fomente nos deixaõ o fentimento de que le 
ouçaõ as vozes, e le calle o echo , fendo elte 
taó lufpirado , como echo de taó alta voz; mas 
por iífo mefmo , que foy taõ alta a voz , nao 
deo lugar a que fe percebeffe o echo : ficanos 
com tudo a efperança de que chegará tempo, 
em que fe perceba efte echo , e íe admire o ele-
vadiflimo do entendimento do P. Antônio Vi­
eira fobre o Clavis Prophetarum , a que o R. Pa­
dre André de Barros dá o titulo de Echo. Em 
fim , Eminentiftimo Senhor , nefte livro naõ 
ley o coufa alguma contra nofla fanta fé, ou 
bons coftumes, e me parece digniflimo da li­
cença , que pede. S. Domingos de Lisboa i j . 
de Setembro de 17^5. 

Fr. Manoel Coelho. 
i 

V iftas as informações, pódefe imprimir o 
livro intitulado Vozes faudofas, Author o 

P. André de Barros ; e depois de impreflo tor­
nará iparafe conferir , e dar licença que corra, 
fem a qual naó correta.. Lisboa Occidental 
16. de Setembro de 1735. 

•Fr.^deiLancaíiro.:. • Teixeira.! . , Caèedt. 
t • -í-; IÁ. Soares. .. . u Abreu. 

Do 



Do Ordinário. 

P Odefe imprimir o livro, de que fe trata, e 
depois de impreífo tornará para fe confe­

rir , e dar licença, para que corra. Lisboa Oc­
cidental 18. de Outubro de 1735. 

Gouvea. 

Do Paço. 

Af provação do Conde da Ericeira, do Concelho de Sua 
Mageftade, Cenfor da Academia Pgal da Hif-

toria Portugueza. 

S E N H O R . 

P Arece, que para o glorioío reynado de V. 
Mageftade refervou Deos os mais precio-

los thefouros, porque o naó faó menos os que 
delcubrio por influxo de V. Mageftade a labo-
tioía inveftigaçaó dos eruditos nos Archivos, 
do que aquelles, que nas opulentas minas def-
entranhou a infatigavel diligencia dos que tri-
butarao a V. Mageftade as pedras, e os metaes 
mais ricos, para que o generofo animo de V. 

Ma-



Mageftade os diftribuiíTe para o culto de Deos, 
paria defenfa da Religião , e para a gloria , e 
legurança do Reyno. Naó (e contentou o K. 
P. André de Barros da Companhia de Jefus 
com bufcar na Academia Real os monumen­
tos , de que vay formando as fuás excellentes 
Memórias Ecclefiafticas doBifpado do Algar-
ve , mas quiz também enriquecer, e illnftrar 
a Republica literária com as veneraveis relí­
quias de alguns efcritos do infigne P. Antônio 
Vieira , dando nelles o melhor exemplar para 
todos os efty los aquém, aindaque de longe, 
confeguir a felice imitação, que todos devem 
procurar para efcrever com acerto. Juftamen-
te chamou vozes a eftes difcurfos, porque to­
dos faó efpirito, e todos faó harmonia ,que ha 
de ouvirfe, e admirarfe em todos os tempos, e 
em todas as naçoens. Naó he diflonante a dis­
creta írafe, com que fe explica efte Acadêmi­
co nos feus elogios, moftrando nelles, que fou­
be feguir o efty Io do incomparavel Orador, de 
quem nos promette efcrever a vida, affumpto, 
que eu tinha emprendido, e principiado, e de 
que dignamente lhe cedo a gloria, e fó defeja-
ra dizer, que naó li a noticia previa defta coi-
lecçaó, porque nella fó naó poflb approvar os 
mal merecidos louvores, com que renova a 

me-



memória de huma acçaó obfequiofa, com que 
eu em outro tempo procurey eternizar a mi­
nha veneração a hum Varaó taó grande , que 
era digno de mayores demonftraçoens da nof-
fafaudade. Na fama pofthuma,que determino 
publicar brevemente , repetirey a imprefTaõ 
dos Epicedios, que com efta obra fahem a luz, 
por ferem digniflimos de multiplicadas edic-
çoens, e com elles fe uniráó as admiráveis Poe-
fias, que naó íó nas linguas mais polidas de Eu­
ropa lhe confagraraó os gênios mais fublimes, 
Portugüezes, e eflrangeiros, mas reíufcitando 
as linguas doutas, e mortas, Hebraica , Grega, 
Arabiga , e Latina, refuícitáraõ também a elo­
qüência , que morreria com o P. Antônio Vi­
eira, fe naó renafcefle nas íuas obras, e nos pa-
negyricos dos que fouberaó louvallas. Naó 
duvido , que com efte exemplo, e o que he 
mais, com a foberana protecçaó de V. Magef­
tade fejaõ echos deftas vozes, os que repetirem 
aquelles, que confervaó outros eícritos de taõ 
illuftre Author , para que , como outras vezes 
ponderey , e ha pouco tempo reprefentey a V. 
Mageftade na approvaçaó do fegundo volume 
das fuás cartas, devamos á generofidade dos cu-
rioíos em commum beneficio as copias dos 
mais raros originaes, que adornaõ as fuás livra­

rias, 



rias , para que fe ouçaó por todo o mundo hu­
mas vozes, q o íulpendem, que o admirao, e q 
o eníinaó. Aífim entendo, que he muito digno 
de imprimiríe efte livro , e que íó íera contra 
o ferviço de V. Mageftade occultaremle as 
obras do P. Antônio Vieira , de que a virtude, 
a felicidade , a fabedoria , e a eloqüência feraó 
íempre huma immortal gloria do nolTo Rey­
no, e huma eterna inveja dos eftranhos. Lisboa 
Occidental 10. de Novembro de 1755. 

Conde da Ericeira. 

QUe fe pofla imprimir , viftas as licenças 
do fanto Ofício , e Ordinário, e depois 
de impreífo tornará a efta Mefa para fe 

conferir, e taixar, e dar licença para correr, 
fem a qual naó correrá. Lisboa Occidental 12. 
de Novembro de 17*5. 

Pereira. Teixeira. *%eg0' 

Licença da Academia Real. 

O Dire&or, e Cenfores da Academia Real 
da Hiftoria Portugueza daó licença ao P. 
André de Barros para uíar do titulo de 

Acadêmico no livro inçitulado Vozes faudofas 
• ' da 



da eloqüência, <í?c. viftas as fuás approvaçoens. 
Lisboa Occidental 21. de Mayo de 1736. 

0 Marquez de Valença. 0 Conde da Ericeira. 
ISluno da SylvaTelles. 

E Stá conforme com o feu original. Lisboa 
, Occidental na Caía de S. Roque aos 5. de 

Junho de 1736. 
Lourenco Ferreira. 

\

f ifto eftar conforme com o feu original 
pôde correr. Lisboa Occidental 5. de 

de junho de 1756. 

Fr. P^ de Lancaílro. Teixeira. Silva; 
Cabedo. Soares. Abreu. 

P Ode correr. Lisboa Occidental 10. de 
Junho de 1736. 

Gouvea. 

Q 
Ue pofla correr, e taixaó em 480. reis. 
Lisboa Occidental 14. de Junho de 
1736. 

Pereira. Teixeira. 
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HISTÓRICA. 

N ESTA vo^fe admira a fuavi­
dade , e doçura de ejlilo , a pu­
reza da linguagem , o afuflado 

das palavras , o fiuido j em precipitação: 
hum fallar ca fígado , e fempre innocente y 

tao claro. que parece fácil, mas tao dif­
ficultofo , como be tudo, o que fe eleva ao 
perfeito; e como nao continuou efta vo^ 
por mais dilatada narração , no ponto, em 
que acabou , deo principio ás faudades de 
fi mefma, que nunca hao de acabar. 

RELA-





Pag; í 

RELAÇÃO 
DA MISSÃO DA SERRA DE IBIAPABA, 

E S C R I T A 

PeloP. ANTÔNIO VIEIRA, 
E TIRADA DO SEU MESMO ORIGINAL. 

§. I. 
^Primeiros Miffonarios da Companhia de 

fejus, q do Grafei pa faraó por terra 
ao Maranhão: feus trabalhos. Mor­

re na emprega o VfPadre Fran­
cifeo 'Tinto y e outros. 
Elos annos de 1605. fendo já paci­
ficadas as guerras, que em Pernam­
buco foraó mui porfiadas da parte 
dos naturaes pelas violências de 

certo Capitão Portuguez, le tornarão a pôr em 
armas todos os índios avaflaliados, que havia 

A \) def-



4 VOZ HISTÓRICA. 
defòe o rio Grande até o Ceará, onde ainda 
naó tinhamos a fortaleza , que hoje defende 
aquelle fitio. E como em todo o Brafil tinha 
moftrado a experiência o particular talento, e 
graça, que Deos deo aos Religiofos da Com­
panhia de Jefus para compor os ânimos defta 
gente, a peticaó do Governador do Eftado, 
que entaõ era Diogo Botelho, foy nomeado 
para efta empreza o Padre Franciíco Pinto, 
varaõ de grandes virtudes, e mui exercitado, 
e eloqüente na lingua da terra, e por feu com­
panheiro o Padre Luiz Figueira. Era o Padre 
Francifeo Pinto muito aceito aos índios pela 
fuavidade do feu trato , e pelo modo, e indüf-
tria, com que os fabia contentar; e fobre tu­
do o fazia famofo entre elles hum novo mi­
lagre, com que poucos dias antes indo o Pa­
dre a huma miflaô, acompanhado de muitos, 
e morrendo todos á fede em huns defertos, 
fendo as mayores calmas do Eftio, com huma 
breve oraçaó , que o Padre fez ao Ceo, pon-
dofe de joelhos, no mefmo ponto choveo com 
tanta abundância , que alagados os lugares 
mais baixos daquellas campinas, que eraó mui­
to dilatadas, houve em todas ellas por muitos 
dias de caminho agua para todos: com eftas 

afílften-



VOZ HISTÓRICA. -
afliftencias taó manifeftas do Ceo foraó rece­
bidos os Padres, como Embaixadores de Deos, 
e naó do Governador do Braíil , e fem haver 
entre todos aquelles índios, pofto que aggra-
vados nas vidas, nas honras, e nas liberdades, 
quem puzeffe duvida a tudo , o que o Padre 
lhes praticou, puzeraó logo em luas maós as 
armas, e nas delRey, e de feus Governadores 
a obediência , a que dalli por diante nunca fal­
tarão. Concluida taó felizmente efta primei­
ra parte da fua miíTaó , traziaó os Padres por 
ordem , que intentai!em os certoens do Mara­
nhão, que naquelle tempo eftava occupado 
pelos Francezes , apalpando a diipofiçaó dos 
índios feus confederados, e vendo le os podiaõ 
inclinar á pureza da fé Catholica, que entre os 
Francezes eftava mui viciada de heresias , e 
á obediência, e vaíTallapem dos Revs de Por-
tugal, aquém pertenciaó aquellas conquiftas. 
Aflim o fizeraõ lo^o os Padres, fendo elles os 
primeiros Pregadores da fé , e ainda os pri­
meiros Portugüezes, que do Brazil paflaraó ás 
terras do Maranhão. E marchando por terra 
com grandes trabalhos, e dificuldades , por 
irem abrindo o mefmo caminho , que íe ha­
via de andar, chegarão em fim ás ferras de Ibia-

A iij pába, 



tf VOZ HISTÓRICA. 
pába,onde viviaó, como acaftelladas, tres gratv 
des povoacoens de índios Tobajaras debaixo 
do principal Taguaibunucu , que quer dizer 
Demônio grande; e verdadeiramente fe expe­
rimentou depois fempre nefta miflaô , que re-
fidia , ou prefidia naquelle fitio naó ló algum 
demônio, fenaó grande demônio , pela gran­
de força , grande aftucia, grande contumacia, 
com que fempre trabalhou , e ainda hoje tra­
balha por impedir os frutos , e progreífos 
delia: levantarão os Padres Igreja na mayor 
povoaçaó da ferra fem contradicçao dos natu-
raes, antes com grandes demonftraçoens de 
contentamento, e em quanto infiftiaó quoti­
dianamente na inftrucçaó dos adultos, e decla­
ração dos myfterios da nofla fanta fé com 
grande fervor dos Meftres, e dos ouvintes, co­
nhecendo huns, e outros de quanta importân­
cia feria para a confervaçaó, e augmentodefta 
nova conquifta de Chrifto ter pacificadas, e 
quietas as naçoens barbaras de Tapuyas, que 
cercavaó, e infeftavaó os orredores da ferra, 
tratarão o^ Padres no mefmo tempo de trazer 
a íi com dádivas todas eftas naçoens feras, e 

. fizeraó pazes entre elles, e os Tabajaras, fen­
do os mefmos Padres osmedianeiros, e fican­

do 



VOZ HISTÓRICA. 7 
do como por fiadores de ambas as partes. Mas 
debaixo defte nome de paz , traçando-o aflim 
o demônio , fem mais occaíiaó , que a fereza 
natural deftes brutos, entrarão hum dia de re­
pente pela Aldeya, e pela Igreja os chamados 
Tocarijiis> e eftando o Padre Francifeo Pinto 
ao pé do Altar para dizer Mifla , fem lhe po­
derem valer os poucos índios Chriftãos, que o 
afliftiaó, com frechas, e partazanas, que ufa-
vaó de paos mui agudos, e pezados , lhe de­
raõ tres feridas mortaes pelos peitos, e pela ca­
beça , e no mefmo Altar, onde eftava para of­
ferecer a Deos o facrificio do corpo, e fanpue 
de feu Filho , ofTereceo, e confagrou o de feu 
próprio corpo, e fangue , começando aquella 
acçaõ Sacerdote, e confummando-a facrificio. 

Com a morte, ou martyrio do Padre Fran­
cifeo Pinto, cuja fepultura Deos fez gloriofa 
com o teftimunho de muitos milagres, que 
fe deixaõ para mais larga hiftoria, o Padre 
Luiz Figueira, ficando fó, e fem lingua, por­
que ainda a naó tinha eftudado, fe retirou por 
ordem dos fuperiores para o Brafil, taó fenti­
do porém de naó ter acompanhado na mor­
te, como na vida, ao Padre, a quem fora dado 
por companheiro, e com tanta inveja daquella 

Aiv gio-
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gloriofa forte , que logo fez voto de voltar, 
quando lhe fofle poflivel, a levar por diante a 
mefma empreza , e bufcar nella o mefmo gê­
nero de morte, que Deos entaó lhe negara, ao 
que elle dizia, por indigno. Mas ambos eftes 
defejos cumprio Deos depois a efte grande ze­
lador de feu ferviço; porque no anno de 162$. 
fendo já de mayor idade o Padre Luiz Figuei­
ra , e tendo oecupado com muita fatisfaçaóos 
mayores lugares da Província, veyo outra vez 
á miflaô do Maranhão, onde trabalhou por ef-
paço de quatorze annos com grande proveito 
das almas dos Portugüezes, e dos índios ;e le­
vando-o o mefmo zelo a Portugal a bufcar 
hum grande foceorro de companheiros , que 
o ajudaflem a trabalhar nefta grande fará, 
partindo de Lisboa, e chegando á barra io 
Graõ Pará no anno de 1643. com onze de 
quinze Religiofos, que trazia comfigo, foy 
çahr nas maós dos Tapuyas Aroas da boca do 
rio das Amazonas, onde elle, e os mais foraó 
primeiro mortos com grande crueldade, e de­
pois aflados, e comidos daquelles bárbaros. 

S.II: 
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§. II. 

Vingao os Tob aparas a morte do feu Taf-
tor. Entrao os Holandeses em Ternambu-

co : reduzem a/eu partido os índios, 
que com efa comunicação fe corrom­

pem mais nos feus cofumes. Sua 
barbaridade» 

E Ste foy ogloriofo, e Apoftolico fim , qne 
tiveraó os dous primeiros Miflionarios 
do Maranhão, e da ferra de lbiapába , e 

os que puzeraó as primeiras plantas nefta nova 
vinha. Dos frutos, que nella deixarão os Pa­
dres , parte em flor, parte em agraflb, naó fe 
logrou mais, que o nome de Chriftãos, com 
que alguns ficarão, e outros depois receberão, 
continuando em tudo o mais, como gentios. 
Tiveraó porém lembrança de vingar a morte 
de feu Paftor, na qual fe moftraraó taó caval-
leiros, que fazendo guerra em toda a parte aos 
Tocarijiis, apenas deixarão defta naçaó, quem 
lhe confervaíle o nome, e a memória. Affim 
yiveraõ osTobajarásdaferra gentios fobre ca-

tecu-
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tecumenos até o anno de 1630. em que os 
Holandezes occuparaó Pernambuco, e pou­
co depois fe fizeraõ fenhores da fortaleza do 
Ceará , e reduzirão a íi todos os índios daqueK-
Ia vifmhança. O trato, que os da ferra tiveraó 
com os Holandezes, naó foy fempre o mef­
mo ; porque até o anno de 1642. foraó leus 
confederados; e a efte titulo os acompanha­
rão na guerra do Maranhão, pelejando nella 
contra os Portugüezes , e contra os Tobojarás, 
que lá havia de íua própria naçaó ; mas volta­
rão defta guerra taõ pouco látisfeiros do valor, 
e fortuna dos Holandezes , que fe refolverió 
a vingar nelles as vidas , dos que naquella em­
preza tinhaõ perdido , e o fizeraõ com tanto 
lucceflo , e refoluçaó , que na fortaleza, que 
tinhaõ feito no Camucí por engano, e nado 
Ceará á efcala vifta paiTaraó todos á frecha, e 
á eípada. 

Pode com tudo tanto a induftria, e manha 
dos Holandezes , que com a diflimulaçaó,e 
liberalidade tornarão depois a reconciliar os 
ânimos defta gente, e naó íó a fizeraõ amiga, 
mas a renderão, e fugeitaraó de maneira , que 
quafi fe deixarão preíidiar delles em fuás Al-
deyas, naõ havendo nenhuma, em quemóef* 

tivef-
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tiveflem , como de fentinella alguns Holan­
dezes. Com a communicaçaó , e exemplo , e 
doutrina deftes hereges naó fe pode crer a 
mi feria, a que chegarão os pobres Tobajarás, 
porque de antes, ainda que naó havia nelles a 
verdadeira fé , tinhaó com tudo o conheci­
mento , e eftima delia, a qual agora naó fó 
perderão , mas em feu lugar foraó bebendo 
com aheregia hum grande delprezo , e abor­
recimento das verdades , e ritos Catholieos, 
e louvando, e abraçando em tudo a largue-
za da vida dos Holandezes, taó femelhante á 
fua, que nem o herege fe diftinguia do gentio, 
nem o gentio do herege. Os males, que fahin-
do defta fua Rochella fízeraó em todo efte 
tempo os Tobajarás da ferra , naó fe podem 
dizer, nem faber todos, que elles os fepulta-
vaó dentro em fí mefmos. He toda efta cofta 
chea de muitos baixos, que com o vento, e 
correntes das águas fe mudaó freqüentemente;. 
e foraõ muitos os navios de differentes nações, 
que aqui fizeraó naufrágio, os quaes eraõ det-
pojos da cubiça, da crueldade , e da gulla dos 
Tobajarás, porque tudo, o que efcapava do 
mar, vinha cahir em fuás maós, roubando aos 
jniferaveis naufragantes as fazendas, tirando-

lhes 
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lhes as vidas, e comendolhes os corpos. E de­
pois que a experiência eníinou aos mareantes 
a fe livrarem dos perigos da cofta , inventou 
nella a voracidade, e cubiça defta gente ou­
tro gênero de baixos, e mais cegos, em que 
muitos faziaõ o mefmo naufrágio. Hiaó Os 
mais ladinos delles aos navios, que paflavaó 
de largo, promettiaó grandes thefouros de arri­
bar pelo reígate das mercadorias, que leva-
vaó , e quando fahiaó com ellas em terra os 
compradores , fuccedialhe o que neftes últi­
mos annos aconteceo a huma nao da Compa­
nhia da Bolfa , de que era Capitão Franciíco 
da Cunha, o qual debaixo deftas promeflasde 
âmbar mandou aterra trinta foldados, efa-
hindo dapraya ao rolo domar outros trinrti 
índios forçofos para os tirarem ás coftas, aífutv 
atados com figo os meterão pelo mato dentro, 
e os matarão , e colinharaó com brande fefta, 
e os comerão a todos, naó vendo os que fica­
rão na nao, mais que o fumo dos companhei­
ros , que naó cheirava ao âmbar , porque ef-
peravaó. Efta era a vida barbara dos Tobaja­
rás de Jbiapába, eftas as feras, que íe creavaó, 

^ e eícondiaó naquellas ferras , as quaes foraó 
* ainda mais feras, depois que fe vieraó a ajun­

tar 
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tar com ellas outras eftranhas , e de mais refi­
nado veneno, que foraõ os fugitivos de Per­
nambuco. 

§. III. 

T>anos, que recebe Pernambuco, e fua di­
latada campanha da confederação dos ín­

dios com os Holandeses. Efirago efpi-
ritual dos índios da jerra de Ibiapd-

ba com a companhia dos que para 
laje retirarão. 

ENtregou Deos Pernambuco aos Holan­
dezes por aquelles peccados, que paflaó 

os Keynos de humas naçoens a outras, que faó 
as injuftiças. E como grande parte das injufti­
ças do Brafil cah r̂aó defde feu principio fobre 
os índios naturaes da terra , ordenou a juftiça 
divina, que dos mefmos índios juntos com os 
Holandezes fe formafle o açoute daquella taó 
florente Republica. Rebellaraófe muitos dos 
índios , e Chriftãos, e vaffallos, ( pofto que 
outros obrarão finezas de fidelidade) e unindo 
fuás armas com as do inimigo vencedor, naó 

fe 
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fe pode crer o eftrago , que fizeraõ nos Portu­
güezes , em fuás mulheres, e filhos, exercitan­
do em todo o fexo , e idade deshumanidades 
feíffimas, fendo os índios, como inimigos do-
mefticos, os guias, que franquearão a campa­
nha aos Holandezes, e os executores das cruel­
dades, que elles política, e hereticamente lhes 
commettiaó, defculpando com a barbaridade 
dos Brafilianos o que verdadeiramente naó 
íó eraõ confentimentos, fenaó mandados, e 
refoluçoens fuás , para aflim quebrantarem a 
honra, e conftancia dos Portugüezes, que de 
outra forte nunca podéraó render. Vinte an­
nos teve Deos fobre as coftas dos Pernambuca­
nos efte rigorofo açoute , porque nos primei­
ros quatro da guerra eftiveraó todos os índios 
pelos Portugüezes, até que no anno de 654. fe 
deo por fatisfeita a divina juftiça com a mila-
grofa reftituiçaõ de todas aquellas fortiflimas 
praças á obediência do feliciflimo Rey Dom 
Joaõ IV. Entrarão os índios rebeldes nas capi-
tulaçoens da entrega com perdaõ geral de to­
das as culpas paíTadas -, mas elles como igno­
rantes de quaõ fagrada hc a fé publica, temen­
do que os Portugüezes, como taó efcandaliza-
dos, applicariaó as armas victoriofas á vinfran-
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ça, que taó merecida tinhaõ , e obrigados de 
certo rumor falfo, de que os brancos hiaó le­
vando tudo á efpada, lançaraófe cega, e arre-
batadamente aos bofques com fuás mulheres, 
e filhos, onde muitos perecerão á maó dos Ta -
puyas, e os demais fe encaminharão ás ferras 
de lbiapába, como refugio conhecido, e va-
lhacouto feguro dos malfeitores. Com a che­
gada deftes novos hofpedes ficou lbiapába ver­
dadeiramente a Genebra de todos os, certoens 
do Brafil, porque muitos dos índios Pernam­
bucanos foraó nafcidos, e creados entre os Ho­
landezes fem outro exemplo, nem conheci­
mento da verdadeira Religião. Os outros mi-
litavaó debaixo de fuás bandeiras com a difci-
plina de feus regimentos, que pela mayor par­
te faó formados da gente mais perdida, e cor­
rupta de todas as naçoens da Europa. No Re­
cife de Pernambuco , que era a corte, e em­
pório de toda aquella nova Holanda,havia Ju­
deos de Amfterdaó, Proteftantes de Inglaterra, 
Calviniftas de França, Lutheranos de Alema­
nha , e Suécia, e todas as outras feitas do Nor­
te , e defta Babel de erros particulares fe com­
punha hum atheifmo geral, e declarado, em 
que naó fe conhecia outro Deos,, mais que o 

ín-
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interefle, nem outra ley , mais que o appetitej 
e o que tinhaó aprendido nefta elcola do infer­
no, he o que os fugitivos de Pernambuco trou-

* i r \ 

xeraó , e vieraó enfinar a ierra , onc.e por 
muitosdelles faberem ler, e trazerem comíi-
go alguns livros, foraó recebidos , e venera­
dos dos Tobajarás, como homens letrados, e 
fabios, e criaó delles, como de oráculo, quan­
to lhes queriaõ meter em cabeça. 

Defta maneira dentro em poucos dias fo­
raõ huns, e outros femelhantes na crença, e 
nos coftumes; e no tempo, em que lbiapába 
deixava de fer republica de Baccno , (quej«a 
poucas horas, por ferem as borracheiras conti­
nuas de noite , e de dia ) eraõ verdadeiramen» 
te aquellas Aldeyas huma compoíiçaó infer­
nal , ou miftura abominável de todas as feitas, 
e de todos os vicios, formada de rebeldes, trai­
dores , ladroens, homicidas, adúlteros, Judeoŝ  
hereges, gentios, Atheos, e tudo ifto debaixo 
do nome de Chriftãos, e das obrigáçoensde 
Catholicos. 

*. IV. 
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' §. IV. ; . ? 

Chega fegunda ve,1^ o P. Antônio Vieira 
M MaTãn^' e 0. (governador^índré Vli­
dai de Ne gr vir os intenta huma fortaleza 
na boca do rioÇamuá,empresft->que defen­

dia da vonfade dos.habitadores daJer­
ra. EJcreveihe o P. Antônio Vkira. 

Succefo da repofa da çttmaca, 
. quecpmmatpriaes, efoldados 

partio a levantar afcr*-
tale^ft. 

E"* Steera omiferavei eftado da Chriftanda-
_j dedaferravquandonoannode 1655. che­

gou fegunda vez ao Maranhão o Padrô 
Antônio Vieira com ordens de Sua Mageftade, 
para que a doutrina , e governo efpiritual de 
todos os índios eftnefle á conta dos Relipio^ 
fos da Companhia ; e pofto que o eftado referi­
do daquelles Chriftãos, de que já entaóhavia 
noticias por fama, prometria mais obftinaçaõ* 
que remédio^ Lconliderando porém.os Padres) 

B que 
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que a fua primeira obrigação era acudir are-
formação dos índios já bautizados, e que eítes 
da ferra tinhaõ fido os primogênitos defta mif-
faó, e dequaó perniciolo exemplo feria, pa­
ra os que fe houveflem de converter, e para 
os já convertidos a vida efcandalofa , em que 
eftavaõ , e muito mais a immunidade delia. 
Era ponto efte, que dava grande cuidado a to-
da a miííaó, c que muito fe encommendava 
a Deos, efperando todos, que ehegatiaó ao 
Ceo as vozes do fangue do feu Abel o Padre 
Francifeo Pinto, e que amanfadas acjuellas fé-
ras, que já eftavaó marcadas com o caracter 
do bautifmo, tornariaó outra vez ao rebanho, 
de que eraõ ovelhas. Ajudou muito efta efpe­
rança hum novo intento do Governador An­
dré Vidal de Negreiros, o qual chegou no 
mefmo anno ao Maranhão, refoluto a levan­
tar huma fortaleza na boca do rio Camucí, que 
he defronte das ferras, para fegurança do com-
mercio da pao Violete , que fe corta nas fral­
das dellas, e do refgate do âmbar, que a tem­
pos fahe em grande quantidade naquellas 
prayas. Efta he a fuavidade da providencia 
divina tantas vezes experimentada nas mif-
foens de ambas as índias, onde fempre entrou, 

cie 
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efe dilatou a fé levada fobre as azas do inte-
refle. Communicados os penfamentos do Go­
vernador, e Superior das miíToens , julgarão 
ambos, que primeiro íe efcrevefle aos índios 
da ferra, de quem naó fó dependia o commer-
cio, mas ainda a fabrica , e fuftento da forta­
leza. Mas dificultava, ou impoflibilitava de 
todo a embaixada a difficuldade do caminho 
de mais de cem legoas, atalhado de muitos, e 
grandes rios, e infeftado de diverfas naçoeus 
de Tâpuyas , feros, e indomitos, que a nin­
guém perdoaó; e confirmado tudo com a ex­
periência da mefma viagem , intentada outra 
vez com grande poder de gente de armas, e 
naõ confeguida. Com tudo houve hum índio 
da mefma naçaó Tobajará, chamado Francif­
eo Murereíba , o qual confiado em Deos, co-̂  
mo elle difle, fe atreveo, e offereceo a levar 
as cartas. O teor dellas foy offerecer o Gover­
nador em nome delRey a todos os índios, que 
fe achavaó na ferra, perdaõ , e efquecimento 
geral de todos os delicTos paliados, e darlhes a 
nova de ferem chegados ao Maranhão os Pa­
dres da Companhia, leus primeiros pays , e 
Meftres, para íua defenfa, e doutrina. E o mef­
mo efcreveo o Padre luperior das miíToens, 

B ij dan-
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dando a fi , e a todos os Padres por fiadores de 
tudo, o que o Governador promettia ; e refe-
rindofe humas, e outras cartas ao menfageiro, 
que era homem fiel, e de entendimento, e hia 
bem inftruido , e affecTo ao que havia de di­
zer. Partio Francifeo com as cartas em Mayo 
de 1655. e como foflem paflados nove mezes 
fem nova delle , deíefperado de todo efte pri­
meiro intento, no Fevereiro do anno feguinte, 
que faó as monçoens, em que de alguma ma­
neira fe navega para barlavento , deipaçhou o 
Governador humaçumaca com hum Capitão, 
e quarenta foldados, e os materiaes , e inftru­
mentos neceflarios á fabrica da fortaleza áo 
Camucí y e na mefma çumaca hia embarcado 
oP.Thomé Ribeiro com hum companheiro* 
para faltarem em terra no mefmo fitio, e pra­
ticarem aos índios, e darem principio aquella 
miffaó. Animou também muito a refoluçaó 
do Governador, e intentos dos Padres a paz, 
que por meyo delles vieraó bufcar ao Mara­
nhão os Teremembés, que faó aquelles gen­
tios , que freqüentemente fe nomeaó no rotei­
ro defta cofta com o nome de AJarves, cujl 
relação nós agora deixamos por ir feguindo a 
çumaca, e naó embaraçar o fio defta hiftoria. 

§.V. 
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§. V. 

Navegação de/de o Maranhão ao Ceara 
difficulto/tffima. Arriba a çumaca. Parte 
o P. Antônio Vieira, e intenta a def peito 
dos mares ir á Bahia a bujear Mijfona-

rios. Demoras, que tem, e como encon­
tra os índios com arepojla da/ua 

carta . e voltao todos para o 
Maranhão* 

H Uma das mais difricultofas, e trabalho-
fasnavegaçoensdetodo ornar Ocean.o 
he, a que fe faz do Maranhão até o Cea­

rá por cofta, naó fó pelos muitos, e cegos ba-
xíos, de que toda eftá cortada, mas muito mais 
pela pertinácia dos ventos, e perpetua corren­
teza das águas. Vem efla correnteza feita def­
de o cabo da Boa Eíperança com todo o pezo 
das águas do Oceano natravtfla, onde elle he 
mais iargo, que he entre as duas coílas de Áfri­
ca , e America , e começando a deícabeçar def-
de o cabo de Santo Agoftinho até o cabo do 

B iij Nor-
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Norte, he notável a força, que em todo aquel­
le cotovello da cofta faz o Ímpeto da corrente, 
levando após f\ naó fó tanta parte da mefma 
terra , que tem comido , mas ainda aos pró­
prios Ceos, eos ventos , que em companhia 
das águas, e como arrebatados dellas, correm 
perpetuamente de Lefte a Oefte. Com efta 
contrariedade continua das águas, e dos ventos, 
que ordinariamente faó brizas desfeitas, fica 
toda a cofta defte Eftado quafi innavegavel pa­
ra barlavento; de forte , que do Pará para o 
Maranhão de nenhum modo fe pôde navegar 
por fora , e do Maranhão para o Ceará com 
grandiflima difficuldade , e fó em certos me­
zes do anno, que faó os de mayor inverno. 

Navegafe neftes mezes pela madrugai 
com abafagem dos terrenhos, os quaes como 
faõ incertos, e duraó poucas horas, todo orei-
to do dia, e da noite, e ás vezes femanas, e 
mezes inteiros fe eftá efperando fobre ferro n* 
cofta deícuberta, e fem abrigo, fendo efte 
hum trabalho, e enfadamento mayor, do que 
toda a paciência dos homens; e o peyor de tu­
do he , que depois defta taó canfada porfil 
acontece muitas vezes tornarem as embarca-
coens arribadas ao Maranhão, como também 

arri-
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arribou nefta occaíiaõ a çumaca, em que hia 
o Padre, e os foldados para o Camucí, tendo 
gaftado çincoenta dias em montar íó até o rio 
das Preguiças, que he viagem , que desfizeraó 
em doze horas. Depois moftrou a experiência, 
que fora providencia particular de Deos naó 
chegarem os foldados a pôr pé em terra , nem 
fe intentar a fabrica da fortaleza ; porque fe­
gundo a difpoíiçaõ , em que entaõ eftavaõ os 
índios da ferra, he fem duvida, que ou haviaó 
de impedir a fortaleza por armas, ou fe haviaó 
de retirar para taó longe delia, onde nunca 
mais foflem viftos. 

Partio nefta mefma monçaó cm huma em­
barcação Latina o Padre Manoel Nunes para o 
Ceará, e o Padre Antônio Vieira para a Bahia: 
hia hum a cultivar os índios daquelle deftri-
cto, outro para trazer fugeitos, que podeflem 
acudir aos demais; e pofto que vencerão mais 
legoas da cofta pela melhoria das velas, e per-
feveraraó mais tempo na mefma porfia , tei­
mando contra o mar,até fe verem quaíi comi­
dos delle, em fim deíenganados houveraõ 
também de arribar; mas na hora, em que fe 
acabava de tomar efte acordo para fe leva­
rem as âncoras, eifque vem huma embarca-

B iv çaõ 



24 VOZ HISTÓRICA. 
çaõ pequena á vela, efcorrendo a coita , e 
gente veftida de cores, marchando pela praya. 
Ao principio cuidarão , que eraõ ellrangeiros 
efcapados de algum naufrágio , mas chegan­
do mais perto , reconhecerão que era o Índio 
Francifeo , que acompanhado de outros da 
ferra vinhaó trazer arepofta das cartas, com 
que havia quaíi hum anno tinha partido do 
Maranhão. Recebidos com a fefta , e alvoro­
ço , que merecia tal encontro, e taó pouco ef-
perado, e dando já por bem empregado o tra­
balho da dilaçaó , deo Francifeo por caufa da 
fua tardança o haver encontrado pelo cami­
nho grande variedade de naçoens de Tapuyat, 
que o detinh.ió, e traziaó comfigo muitos dias, 
E perguntado, como efcapara delles com vi­
da , fendo gente, que a ninguém perdoa;tcf-
pondeo , que lhe infpirara Deos, quando íe 
vio nas maós dos primeiros, offerecerlhe vo­
luntariamente tudo, o que levava comfigo, e 
íobre fi , efperando, que como naó tiveíTem 
que roubar, naó o quereriaó matar inutilmen» 
te , e que aflim o faziaó; antes ao defpedirfe 
lhe davao fempre algumas coufas das fuás, em 
agradecimento das que tinhaó recebido ; 6 
que profeguindo na mefma fôrma dando a 

huns,, 
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huns, o que recebia dos outros, fe livrara das 
maós de todos. Eraõ dez índios os da ferra, que 
acompanhavaó a Francifco,dos quaes o q vinha 
por mayoral, apprefentou aos Padres as cartas, 
que trazia de todos os principaes, metidas, co­
mo coftumaó, em huns cabaços tapados com 
cera, para que nos rios, que paíTaó a nado, fe 
naó molhafíem. Admiraraõfe os Padres de ver 
as cartas efcritas em papel de Veneza, e fecha­
das com lacre da índia; mas até deftas miude­
zas eftavaõ aquelles índios providos tanto pe­
la terra dentro pela communicaçaó dos Ho­
landezes , de quem também tinhaó recebido 
as roupas de grã , e de feda, de que alguns vi-
nhaó veftidos. Defta maneira fabem os políti­
cos dç Holanda comprar as vontades., e fugei-
çaó defta gente, e paflallos da nofla obediên­
cia á fua, o que nós poderamos impedir pelos 
mefmos fios com- muito menos cufto , mas 
fempre as noflas razoens de eftado foraó ven­
cidas da nofla cubiça, e por naó darmOs-^ou­
ço por vontade, vimos a perder tudo por for-
c,a. A letra, e eftilo das cartas era dos índios 
Pernambucanos, antigos difcipulos dos Padres> 
e afuftancia dellas era daremfe os parabéns 
de nofla vinda, e íignificarem o grande alvo* 

COCOy 
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roço, e defejo, com que ficavaó efperando 
para viverem como Chriftãos, naó le efque-
cendo de lembrar aos Padres, como elles ti­
nhaõ fido os primeiros filhos feus, e quaó vi* 
va eftava ainda em feus coraçoens a memória, 
e faudades do feu fanto pay o Paí-Pina , que 
aflim chamavaó ao Padre Francifeo Pinto. 

§. VI. 

Partem á mifao da ferra de lbiapába oT3, 
Antônio Pf beiro, eoP. Pedro de Peiro-

SftfDifficuldades, perigos-, e trabalhos^ 
que pafiao eftes Apoftolicos Miffio-

narios. Favores do Ceo, que ex­
perimentai! antes de chegar a 

lbiapába. 

C Hegada ao Maranhão efta repoftâ taõ 
conforme ao que fe defejava , fe refol­
veo logo , que a viagem fe fizeííe por 

terra , e foraó nomeados para efta mifláó o 
Padre Antônio Ribeiro , pratico, e eloqüente 
na lingua da terra, e o Padre Pedro de Pedroza, 

que 
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-que pouco antes tinha chegado de Portugal. 

Até o rio das Preguiças levarão os Padres 
húa boa efcolta de foldados Portugüezes, com 
que paflaraó vinte e cinco legoas de perpétuos 
areaes, chamados vulgarmente os Lançoes, por 
fer efte paíTo mui infeftado dos Tapuyas. Def-
pedida a eícolta,fe defcobrio logo quanto o ini­
migo da falvaçaõ das almas tratava de eftorvar 
efta viagem , como fe experimentou mais no 
difcurfo delia. Como em todo efte caminho 
naó ha povoaçaó, nem eftalagem , he hum 
dos grandes trabalhos, e dificuldades delle ha­
ver1 de levar o mantimento ás coftas, que vem 
a fer a farinha, que chamaõ de guerra, que he 
o bifcouto deftas terras, o qual ao ufo dellas fe 
leva em huns como facos de vimes tecidos, ou 
embaftidos de folhas. Succedeo pois, que os 
que levavaó eftes facos ás coftas, aflim por fe 
aliviarem do pezo, como por fer gente , que 
come fem nenhuma regra , em treze dias, que 
tinha durado a viagem, os tinhaõ defentranna-
do de maneira, que quando os Padres foraó a 
dar balanço á farinha, naó acharão mais, que 
o vulto da folhagem , e que toda a tropa , que 
conftava de feflenta bocas, eftava totalmente 
fem mantimento. Todos votavaó, que voltaf-

fem 
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fem outra vez para o Maranhão, pois nao ti­
nhaõ de que íe fuftentar , e lhe reftavao por 
andar as tres partes do caminho, e eíTas do ma­
yor trabalho, e detença. Mas os Padres refoi-
veraó , que o que fe havia de padecer tornan­
do atraz, fe padeceíTe proíeguindo adiante, 
e animando aos índios, le fez aflim, e fe fuf-
tentaraó todos fomente de caranguejos com 
algum pouco peixe , que lhes deraó os Tere-
membés em dous dos íeus magotes, que en­
contrarão. Governava hum deftes magotes 
Tatuguaçú •, hum dos quaes tinha ido ao Ma­
ranhão , e que era o interprete dos demais, ao 
qual, como logo entaó fe colheo de fuás pala­
vras, nunca lhe pareceo bem , que as fuás 
prayas foflem francas aos Portugüezes,eéeu* 
çadas de paíTageiros ; e como efta era a.çn-
meira viagem, tratou de cortar nèlla o fio, e 
os intentos a todas as demais, dando de noite 
hum bom aíTalto nos noflos. A efte fim con­
vidou huma boa parte dos índios a certa pef-
caria, que íe havia de fazer de noite em hum 
pofto diftante , e aos foldados Portugüezes, qne 
eraó oiro, também os procurou retirar , to­
mando para iflb huma traça, que bem fe via 
Ter infpirada pelo demônio -, e foy prometter-

lhes 
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lhes, que lhes mandaria algumas de fuás mu­
lheres, para os ter longe dos Padres, e diver­
tidos , tendo no mefmo tempo efcondido no 
mato o mayor corpo da fua gente para reben­
tar com ella nas horas do mayor defcuido. De 
tudo ifto eftavaõ os Padres bem innocentes, fa­
zendo exame da coníciencia , como he coftu-
m e , para fe recolherem a defcanfar , quando 
nò mefmo exame lhes veyo hum efcrupulo, 
fem duvida infpirado pelo Anjo da Guarda , 
começando a duvidar da fé do Teremembé, e 
inferindo do meímo bom agazalho , que lhes 
fizera, a traição, que debaixo delle tinha, ôu 
podia ter armado. Com efta fufpeita fem ou­
tro indicio, nem averiguação ordenarão , que 
íe fizeífe logo a marcha , que eftava difpofta 
para fe fazer de madrugada, abalando com 
todo o filencio, e marchando toda a noite, e 
defte modo amanhecerão livres, e vivos, os 
que tinhaó decretada a morte para aquella 
noite. Aflim o defcubrio depois aos Padres hu^ 
ma velha da mefma naçaó, a qual tinha ido 
ao Maranhão na occaíiaõ das pazes, onde fora 
mui bem tratada dos noflos , e agora em agra­
decimento veyo efcondidamente a trazerlhes 
aquelle aviío, que ainda foy bom para a cau­

tela, 
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tela , pofto que fenaó acabarão aqui os pe­
rigos. 

§. VII . 

%ios caudalofos , que fe atravefaonejla 
jornada. Pffco da canoa, em que hia o P. 

Antônio Piibeiro. Livrao milagrofa-
mente. Chegao eftes Miffionarics 

á defejada ferra de lbiapába. 

H Um dos perigos, e trabalhos grandes,1 

que tem efte caminho , he a paflagem 
de quatorze rios mui caudalofos, que o 

atraveflaó, e fe paíTaó todos por meyo da foz, 
onde confundem , e encontraó fuás águas com 
as do mar; e porque naó ha neftes rios embar» 
caçaó para a paíTagem , he força trazella do 
Maranhão com immenfo trabalho, porque fe 
vem levando ás maós por entre o rolo , e a 
reíTaca das ondas,fempre por cofta braviííima, 
allagandofe a cada paflb, e atirando o mar com 
ella , e com os que a levaõ com rifco naó fó 
dos índios, e da canoa, fenaó da mefma via» 
gem, que delia totalmente depende. 

Mui-
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Muitas vezes he também neceflario arraf-

talla por grande efpaço de terra , e montes 
para a lançar de hum mar a outro , e talvez 
obrigaó eftas dificuldades a tomar a mefma 
canoa em pezo ás coftas com toda a gente, e 
levalla aflim por muitas legoas; de modo que 
para haver embarcação para paflar os rios, fe 
na de levar pelo mar, pela terra , e pelo ar, e 
bem fe vê quanta feria a moleftia , e afflicçaó 
dos Padres nefta fua viagem ern perfuadir, e 
animar a hum trabalho taó forte a homens, 
que quafi vinhaó fem comer, e mal podiaó ar-
raftar os corpos. Na paíTagem do rio Parámi-
rim , que he ornais forçofo de todos, foy tal 
o impeto da corrente , que arrebatando a ca­
noa ,. a levou rodando mais de tres legoas pelo 
mar alto dentro, dando já todos por perdidos 
ao Padre Antônio Ribeiro , que nella hia, e 
fete índios. Chamarão todos nefte aperto pe­
la Virgem nofla Senhora da Conceição, in­
vocando feu nome a grandes brados, como 
Tuccede na ultima defefperaçaó dos remédios 
humanos; e por milagre da Senhora , depois 
de cinco horas de lutar com as ondas, o mef­
mo mar os trouxe a terra,naó havendo já quem 
tivefle animo , nem braços para poder fuften­

tar 
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tar os remos, nem o governo. Succedeo nefte 
perigo huma circunftancia de trabalho nunca 
vifta°, nem imaginada; hia o rio em partes 
profundamente entrando por entre morros de 
área mui altos, dos quaes com o perpetuo re-
moinho dos ventos era taó efpeflo o chuvei­
ro da área , que cahia fobre a canoa, que tra­
balhando a mayor parte dos que nella hiaó 
em a lançar fora com as maós, com os remos, 
com os chapeos, e com tudo o que podia fer 
de preftimo , naó baftavaó a alijar, e defcar-
regar o pezo delia , que por momentos os hia 
alagando, e levando a pique; mas de tudo os 
livrou a protecçaó daquella divina Senhora, a 
quem tudo obedece. As outras molefti as, em-
commodidades , que padecem nefta viagem 
homens creados no retiro da fua cella , (ao 
muito para agradecer, e louvar a Deos; por­
que o caminho , que he de mais de cento e 
trinta legoas pelo rodeyo das enfeadas, o fa­
zem os Padres todo a pé, e íem nenhum abri­
go para o Sol, que nas áreas he o mais arden­
te ; porque em todas ellas naó ha huma fó ar­
vore , e até a lenha a dá naó a terra, fenaó o 
mar em alguns paos fecos, que dei taó as ondas 
á praya. A cama era aonde os tomava a noite 

fo-
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fobre a mefma área, e também debaixo delia; 
porque marchavaó no tempo das mayores ven­
tanias , as quaes levantaõ huma nuvem , ou 
chuva de área taó continua, que em poucas 
horas de defcuido íe acha hum homem cu-
berto, ou enterrado; até o mefmo vento ( cou­
fa que parece incrível) he hum dos mayores 
trabalhos, e impedimentos defta navegação 
por terra , porque he neceflaria tanta força pa­
ra romper por elle, como fe fora hum homem 
nadando, e naó andando. Em fim , como ef­
ta era a primeira viagem , que fe fazia, ou 
abria depois de tantos annos por eftas prayas, 
a falta de experiência , como fuceede em to­
das as coufas novas, fazia mayores os traba­
lhos , e os perigos. Mas vencidos todos com o 
favor de Deos, que da fraqueza tirava forças, 
aos 4. de Julho de 16,56. em que fe conraraõ 
trinta e cinco de viagem , chegarão os Padres 
áfua defejada ferra de lbiapába ftm alento, 
nem cor, nem femelhança de vivos, que taes 
os tinha parado o caminho , e a fome. Quaó 
accommodado porém folie efte lugar , onde 
chegavaó , para defcanlar, e convaiecer de 
todos eftes trabalhos, le verá pela breve rela­
ção , que agora daremos da terra, 

' C §. VIII. 
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§. VIII. 

De/cripçao do fitio da ferra de lbiapába: 
fua difficultofafubida : fua altura, qué 

excede ás nuvens: condição de feus mo­
radores : e chegados a ella os Mif 

fionarios , quanto obrao. 

I Biapába , que na lingua dos naturaes quer 
dizer Terra talha, naó he huma fó ferra, 
como vulgarmente fe chama, fenaó ttítíí* 

tas ferras juntas, que fe levantaó ao certaódaí 
prayas de Camucí, e mais parecidas a ondasie 
mar alterado , que a montes fe vaó fucCeden-
do , e como encapellando humas após das ou­
tras em deftricio de mais de quarenta legoas 
faó todas formadas de hum fó rochedo duriffi» 
m o , e em partes efcalvado, e medonho, en* 
cmtras cubertas de verdura, e terra lavradiav 
como fe a natureza retratafle neftes negros f>e* 
nhafcos a condição de feus habitadores, qtW 
fendo fempre duras, e como de pedras, á$ Vfl-
zes daó efperanças, e fe deixaó cultivar. Daal* 
tura deftas ferras naó fe pode dizer coufa cef* 

ta 
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*a , mais que faõ altiflimas, e que fe fobe, ás 
que o permittem , com mayor trabalho da ref-
piraçaó , que dos mefmos pés, e maós, de que 
he forçofoufar em muitas partes. Mas depois 
que íe chega ao alto dellas, pagaõ muito bem 
o trabalho da fubida , moftrando aos olhos 
hum dos mais formofos painéis, que por ven­
tura pintou a natureza em outra parte do mun­
do , variando de montes, valles, rochedos, e 
picos, bofques, e campinasdilatadiflimas, e 
dos longes domar noexrremo dosOrizontes. 
Sobre tudo olhando do alto para o fundo das 
Terras, eftaófe vendo as nuvens debaixo dos 
pés, que como he coufa taó parecida ao Ceo, 
naõ fó caufaó faudades, mas já parece, que 
eftaó promettendo o meímo, que fe vem bufr 
car por eftes defertos. 

Os dias no povoado da ferra faõ breves, 
porque as primeiras horas do Sol cobremfe 
com as nevoas, que faó continuas, e muito 
elpeflas. As ultimas efcondemie anticipada-
mente nas iombras da ferra , que para a parte 
do Occafo faó mais vizinhas, e levantadas. As 
noites, com fer taó dentro da zona Torrida, 
/aó frigidiflimas em todo o anno, e no Inver­
no com canto rigor , que. igualaó os grandes 

C ij frios 
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frios do Norte , e íó fe podem pafl ar̂  com a 
fogueira fempre ao lado. As águas íaó excel-
lentes, mas muito raras, e a efla careftia attri-
buem os naturaes fer toda a ferra muito falta 
de caça de todo o gênero ; mas baftava para 
toda efta efterilidade fer habitada , ou corri­
da ha tantos annos de muitas naçoens deTa-
puyas, que fem cafa , nem lavoura vivem da 
ponta da frecha, matando para fe fuftentar, 
naó fó tudo , o que tem nome de animal, mas 
ratos, cobras, çapos, lagartixas, e de todas 
as outras immundicias da terra. Quaíi na mef­
ma miferia vivem igualmente os Tobajarás, 
pofto que poderão íem muita difficuldade fup* 
prir a neceífidade da terra com os foccorrosdo 
mar , que lhe fica diftante vinte e cinco legoas, 
e fobre fer mui abundante de todo o gênero 
de pefcado , eftá oíTerecendo de graça o fal 
nas prayas em huma falina natural de mais de 
duas legoas; mas he taó grande a inércia defta ( 

gente, e o ócio, em que excedem a todos os do 
Brafil , que por milagre fe vê hum peixe na 
ferra, vivendo de mandioca, milho, e alguns 
Jegumes, de que também naó tem abundân­
cia ; com que he entre elles perpetua a fome, 
e parece que mais fe mantém delia, que do fuf­
tento. «c. Naó 
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Naó foraó novas aos Padres as incommodi-

dades do fitio, de que já tinbaó certas noticias, 
como dos coftumes dos moradores, os quaes 
acharão em tudo no eftado , em que acima os 
defcrevemos, pofto que foraó recebidos del­
les com grandes demonftraçoens de gofto, e 
humanidade, e com aquella admiração, e ap-
plaufo, que fempre achaó nefta gente todas as 
coufas novas. A primeira , em que entende­
rão os Padres foy em levantar Igreja , de que 
elles naó fó foraó os Meftres, fenaó os officiaes, 
trabalhando por fuás próprias maós, aflim pe­
lo exemplo, como pela neceflidade , porque 
era pouca a diligencia , com que os morado­
res fe applicavaó á obra. A do edifício efpiri-
tual fe começou juntamente , porque defde 
o primeiro dia começarão os Padres a eníinar 
a doutrina no campo, a que concorriaó prin­
cipalmente os pequenos, que muito brevemen­
te tomarão de memória as oraçoens, e refpon-
diaó com promptidaó a todas as perguntas do 
Catecifmo. Mas depois, que os Padres lhes 
eníinaraó a cantar 03 mei mos myfterios, que 
compuzeraõ em veríos, e tons muito accom-
modados, viofe bem com quanta razaõ dizia 
o Padre Nobrega , primeiro Milionário do 

Ciij Bra-
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Brafil, que com mufica , e harmonia de vozes 
fe atrevia a trazer afi todos os gentios da Ame­
rica. Foraó daqui por diante muito mayores 
osconcurfos, e doutrinas de todos os dias; e 
mayores também as efperanças, que os Padres 
conceberão de que por meyo defta mufica do 
Ceo queria o divino Orfeo das almas encan­
tar eftas feras deftas penhas, para as trazer ao 
edihcio da fua Igreja. A primeira pedra , que 
Te lançou nelle , e o primeiro fruto, que fe co­
meçou a colher, foy o bautiímo de muitos 
adultos, e de todos os innocentes, porque ne­
nhum pay houve , que naó trouxefle a bauti-
zar todos os feus filhos, dos quaes muitos foraõ 
logo chamados, ou arrebatados ao Ceo antes 
dos annos do entendimento , para que ama/i-
cia dos mefmos pays lho naó pervertefle. 

§. IX. 
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§. IX. 

Impedimento , que põem o demônio d fé. 
Meyos, de que ufa. Defacerto de hum 

Capitão Portugue^. Perigo da for­
taleza do Ceará. 

O Offreo mal o demônio, que fe lhe tiraffem 
^ das maós eftes defpojos tenros, que elle 

defde o naícimento tinha já marcados por 
feus, e temendo deftes princípios, que viria 
pouco a pouco a fer lançado daquelle caftello 
infernal, que he a chave de tantas outras na-
çoens, que taó abfolutamente eftava dominan­
do , determinou fazerfe forte nelle com todas 
as fuás forças, e aftucias, e com as mei mas fa­
zer a efta mifláó a mais cruel, e porfiada guer­
ra, que jamais fetem experimentado até ho­
je na conquifta efpiritual de todas as gentilida-
desdoBralil. Tinhaó vindo os Padres a lbia­
pába com Oidem naó de fazerem alli reíiden-
cia , mas de verem a difpoíiçaó da gente, e do 
lugar , e com avifo aos Superiores efperarem 
a refoiuçaó do .que iiaviaó de íeguir. Daqui 

C iv to-
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tomou occaíiaõ o demônio , e daqui forjou as 
fuás primeiras armas, metendo em cabeça a 
todos os principaes, que os Padres naó vinhaó 
a tratar da fua falvaçaó, fenaõ da fua ruina, e 
que eraõ efpias diflimulados dos Portugüezes, 
para avifarem do que paflava na ferra , e quan­
do eftiveflem mais defcuidados os entregarem 
a todos em fuás maós, os mayores para ferem 
juftiçados pelos delictos paíTados, e os outros 
para ferem vendidos por efcravos em perpetu> 
cativeiro. Naõ fe fabe de qual nafceo primei­
ro efte diabólico penfamento, mas como to­
dos eftavaõ criminofos, e deviaó tanto á jufti­
ça do Ceo, e da terra , a própria confciencia 
lhesafToprava efte fogo dentro dos coraçoens, 
e os de Pernambuco, em que eraó mayoiois 
culpas, e mayor o temor, eraó os que mais 
criaõ, e confirmavaó tudo, naó havendoao« 
çaó, nem movimento, nem palavra , nem 
ainda filencio dos Padres, de que naó fizelTem 
novo argumento , e converteíTem no mefmo 
veneno. Ifto fó fe fallava entre todos , fobre 
ifto fe difcorria, e fe bebia , que he o tempo, 
e o lugar de feus mais vivos difcurfos. Eftas 
eraó as profecias dos feiticeiros, eftes os con-
felhos dos velhos, eftes os temores, e os pran­

tos 
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tos das mulheres, olhando todos dalli por di­
ante para os Padres, naó como pays, e defen-
fores feus, mas como efpias inimigos, e trai­
dores de fua pátria , de fuás vidas, e de fuás li­
berdades, e como taes fe retiravaó , e retira-
vaó a todos da cafa, e converfaçaó dos Padres, 
fugindo até da Igreja, da doutrina, das préga-
çoens, e ainda da mefma MifTa, que era o 
que o demônio pertendia. Succedeo por efte 
tempo fazer viagem o Governador André Vi-
dal do Maranhão para Pernambuco por terra 
com avifo, que lhe fizeraõ os Padres, que ef­
tava feguro o caminho; e como o Governador 
trazia grande efcolta de foldados, eíndios, 
tiveraó por certo os de lbiapába , que aquel­
le apparato fe encaminhava aconquiftallos, e 
diffimuladamente chamarão todos os Ta-
puyas da fua confidencia, e os tiveraó em cila­
da em quanto o Governador paíTou pelas fuás 
prayas; e depois que efteve em lugar , que já 
naó podia voltar atraz , tornarão a desfazer ef­
ta prevenção com tanta diflimulaçaó, e fecre-
to , que naó chegou á noticia dos Padres, fe­
naó dahi a annos. Quafi começarão a fe aquie­
tar com efte defengano os temores dos da fer­
ra , e a verdade dos Portugüezes também co­

me-
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meçou a triunfar das falfas, e indignas fufpei-
tas, que delles tinhaó; mas o demônio, que 
naõ aquietava , levantou em outra parte hum 
novo incêndio para tornar a cegar com o ru­
mo delle , aos que já parece queriaõ abrir os 
olhos. Nos orredores da fortaleza do Ceará, 
diftante de lbiapába felTenta legoas , vivem 
duas naçoens de Tapuyas gentios, confedera­
das ambas com os Portugüezes, mas inimigas 
entre íi ; huns fe chamaõ Ganacés, outros Ju-
guaruanas. Eftavaõ eftes occupados no mato 
em cortar madeira do precioio pao Violete 
para o Capitão da fortaleza, quando os Gana­
cés , levando comfigo alguns Índios Chriftãos 
de duas Aldeas avaÍTalladas, que alli temos, 
deraó de repente íobre elles, e tomandolnes as 
mulheres, e filhos, fe vinhaó retirando com a 
preza. Fizeraõ avifo os Juguaruanas ao Capi­
tão da fortaleza, em cujo ferviço eftavaõ,© 

uai lhes mandou de foccorro vinte e quatro 
bMados Portugüezes com ordem , que osam-

daflem, e pelejaflem contra feus inimigos, po­
dendo mais nefte cafo, como fempre pode,a 
fazaó da cubiça, que a do eftado, a qual òí 
(ftava , que feguardafle neutralidade com am­
bas as na^oeus, pois ambas eraó noílas aliadas. 

Che-

l 
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Chegarão os foldados aos Ganacés, que fe ti-
nhaó feito fortes em huma roboleira do bof-
que, e defordenando mais a defordenada or­
dem , que levavaó , hum delles, que naó era 
branco , perfuadio aos fortificados, que entre-
gaffem em confiança fuás armas em final de 
paz , para íe retirarem debaixo das nofías. 
Mas os Juguaruanas , que já tinhaó recupe­
rado a preza , tanto que viraõ a feus inimi­
gos defarmados , fem lhes poderem valer os 
foldados Portugüezes, deraõ fobre elles, e em 
hum momento quebrarão as cabeças a todos, 
que he o íeu modo de matar , íem ficar de 
quinhentos, que eraó, nem hum fó com vida. 
Foy efte hum cafo , que grandemente alterou 
os ânimos de todos os índios do Ceará, e mui­
to mais os vaflallos, e aliados, vendo que á 
fombra de noíTas armas, de que elles eípera-
vaó a defenfa, fora a mefma, e por eftiIo taó 
indigno, que os metera como cordeiros nas 
maós de feus inimigos. Clamavaó contra os 
interefles do Capitão, e contra a lealdade dos 
Toldados, o que lhes enfinava a dor, e jufta ira, 
e talvez fe precipitavaó em ameaças contra a 
fortaleza, e contra as vidas de quantos eftavaõ 
nella. 

§.X. 
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§. X . 

Sao chamados os Padres para focegarem 
os índios : diferenças entre eftes : acoè 
no mayor fervor da briga o P. Antônio 
Pf beiro ? a cujas vo^s jujpendem toes 

as armas, ejicao em pa^ - reforma tu­
do esle grande Mifftonario, e parte 

aPernambuco em bufe a de remé­
dio , mas Jem effeito. 

P Ofta a fortaleza nefte aperto , e receyo, 
receberão os Padres cartas doCapei/aó, 
e Almoxarife , em que lhe reprefentavaó 

o eftado de tudo , e lhes pediaó, que por íer-
viço de Deos, e delRey quizeflem acodircom 
toda a prefla aquella força , pois íó a fua prfc 
Tença , e a muita authoridade , que tem com 
os índios, poderia obrar em feus ânimos, taó 
juftamente irados, o que importava á confer­
vaçaó de todos. Por tfta caufa, e por perten­
cerem também aquelles índios a efta miflaô, 
refolveraó os Padres partir logo ao Ceará; mas 

ven* 
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vendo, que com a noticia defta jornada torna-
vaó a reverdecer asfufpeitas dos de lbiapába, 
houve de ficar alli hum dos Padres, como em 
reféns do outro , e foy fó aquella empreza o 
Padre Antônio Ribeiro, que como taó elo­
qüente na lingua, e exercitado em conhecer, 
e moderar os ânimos defta gente , fobre tudo 
ajudado com particular favor de Deos, poz 
tudo em poucos dias em paz. 

Primeiro aquietou , naó fem difficuldade, 
os índios Chriftãos das Aldeas, que como vaf-
fallos delRey, e creados em mayor politica , 
fabiaó melhor fentir , e encarecer a caufa da 
fua dor ; e com elles ficarão também quietos 
os Ganacés, primeiros movedores defta tragé­
dia, ajudando naó pouco a fua mefma culpa 
a fe comporem com o fucceíTo. Só os Jugua­
ruanas, como provocados íem caufa, e como 
infolentes com a vióloria , naõ ceffavaõ de 
ameaçar continuamente a ambas as Aldeas, em 
huma das quaes deraõ de repente ao tempo, 
que o Padre eftava levantando a hoftia ; mas 
acabada a MifTa com a prefla, que pedia o pe­
rigo, eftando já alguns da Aldea mortos, e fe­
ridos quaíi todos, que naó chegavaó a quaren­
ta , fendo quatrocentos os bárbaros, que com-

batiaó 
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batiaó huma fraca eftacada, de que eftava cer­
cada , o Padre fe fnbio intrepidamente fobre 
ella por meyo das frechas, e naó pedindo pa­
zes , nem rogando , fenaó reprehendendo , e 
ameaçando o caftigo de Deos aos bárbaros, 
deo Deos tanta efficacia a eftas vozes, e ao im­
pério dellas, que fui pendendo os arcos, e frfc 
chás, fe retirarão logo todos. E dalli a crês dias 
em prefença do Padre, e do Capitão da forta­
leza vieraõ a fazer pazes, que íe celebrarão 
folemnemente entre eftas , e as mais naçoens 
offendidas. Em quanto ifto fe obrava, naõ a&-
rendia o Padre com menos cuidado á doutri­
na dos índios Chriftãos , os quaes achou na 
mefma confufaõ, e miíeria , em que e/fowo 
os de lbiapába ,ç[efe pôde cuidar , ainc/a ma­
yor pela mayor vizinhança , e commuròu-
çaó, que haviaó tido dos Holandezes, febem 
o refpeito da fortaleza, e o preíidio os tinha 
.feito.menos rebeldes, e infolentes, que osou» 
rros. Enfinaraõfe os innocentes, e bàutizaraó-
fe todos os herejes, e fe reconciliarão com % 
Igreja muitos, que eftavaó cafados ao modo 
de Holanda , e íe receberão com os ritos O 
tholicos. Em fim as duas povoaçoens , qut 
eraó compoftas de gentios , e hereges, ficara» 
de todo Chriftãs. Rei-
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Reftava fomente a fortaleza por render, 

onde em certo modo fe pôde dizer, que eftâ«-
va, e eftá o demônio mais forte pela cubiça 
dos Capitães, e torpeza dos foldados. A eftes 
tirou o Padre trinta índias, as mais dellas ca* 
Tadas, de que íe ferviaó com publica offenfa 
de Deos, e fem pejo dos homens, indo-as buf* 
car livremente ás Aldeas, e tomando-as, fe erá 
neceíTario, por força a feus maridos. Dos ma-» 
ridos fe eftavaõ fervindo igualmente osCapp 
taes para feus interefles com tanta oppreífaó 
dos miferaveis, e taó pouca > é taó enganofâ 
fatisfaçaó do continuo trabalho, ou Cativeiro* 
em que os trazem , fem defcânfar já mais, 
que fe podia duvidar , quaes eraó dignos de< 
mayor laftima , fe as mulheres nõ foípè fefvf-' 
ço dos foldados, fe os maridos no injufto dos 
Capitães. Tratarão os índios com o Padre de 
pôr remédio a eftes danos, que naó eraó me­
nos coníideraveis para os mefmos Portugüezes, 
fe aquelles vicios deixarão olhos abertos Re-
prefentoufe por meyo mais effecTivo retira-
remfe aquellas Aldeas dalli para Pernambuco, 
donde todos os annos, aflim como vem , e fe 
mudaó os foldados Portugüezes, aflim vieflem, 
e fe mudaflem os índios neceflarios ao ferviço 

da 
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da fortaleza, e com efta propofta paflou o mef. 
mo Padre a Pernambuco , pofto que naó foy 
admittida, como nunca leraó aquellas , em 
que o bem temporal, ou efpiritual commum 
fe encontra com o interefle dos particulares, 
quegovernaó. Na viagem vilitou o Padre as 
relíquias das antigas Aldeas de Pernambuco, 
Paraíba, e Rio Grande , que achou eípalhadas 
por aquelle largo, e trabalhofo caminho, e tor* 
nou a vifitar as do Ceará, bautizando, dou­
trinando , cafando , e confeflando a todos 
aquelles defamparadiflimos índios, os quaes 
davaó graças a Deos, de que tudo ifto Te lhes 
fizeíTe de graça , quando muitos delles viviao 
como gentios por naó terem com que pagai 
os Sacramentos. ,, 

§. XI. 
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- ' ; • • • • :•;- . • $ . x i . 

[V.efconfiança dosada ferra de lbiapába, 
"tendo ms-Mi/fionarios por traidores. 

Quantof/aàece o P. Pedro Pedro-
' fà, que ficou f6 na/erra : necef-
- J < Jidade, A que chega f e difcom-

••' modos deslas mifoens. 

M quanto o Padre Antônio Ribeiro fe de­
teve nefta comprida miíTaó, efteve o Pa-

. ,dre Pedro Pedroía padecendo as con-
fequencias delia , que foraó perfuadiremfe de 
novo os de lbiapába, que a jornada ao Ceará, 
e de Pernambuco foraó 10 a prevenir dobrados 
foccorros, com que os arrancar a todos das 
fuás Terras, chegando a dei confiar das mefmas 
muralhas inaccefliveis, com que as fortificou 
a natureza, e fazendo, como foldados velhos 
da guerra do Brafil, huma eftrada òcculta pe­
lo mato , queno cafo, que naó fe podeflem 
defender, lhes fervifle para a retirada , a qual 
já tinhaó drfpofta para partes taó remotas óo 
interior da America , que nunca lá podefle 
chegar o nome /quanto mais armas dos Por-
;.., > D tugue-
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tuguezes. Sendo efta a opinião , que eftes ín­
dios tinhaõ de hum dos Padres, já fe vê, qual 
feria o tratamento, que fariaó ao outro. Bi» 
cou o Padre Pedro Pedrofa entre elles fó>,e 
fem faber ainda mais que poucas palavras da 
lingua, mas a mefma neceífidade, e naõ ter 
outra , com que íe dar a entender , lha fez 
aprender copiofamente dentro em poucos me­
zes , eftudando mais ainda, que a mefma lín­
gua , as razoens, com que havia de fallar > e 
períuadir a efta enganada gente o pouco fuifr 
damento de feus temores, e das defconfiarj£a| 
que tinhaõ concebido contra os Padres., oue 
por elles eftavaõ padecendo tantos traba­
lhos, e tinhaõ arrifcado tantas vezes asviàis. 
Mas nenhuma razaó, nem demonftraçtóbaf? 
tava , para que viflem , ou quizeíTemiver. a 
fua cegueira. Aflim eftava o Padre aqui ma» 
como prizioneiro das fuás ovelhas, que co­
mo Paftor dellas, continuando porém fempre 
em lhe dar o pafto da verdadeira doutrina,» 
que acudiaó poucos, eos mais pequenos, ro 
gando por todos a Deos, e offerecendo por 
lua converfaó os mefmos aggravos, e ingrfr 
tidoens, que delles continuamente eftava re­
cebendo. Alguns mezes naó teve o Padre, 

quem 
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quem Hie foiTe accender huriaa candeya, dei* 
tandole todo efte tempo fobre ter comido 
duas efpigas de milho fecco, que affava por 
íua própria m a ó ; mas nifto; eraómenos cul­
pados , os que tinhaóobrigaçaó deo fuftentar, 
pelas efterilidades do fitio. Muitas vezes a ho­
ras de jantar mandou com hum prato pedir 
humaip^quena de farinha pelas portas, lendo 
elle, o que fazia o fogo para cozer humas her-
vas agreftes, e o que varria a pobre cafinha 
com as mefmas maós fagradas, com que a ti­
nha feito. Defte tempo he que ficarão ao Pa­
dre ;as noticias, que nos dá, deferem tanto fa-
borofas as lagartixas pela parte de alguma, 
que algum mais miíericordiofo lhe offercceo 
pór grande caridade. Tal he a miferia , ou o 
caftigo dó fitio , em que vive efta pobre gen­
te , e por cuja confervaçaó fazem tantos extre­
mos. Quando aqui chegámos, havia quatro 
mezes, que os Padres naó comiaó mais , que 
folhas de mofhrda cozidas em agua, e fal, 
mas eftas com pouca farinha , porque nem os 
que a lavraó, a tinhaõ. Alguma jornada fi/erió 
de mais de leflenta legoas, em que levavaõ a 
matalotagem na algibeira , que era hum pou­
co de milho debulhado, que a naó ir taó bem 

D ij guar-
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guardado, fe naó poderá defender á fome dos 
companheiros, e ifto he, o com que fe jejuaõ 
as Quarefmas, e com que fe feftejaó as Paf-
coas; mas he já boa de contentar a natureza, 
(e muito mais a graça) e dá Deos tantos fabo-
res a eftes manjares, que naó fazem cá fauda-
des os regalos da Europa. Dias houve também 
caminhando , em que paífaraó os Padres fó 
com os cardos do mato, e outras vezes com as 
raizes de certa arvore agrefte, cavadas por fua 
maó , a que chamaó Mandíi rapo , por fer 
mantimento das emas, que digerem ferro. Mas 
tinhaõ os Padres muito mais, que digerir na 
dureza, e rebeldia dos coraçoens da gente, 
com que trata vaõ, os quaes com nenhum ex­
emplo fe compungiaó, com nenhum benefi­
cio fe abrandavaó, e com nenhum defendo 
queriaõ acabar de fe defenganar , permittin-
do o aflim Deos ou em caftigo da fua mef­
ma obftinaçaó, ou para outros mayores fins da , 
fua providencia. ' 

§. XII, 
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§. XII. 

Chega o P. Antônio PZjbciro de volta á 
ferra : alegria , com que he recebido : 

nova def confiança dos índios , que 
determinao matar aos Padres : 
fabem eftes da traição, e per­

fil ft em ainda na ferra. 

F Oy mais feftejada a vinda do Padre Antô­
nio Ribeiro, quando o viraõ entrar pela 
principal Aldeya íó, e fem os exércitos 

imaginados, que o demônio lhes tinha forma­
do nas fantafias. 

Mas durou pouco aos Padres o gofto defta 
victoria da fua verdade ; porque no mefmo 
tempo receberão huma carta do Padre Antô­
nio Vieira, em que lhes dava noticia de have­
rem reíoluto os Superiores , que aquella mif-
faó, viftas fuás impoflibilidades, fe naó conti-
nuafle, e que os Padres fe voltaflem outra vez 
ao Maranhão, notificando efta ordem, e a cau­
fa delia aos índios , e levando comfigo aos 
que osquizeflem feguir. Naõ chegou á maó 

D iij dos 
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dos Padres nenhuma deftas ordens , que eraõ 
do Padre Provincial do Brafil, e do Padre Vi-
íitador defta miflaô , como adiante fe dirá, 
mas em ordem á execução dellas declarou o 
Padre Pedro Pedrofa aos principaes oavifo, 
que tinhaõ recebido , reprefentandolhes o fer­
viço de Deos, e de Sua Mageftade, que comi-
nha aquella refoluçaó , e quaó conveniente 
lhes era naó fó para a falvaçaõ, fenaó ainda 
para ascommodidades da vida a mudança do 
lugar. Naó tinha acabado de dizer o Padre, 
quando já eftava lida a re poft a no femblante 
de todos , os quaes rebentarão, dizendo: Eis-
aqui como era Verdade, o que atègora todos cuidava-
mos ; e como os Padres naõ tiver ao nunca outrointen-
to , fenaõ de nos arrancar de noffas taras pari nos 
fazerem eJcraVos de feus parentes os brancos. 0 ma­
yor principal , que tem grande iagacidade, 
refpondeo direitamente á propofta defta ma­
neira: Se por fer mos Vaffallos del^ey , quereis ft 
Vamos para o Maranhão , eftas terras também \& 
del%ey; e fe por f ermos Chriftãos , e filhos de Deos, 
Deos eftá em toda a parte. C o m efta reporta luc-
cinta le recolherão a feus concelhos fecretos, 
nos quaes íe decretou , que por meyo dos Ta-
puyas tiraflem a vida aos Padres, como já ti­

nhaõ 
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nhaó feito os mefmos Tapuyas ao Padre Fran­
cifeo Pinto ; e que para dilíimulaçaó do deli­
cio fahiriaó elles fingidamenre a fua defenfa, 
e fariaó grandes prantos por fua morte. De­
cretada efta cruel fentença , fem os Padres te­
rem delia, a menor noticia , com o mefmo fe-
gredo deípediraóaos Tapuyas > quem lhe fof-
fe declarar o intento , e o s enlayaíTe para a tra­
gédia. Eraó os Tapuyas , que foraó efcolhidos 
para a execução os , e o dia o de quin- Fat3, "• 
i i * 1 original ci­
ta feira de Endoenças , em que os Padres eftaõ te nome. 
mais oecupados; e elles concorrendo t ambém 
para os ofricios daquella f emana , fe queriaõ 
t ambém fingir mais divertidos. T u d o eftava 
já preparado para o facrificio, e fó as vicTimas 
eftavaõ innocentes de tudo. Quando Deos , 
que nunca defampara, aos que o fervem , to­
cou o coração a hum dos principaes, e adjun­
to namefma confulta, o qual foy fecretamen-
te avifar aos Padres de tudo , o oue contra el­
les eftava traçado. C o m efte aviío , que bem 
fe via era do C e o , fe apparelharaó os Padres 
com grande animo para dar a vida por raó . . . ^h3.,aa 

<-> l r original hu-

caula , e dalli por diante, pondo!e maismapaiur.a. 
affectuofamente nas maós de Deos com con^ 
tinuas oraçoens, .e penitencia ,, eftavaõ efpe» 

D iv rando 
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rando a todas as horas do dia, e da noite, que 
a morte lhes entralTe pelas portas, tendo ajuf-
tado entre fi de a receberem de joelhos, e com 
as maós levantadas ao Ceo. Em quanto che­
gava , ou tardava o dia aprazado , refolveraó-
le os Padres a naó efperar mais por elle. Def-
cubriraó ao principal, como lhes era manifef­
ta a traição , que lhes tinha armado; que para 
matar dous Religiofos fem armas naó eraó 
neceíTarias as frechas dos Tapuyas, que em 
fuás maós os tinhaõ, fem poderem refiftir, 
nem quererem fugir ; que baftava hum velho 
o mais fraco da Aldeya,para lhes tirar as vidas, 
e que elles as dariaó por bem empregadas, fe 
Deos pelo facrificio de feu fangue perdoafle 
aos Tobajarás efte peccado, e todos os outros, 
de que fe naó queriaõ emendar ; que eftivef-
Tem certos, que do Ceo naó haviaó de pedir 
para elles caftigo, fenaó mifericordia. Ficou 
aíTombrado o bárbaro de ver, que os Padres 
Tabiaó , o que elle tinha por taó fecreto, 
negava com a boca tudo ; mas confeflava-o 
com o coração, o qual lhe dava taes pan­
cadas no peito , que naó fe eftavaõ vendo, 
mas parece,que fe eftavaõ ouvindo. Em fim 
como as traças eraó do demônio, que fó tem 

for-
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força, em quanto eftaõ encubertas, nefte dia 
defarmou em vaõ toda efta maquina. O infer­
no ficou confufo, e os Padres cleraó infinitas 
graças a Deos, e os autores ficarão corridos, e 
arrependidos, mas nem por iflo emendados, 
tendo fempre altamente fixado na memória, e 
no entendimento o ponto de os quererem tirar 
de íuas terras; e pofto que os Padres tinhaõ taó 
juftas cauías, e taó baftante motivo nas cartas, 
que receberão, para facudirem o pó dos çapa-
tos, e deixarem taó ingrata terra, refolveraó-
fe com tudo a naó defamparar o pofto, a que 
a obediência os tinha mandado , fem verem 
primeiro a ordem, em que a mefma obediên­
cia os mandafle retirar. 

§. XIII. 
Eftado perniciojo dos Índios da ferra: Juas 

ignorancias, heregias , e trato com 
o demônio. 

SErá muito para louvar nos tempos vindou­
ros a conftancia deftes dous Miflionarios; 
mas elles tem para íi, e com razaó, q naõ ló 

deviaó ifto ao amor de Deos, por quem o pa­
deciaõ, 
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deciaó , fenaõ ao exemplo, que o mefmo 
Deos lhes dava ; porque ainda que foy muito, 
oque os Padres íoffreraó a eftes Índios, muito 
mais era o que Deos lhes eftava fotfrendo. En­
tre todos eftes fó hum velho houve , que de 
Ti pedio aos Padres, que o cafaíTem para fahir 
de mao eftado. Nenhum dos principaes, fen­
do todos tres Chriftãos , era cafado em face 
de Igreja , nem o quizeraó nunca fer, por mais 
que os Padres os admoeftavaó, e todos além da 
que chamavaó mulher, tinhaõ a cafa chea de 
concubinas. Alguns eftavaõ cafados juntamen­
te com duas irmãs , e muitos com luas cunha­
das , porque receber o irmaõ vivo a mulher do 
irmaõ defunto he Jey taó judaicamente obíer-
vada entre elles, como íe a tiveraó recebido 
de Moyfes, a quem também fabem o nome. 
Aquelles, de quem o Profeta diz , que fizeraõ 
concerto com o inferno, parece que foraõ ef­
tes. Hum difle , que antes queria ler irmaõ de 
Caim , do que de Abel, por eftar no inferno 
com elle ; outro, que fe lhe naó dava do fogo 
do inferno , porque íe fofle lá , elle o apagaria; 
outro, que já fabia, que havia de ir ao infer­
no pelas maldades, que commettera em Per­
nambuco , e aflim naó queria tratar do Ceo; 

ou-
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outros chegarão a tanto , que blasfemarão de 
Deos como de tyranno, e injufto, por os ha­
ver de mandar a elles ao inferno: Mande ao 
inferno, diziaó , aos índios, que o matarão, 
mas a nós, que lhe naó fizemos nenhum mal, 
porque nos manda ao inferno fem razaó? Em 
fim foraó taes as coufas, que difleraõ , e fize­
raõ fobre efte ponto, que os Padres fe retira­
rão de lhes fallar no inferno, até que o conhe­
cimento da grandeza de Deos, e de fuás cul­
pas lhes moftraflem quaõ dignos faó, os que o 
offendem, de taó temerofo caftigo Por outra 
via tinha já procurado o demônio tirarlhes do 
penfamento a fé, e temor do inferno , efpa-
íhando entre elles hum erro aprazível feme­
lhante á fábula dos campos Elyíios; porque 
dizem, ôjos tres principaes das Aldeyas da ferra 
tem debaixo da terra outras tres Aldeyas muito 
formofas, onde vaó depois da morte os fubdi-
tos de cada hum , e que o Abaré , ou Padre, 
que lá tem cuidado delles, he o Padre Francif­
eo Pinto , vivendo todos em grande defcanfo, 
feitas, e abundância de mantimentos ; e per­
guntados donde tiveraó efta noticia, e fe lhes 
veyo algum correyo do outro mundo, allegaó 
com teftimunha viva, que he hum índio mui­

to 
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to antigo, e principal entre elles, o qual diz, 
que morrendo da tal doença , que teve , fora 
levado ás ditas Aldeyas: por final, que huma 
fe chama Ibirupiguaya, outra Inambuapixoré, 
a terceira Anhamarí, e que lá vira todos, os 
que antes delle haviaó morto , e entre elles a 
fua mulher , a qual o naó quizera receber, e 
pelejarão com elle por ir defta vida fem levar 
hum efcravo , que a fervifle, e que depois dif­
to tornara a viver. O índio por fua pouca ma­
lícia parece incapaz de haver comporto efta 
hiftoria, e aflim julgaó os Padres, que foy fem 
duvida illufaó do demônio para o enganar a 
elle , e por meyo delle aos outros, e quando 
menos para pôr em opinioens hum ponto raó 
importante como o do inferno. 

Na veneração dos Templos, das Imagens, 
das Cruzes, dos Sacerdotes, e dos Sacramentos 
eftavaõ muitos delles taó Calviniftas, e Luthe-
ranos, como fe nafceraó em Inglaterra , ou 
Alemanha. Eftes chamaõ á Igreja Igreja de 
Moanga , que quer dizer Igreja falfa; e á dou­
trina Morandubas dos Abarés, que quer dizer 
Patranhas dos Padres; e faziaõ taes efcarneos, 
e zombarias dos que acudiaó á Igreja a ouvir 
a doutrina , que muitos a deixarão por efta 

cau-
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caufa. Hum difle, que de nenhuma coufa lhe 
pezava mais, que de fer Chriftaô, e ter rece­
bido obautifmo. O facramento da confiíTaó 
he o de que mais fugiaó, e mais abominavaó; 
e também havia entre elles, quem lhes prégaf-
fe, que a confiíTaó fe havia de fazer fó a Deos, 
e naó aos homens. Foraó teftimunhas certos 
Portugüezes, que vieraó á ferra, que a tempo, 
que o Padre levantou a hoftia, hum por zom­
baria dosquebatiaó nos peitos, fe poz a ba­
ter na parede da Igreja. 

Eftava outro para commungar em ocea» 
íiaó, que hum principal lhe mandou recado, 
para que fofle beber com elle, e como ref-
pondefle, que eftava para receber o Senhor, 
difle o principal,que naó conhecia outro Deos 
fenaó o vinho; porque elle o creara, e o fuf­
tentava. Outras muitas coufas diziaó, que he 
certo lhas naó enfínaraó os hereges , fenaó o 
demônio por fi mefmo. Exhortava o Padre a 
certo gentio velho, que fe bautizafíe, e elle 
refpondeo, que o faria para quando Deos in-
carnafíe a fegunda vez, e dando o fundamen­
to do feu dito, accrefcentou, que aííim co­
mo Deos incarnara huma vez em huma don-
zella branca para remir os brancos, affim ha­

via 
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via de incarnar outra vez em huma donzeila 
índia para remir os índios, e que entaó le bau-
tizaria. Confoante a efta profecia he outra, 
que também acharão os Padres entre elles; 
porque dizem os feus letrados, que Deos quer 
dar huma volta a efte mundo, fazendo , que o 
Ceo fique para baixo, e aterra para cima, e 
aflim os índios haõ de dominar os brancos, af­
fim como agora os brancos dominaó os ín­
dios. E com eftas efperanças fantaftiças, e fo-
berbas os traz o demônio taó cegos, taó def-
atinados, e taó devotos feus, que chegou a lhes 
pedir adoração, e elles a lha darem. Naó ha 
muitos annos, que hum velho dos de Pernam­
buco feiticeiro, levanrou huma ermida ao dia­
bo nos arrabaldes da povoaçaó , e poz nella 
hum idolo compofto de pennas , e pregou , 
que foíTem todos a venerallo , para que tiveí-
fem boas novidades, porque aquelle era, o que 
tinha poder íobre as fementeiras ; e como a 
terra he mui fujeita a fome, foraó mui pou­
cos, os que ficarão fem fazer fua romaria á er­
mida. Eftava o velho a (Tentado nella , e eníi-
nava , como fe haviaõ de fazer as ceremonias 
da devaçaó , que era haverem de bailhar con­
tinuamente de dia, e de noite, até que as no-

vida-
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vidades eftiveíTem maduras, e os que canfa-
vaó, e fahiaó da dança, haviaó de beijar as pe­
nas do idolo, no qual affirmavaó alguns, que 
ouvirão ao demônio fallar com o velho, e ou­
tros, que fe lhe moftrou vifivel, veftido de ne­
gro. Tiveraó os Padres noticia do defaforo, 
foraó logo queimar o idolo, e levantar em 
feu lugar huma Cruz dentro , e outra fora; 
mas ao dia feguinte amanhecerão ambas as 
Cruzes feitas pedaços : tanto foffre Deos, e 
tanto tem foffrido a eftes Ímpios contra íua 
Igreja, contra feus Sacramentos, contra fua 
divindade; c contra fuás Cruzes; e tanto eníi-
na a foffrer com o feu exemplo , aos que tam­
bém enfinou com fua doutrina, que deixaf-
fem crefcer a cizânia, para que fenaó perdef-
fe o trigo. 

§. XIV. 
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§. xiv. 
JFr/̂ rí) , <p<? jíê coZ/̂ o we#e cjí^rí/ frfw â • 
- proveitos temporaes , que refuharao' 

deftas duas mifocns: fuce efi7o extra­
ordinário, e ca fti gos deP)eos em 
i r, alguns Índios. 

O Fruto, que fe tem colhido no meyo def­
ta efterilidade, naó tem fidottaó pouco, 

> que fe hajaó de dar por mai emprega­
dos tantos trabalhos, quando os mefmos tra­
balhos per fi naó foraó hum grande fruto. Em 
quanto os grandes viviaõ.na obftinaçaó, e re­
beldia", que diflemos", os pequenos, de quem 
he o Reyno do Ceo, o hiaó povoando em tan­
to numero, que faõ já mais de quinhentos os 
innocentes bautizados pelos Padres, que com 
a graça do bautifmo eftaó gozando da gloria. 
Ao principio tiveraó os Padres tres Igrejas nas 
tres Aldeyas, e depois fizeraõ outra, em que 
uniraó todas tres. Eftas quatro Igrejas faó ho­
je relicarios preciofiflimos, em que naó ha 
lugar , onde naó efteja engaftado algum cor-
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«o com toda a certeza fantos, que he grande 
confolaçaó , e ainda devaçaó, para os q vieraó 
a eftas ferras cavar eftes thefouros; e vê-fe cla­
ramente haver Deos inviado os dous Mifliona-
-rios da Companhia fó a colher eftas flores pa­
ra as meter , como diz a Efcritura, no rama-
lhete dos predeftinados; porque no tempo, em 
que morrerão mais de quinhentos innocentes, 
naó chegarão a morrer quinze dos adultos, al­
guns dos quaes acabarão com os Sacramentos 
daquella hora, e com grandes efperanças de 
fua falvaçaõ; e outros para temor dos mais 
com evidentes finaes de fua perdição, e con­
denação eterna. Dos pequenos de mayor ida­
de fe bautizaraó também muitos, que ainda 
eftavaó pagaós , ou tinhaó duvida no bautif-
mo. Muitos também receberão em legitimo 
matrimônio as mulheres, com que viviaó em 
peccado ; outros tocados da heregia abjuraraõ 
aerro, ou ignorância, e íe reconciliarão com 
a Igreja. Aflim que ainda que o corpo geral­
mente eftava taó enfermo, e taõ contagiofo, 
amuitos dos membros aproveitavaó os remé­
dios, e a muitos os prefervativos. 

Os males, que com a prefença dos Padres 
fe tem evitado,naó faó,de menos confideraçaó; 
. . . E ao 
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ao bem efpiritual deftes índios, nem de me­
nor utilidade ao efpiritual , e temporal de to­
do o Eftado. O caminho do Maranhão ao Cea­
rá , e a Pernambuco , que eftava totalmente 
fechado pelas hoftilidades defta gente, eftá ho-
je franco, e feguro. As prayas, e navegação de 
toda a cofta eftá livre , e melhorada com o feu 
çommercio. Sobre tudo eftaó reduzidos os 
Tobajarás á obediência , e vaflallagem de Sua 
Mageftade fem armas, nem defpezas, e ef­
taó inimigos jurados dos Holandezes, em cu­
ja confederação era a ferra de lbiapába o ma­
yor padrafto, que tinha fobre fi o Eftado do 
Maranhão, e o que fó temerão todos os folda­
dos velhos defta conquifta. Nos vicios da. fe-
reza , e deshumanidade eftaó também muito 
domados; já naó mataó, já naó comem car­
ne humana, já naó fazem cativeiros injuftos, 
já guardaó paz, e fidelidade ás naçoens vizi­
nhas , tudo por beneficio da afliftencia dos Pa­
dres. 

Haverá dous annos, que exhortaraó os Pa­
dres aos Tapuyas Curutís, que quizeíTem dei­
xar a vida de corfo , e viverem aldeados com 
os Tobajarás com cafa, e lavoura , e quando 
jà v inhaó os Curutís com fuás famílias para fe 

meter 
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meter nas Aldeyas, que os mefmos Tobajarás 
lhes tinhaõ offerecido, eftava traçado entre el­
les de os efperarem em cilada dalli a duas le­
goas , e os matarem, e cativarem a todos. Sou­
be o P. Pedro Pedrofa a traição tres horas an­
tes, quando já os Tobajarás eftavaó juntos, e 
armados; e baftou faberem os principaes, que 
o Padre o fabia , para defiftirem da empreza, 
e ainda para cobrirem , e negarem os inten­
tos , que tiveraó nella. Foy efte o mayor argu­
mento do refpeito, que tem aos Padres, ainda 
quando parece, que nos naó refpeitaraõ , por­
que naó ha mais forte tentação para efta gen­
te , que a de matar, e fazer cativos. Aflim vaó 
defpindo os vicios da barbaria, com que co-
meçaó a íer homens, e fe efpera , que renun­
ciarão também os demais, para que acabem 
de fer Chriftãos. 

Confirma muito efta efperança oterfe vif­
to em muitos cafos, que naó fó chama Deos 
efta gente por meyo ordinário de feus minif-
tros os Pregadores, mas que parece quer ren­
der per fi mefmo fua rebeldia, como a de 
Saulo. 

Eftava hum dia ouvindo Miffa o mayor 
principal, e ao tempo, que o Padre levantou o 

£ ij Se-
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Senhor, e todos o adorarão , elle vio fomente 
os dedos do Padre, e naó vio a hoftia, com 
que ficou aífombrado; recolhendole a cafa tre­
mendo , examinando a caufa de Deos fe lhe 
naó querer moftrar, occorreolhe , que devia 
de ler fem duvida, porque em o dia de antes 
tinha dito humas palavras de pouco rei peito ao 
mefmo Padre, que difle a MilTa, q era o P. Pe­
dro Pedrofa: paíTou a noite fem dormir, veyo 
ao outro dia ouvir aMifla do mefmo Padre, e 
pedir perdaó a Deos do que tinha feito, e 
quando fe levantou a hoftia, vio-a, mas com 
a cor mudada, porque lhe pareceo envolta em 
huma nuvem negra, e lhe metia horror, pofto 
que naó taó grande como o dia de antes, em 
que fe lhe havia totalmente efcondido: foy no 
mefmo dia contar pcafo ao Padre , pedindo-
lhe perdaó da pouca reverencia, com que lhe 
havia fallado, e dalli por diante tornou a ver 
a hoftia branca , e como d'antes a via. 

Hum dos blasfemos, de que falíamos aci­
ma , chegou a dizer em prefença de muitos, 
que naó tinha outro Deos, fenaó o diabo, mas 
permittio logo Deos, que experimentafle em 
fi mefmo, quem era aquelle , por quem o tro­
cava , para caftigo feu, e dos outros, que o ti­

nhaõ 



VOZ HISTÓRICA. íg 
nhaó ouvido. Entrou nelle o demônio taõ fu-
rioía, e defefperadamente, que íedeípedaça-
va a fi , e a quanto encontrava, fugindo todos 
delle , e naó havendo quem lhe parafle diante. 
Fizeraólhe os Padres osexorcifmos por eípaço 
de oito dias, com que o largou o demônio por 
entaó, pofto que depois tornou por vezes a o 
atormentar, mas já com menos fúria. Ficou 
raó enfinado com efte caftigo , que dalli por 
diante naó fahia de cafa dos Padres, nem da 
Igreja ; e andando fempre armado com as 
contas aopefcoço, deo publica íatisfaçaõ ao 
efcandalo, que tinha dado, proteftando , que 
eftava fora de fi , e pregando em toda a parte, 
que a divindade era íó de Deos, e o demônio 
a mais mofina de todas as creaturas, e a mais 
abominável. Quando os Padres logo chega­
rão á lerra, receberão hum índio com huma 
fua cunhada, com quem eftava amigado , cal-
lando elle o impedimento , e naó havendo 
quem acudifle a o defcubrir. Nafceraó defte 
matrimônio hum minino , e duasmininas, e 
todos tres fahiraó mudos. Admiraó os mef­
mos índios a eftranheza do cafo, e tem aflenta-
do entre fi, que a caufa de ferem mudos os fi­
lhos he , porque o pay também foy mudo, 

E iij cal-
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callando os impedimentos do matrimônio, e 
fazendo aquella injuria ao facramento; e ver­
dadeiramente era neceflario hum caftigo taó 
prodigiofo , e taó permanente como efte, e 
que fofle crefcendo , e continuandofe com os 
mefmos fujeitos caftigados, para que efta gen­
te, que taó pouco reparo fazia dos impedimen­
tos dos matrimônios, temefle exceder os limi­
tes , e violar a pureza defte facramento, efou-
beflem todos , que o que fe calla, e encobre 
aos Sacerdotes, naó fe pôde efconder a Deos, 
antes dá brados a fua divina juftiça, para que o 
caftigue , como merece. 

5. XV. 
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§. XV. 

Favores divinos a outros índios : repenti­
no eftrondo, quefe ouvio najerra de lbia­

pába na me/ma noite, em que chegarão 
os Miffionarios : por muitas vias 

ordenao os Superioresfie retirem 
os Padres da ferra, e todas 

impedio Deos. 

M As naó faó fó caftigos, e ameaças, com 
que Deos quer trazer a fi os coraçoens 
deftes índios, fenaó também promef­

fas, e favores. Huma noite de Natal tinha 
praticado o Padre Pedro Pedrofa , e quando 
difle a primeira MiíTa, vio huma índia na hof­
tia a Chrifto, naó minino, e envolto em pa­
nos pobres, fenaó em figura de homem vefti­
do de grande formolura, mageftade , e rique­
zas , as quaes ofTerecia com rofto mui agrada^ 
vel aquella índia , fe ella o quizefle íervir. 
Provou o effeito a verdade da vifaó, porque 
vivendo até aquelle tempo em eftado alheyo 
da graça de Deos, foy efta a primeira, e a uni-

E iv ca. 
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ca , que veyo pedir aos Padres a recebeflem 
com o que naó era feu marido, e fez dalli por 
diante vida taó reformada , e taó chriftã, e 
de tanto aíTeót-o , e devaçaõ ás coufas eípiri-
tuaes, que nunca mais nem ella , nem peftoa 
alguma de fua familia , que era muito grande, 
fallou na Igreja áMifl a, e ás duas doutrinas de 
cada dia , pegando efta mefma piedade a feu 
marido. Outro índio moço tem recebido gran­
des toques, favores, e admoeftaçoens de Deos 
em lonhos, que o trazem mui abalado , e fe 
lhe vem nos defejos, nas palavras, e nas refo-
luçoens. Huma noite fonhou , que fe achava 
na Igreja entre os que tomavaó difciplina pe­
las leftas feiras da Quarefma , mas q elle a naó 
queria tomar, e logo vio fahir, e caminhar 
para íi hum mancebo de muita tormoíura, o 
qual apontando para hum lugar alto , que eí-
tava cuberto com huma cortina, lhe difle, que 
alli eftava Deos, mas que fenaó moftrava, íe-
naó aos que faziaó penitencia de íeus pecca-
dos. Entaõ fe refolveo a tomar a difciplina, 
como os demais, a qual acabada, fe correo a 
cortina, e vio fobre hum throno reíplande-
cente, como o Sol, hum fer de tanta formo!ura, 
e grandeza, que ficara fora de íi de elpantoj, e 

de 
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de alegria, e que nunca mais perdera, nem 
podia perder a memória do que tinha vifto. 
Outra vez eftando efte índio doente de huma 
grande inchaçaõ , que lhe tomava defde o 
hombro até a cabeça , e lhe caufava grandes 
dores, fem ter remédio, nem quem lhofou-
befle applicar , veyo encommendarfe a Deos 
com grande afTecto, e confiança. Adormeceo 
huma noite , e appareceolhe aquelle mefmo 
mancebo, que elle conheceo muito bem, o 
qual trazia na maõ direita huma ave , e na ef-
querda humas hervas: perguntoulhe , que era 
o que pedia a Deos, e como diffefle que a fau-
de,applicou o mancebo a ave ao lugar inchado, 
a qual picando com o bico a inchaçaó,fez hum 
buraco, por onde fe purgou a matéria , e logo 
pondolhe em cima as hervas, ficou íã a ferida. 
Acordou nifto o enfermo, e achou que a in­
chaçaõ verdadeiramente eftava rebentada, e 
brevemente cerrou, e em breve ficou faó. Ou­
tra vez tornou a fonhar efte índio coufas fe­
melhantes , ordenadas todas á fua falvaçaõ, e 
fendo fempre o miniftro, ou inftrumento dei-
las aquelle mancebo feu conhecido, que ao 
primeiro entendeo feria o feu Anjo da Guarda, 
mas ultimamente lhe appareceo em veftido de 

Pa-
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Padre da Companhia. Finalmente Deos tem 
nefta feara muitos efcolhidos, e fe o demônio 
trabalha tanto por arraigar a cizânia , que tem 
femeado nella , he porque teme, e prevê, que 
ha de fer lançado fora, de que parece deo hum 
manifefto final no meímo dia , em que chega­
rão os Padres; porque ao ferrar da noite íe ou­
vio de repente hum eftrondo taó grande , co­
mo de coufa , que rebentava , que deixou af-
fombrados a todos. Succedeó ifto junto á câ  
fa,onde os Padres eftavaõ agaíalhados, e dizem 
os índios, que alli íe coftimava ver de noite 
huma figura medonha , e afogueada; e daquel­
le ponto em diante nunca mais foy vifta; o que 
podemos affirmar com toda a certeza, he, que 
a miflaô deftes dous Padres á ferra de lbiapába 
Toy ordenada por particular providencia de 
Deos; e que he vontade do meímo Deos, que 
afliftaó, e continuem nella, de que nos tem 
dado tantos teftimunhos, e taó claros, que fe 
naó podem duvidar. Já deixamos dito, que 
aflim os Superiores da miflaô, como os do 
Brafil ordenarão, que os Padres da ferra vol-
taflem outra vez para o Maranhão : manda* 
raóle eftas ordens aos Padres por muitas, e re* 
petidas vias, mas fempre Deos eftorvou , que 

che-
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chegafíem , e por meyos, em que naó fó en­
trou a fua providencia, fenaó também o bra-
o do feu poder. A primeira deftas ordens man­

jou o Padre Francifeo Gonçalves, que aca­
bando de fer Provincial do Brafil, veyo vifitar 
efta miflaô, e mandou-a no mefmo barco, em 
que tinha vindo da Bahia ; mas porque o Mef-
tte eftava defgoftado do Padre por certa cou­
fa, em que lhe encontrou a vontade , tomou 
as fuás cartas, em que vinha a ordem , e lan­
çou-as ao mar em vingança, e entregou as dos 
outros Padres. A fegunda ordem foy enviada 
pelo Padre Provincial do Brafil Simaó de Vaf-
concellos ao Padre Antônio Ribeiro , que ef­
tava em Pernambuco, e chegou efta ordem 
na tarde do mefmo dia , em que o Padre pela 
manhã fe tinha embarcado, e partido para a 
fua MiíTaó. Em Pernambuco deo o mefmo 
Padre Provincial duas cartas com a meíma or­
dem ao Padre Ricardo Careu , quando de lá 
fe embarcou para o Maranhão; huma, para que 
fe défle no Ceará; outra, para que fe défle em 
Jurüquáquára, que faó os dous portos, que 
communicaó com a ferra ; e fendo que efta 
viagem fe faz fempre vento a popa , toman-
dofe todos os portos com grande facilidade, 

o de 
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o de Ceará nunca o pode tomar o barco. O 
de Juríiquáquára tomou-o; mas tanto que lan­
çou ferro para mandar á terra, foy tal o vento, 
e mares, que fe levantarão fubitamente , que 
a requerimento de todos fe houveraó de fazer 
á vella para fenaó perderem. Nefte mefmo 
tempo quizeraó os Padres ir efperar nas prayas 
pelo Padre Careu , de cuja vinda tinhaõ noti­
cia, e no dia, em que eftavaõ para partir, che­
garão á ferra alguns foldados mandados pelo 
Capitão do Ceará, que detiveraó os Padres al­
guns dias, e neftes paíTou o barco. Do Mara­
nhão tornou o mefmo barco a partir para Per­
nambuco , vindo nelle huma via das mefmas 
cartas, para que de volta chegaífem ás maós 
dos Padres; mas depois de dous mezes, em 
que por muitas vezes intentou a paíTagem, tor­
nou arribado ao Maranhão. Com efta rardan-
ca, e a primeira noticia, de ter paflado, trata­
rão os Padres de mandar correyo por terra ao 
Maranhão, e depois de hum mez de caminho 
voltarão com as mefmas cartas, cj levarão, por­
que os avifaraó os Teremembés, que nas áreas 
havia muitos Tapuyas de guerra, lnfiftiraó ou­
tra vez os Padres com fegundos correyos, e in-/ 
do eftes paliando o rio Temóna em huma ca* 

noa 
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tióa pequena, que levavaó para as paflagens* 
acometeo-os hum tubarão de taó eftranha 
grandeza, efereza, que perfeguidos houve-
raó de encalhar em terra , e foy entre humas 
pedras, onde a canoa fe fez em pedaços, e fe 
tornarão com as cartas. Finalmente fe refolve-
raó os Padres a levarem em pefloa as mefmas 
cartas até tal parte do caminho, e entregallas a 
tanto numero de índios, e de tanto valor, que 
naó voltaflem. Eftes foraó por fim os que che­
garão , depois de haver anno e meyo, que por 
nenhuma via fe fabiaó novas daquella miflaô. 
Eftavaõ detidas no Maranhão todas as ordens 
dos Superiores, as quaes haviaó de levar eftes 
mefmos portadores dalli a oito dias , que foy 
0 termo , que pedirão para defcanfar, e o que 
tinhaõ limitado pelos Padres. Mas quatro dias 
depois da fua chegada chegou o Governador 
D. Pedro de Mello, e com elle taes ordens de 
Sua Mageftade, e do Padre Geral, que ficou 
fufpenfo por ellas o effeito, e execução das 
outras. De Sua Mageftade vieraó tres cartas, 
em que encarregou ao Governador, que o feu 
primeiro cuidado fofle procurar , que na ferra 
de lbiapába eftiveflem alguns Religiofos da 
Companhia para terem á íua conta, e obe-
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diencia aquelles índios, e para fegurança dos 
ditos Miffionarios fe fizelTe o forte de Camucí, 
que o Governador André Vidal tinha intenta­
do. Do Padre Geral vieraó patentes de Viíita-
dor, e Superior da dita milTaó ao Padre Antô­
nio Vieira , que fempre fora do voto , que a 
miflaô da ferra fe continuaíTe , tendo para iífo 
razoes de tanto pezo,que mandando-as logo ao 
Padre Provincial, fe conformou elle , e todos 
os Padres da Província com ellas. De forte, 
que procurandofe com tanto cuidado por no­
ve vias difTerentes do mar, e da terra , e em ef-
paço de anno e meyo, q chegaflem aos Padres 
da ferra as ordens,por que eraó mandados reti­
rar, Deos as impedio , e eftorvou todas por 
meyos taó fora do curfo natural das coulas', 
Tervíndofe para iflb dos ventos, dos mares, dos 
rios, dos Portugüezes, dos Índios , dos Ta­
puyas , e dos mefmos peixes, para que fe vifle, 
que era vontade Tua, que os Padres naó fahif-
íem daquelle lugar, e que os meyos, que fua 
providencia tem predeftinados para íalvaçaó 
dasalmas,fe haó de confeguir infallivelmente, 
ainda que feja neceflario para iflb tirar de feus 
eixos a coda a natureza. 

§. XVI. 
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§. XVI. 
Eficreve o P. Antônio Vieira aos de lbia­
pába : refpondem os índios, e mandão vi-
fitar o novo (governador do Eslado T>. 

Pedro de Mello, e ao Superior das 
mifioes o P. Antônio Vieira : to­
ma tudo melhor forma,e o pro­

cura arruinar o demônio. 

COm as novas ordens,que fe mandarão aos 
Padres, foraó também cartas aos princi-
paes do novo Superior da miflaô, em que 

lhe dizia, que o feu intento, e gofto era dar-
lho em tudo, o que fofle jufto, e que fuppof­
to o amor, que tinhaó ás fuás terras, que nel-
Jas ficariaó com elles os Padres para os doutri­
nar , com tanto, que a eíTe fim fe uniflem to­
dos , e fe ajuntaflem em huma fó Igreja. Foy 
efta nova recebida em lbiapába com grande 
applaufo, e feftas; e logo mandarão todos os 

{>rincipaes, huns a feus irmaós, outros a feus fi-
fios, acompanhados de mais de çincoenta ou­

tros índios a viíitar o novo Governador, e Su­
perior 
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perior da miíTaó; e hum delles, que hoje f< 
chama D.Jorge da Silva, filho do principa 
mais antigo , para que paíTaíTe ao Reyno a bei­
jar a maõ a Sua Mageftade em nome de todos, 
Foraó recebidos eftes Embaixadores com 
grande fefta , q lhes fez o Governador em Tua 
cafa, e os Padres em o Collegio por muitos 
dias, e tornarão contentes , e preíenteados el­
les com outros mais prefentes para feus prin-
cipaes, que he coftume mui cuftofo , e ás ve­
zes mal empregado. Levarão também promef-
ía do Padre Superior da miflaô, que os iria vi-
íitar pelo S. Joaô do anno feguinte, com a qual 
elperança, e com a relação, que deraõ os Em* 
baixadores dequaó benevola , e liberalmente 
foraó hofpedados dos Padres, fe applicaraó to­
dos á uniaõ das Aldeyas, e ao edifício da no­
va Igreja, concorrendo para cila com grande 
continuação, e cuidado ; em fim parecendo, 
ou podendo parecer , que já eftavaõ defenga-
nados das íuas íufpeitas, e feguros dos feus te­
mores , e que tomavaó todos de veras a dou­
trina dos Padres. Mas o demônio ainda íe naó. 
deo por vencido, e fobre efta taó differentc 
erdidura tornou a tecer, e continuar a mef­
ma teya de defconfianças^ que também lbei 

ti-
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•tinhaõ fahido. Partio D. Jorge para Lisboa, 
ficandolhe no Maranhão por defcuido as car­
tas, que o Padre Antônio Vieira lhe tinha da­
do,, mas baftou ler conhecido por índio da 

-miflaô do Maranhão, para que o Conde de 
Odemira, que foy fempre grande proteòtor, 
como obra lua, o mandafle recolher em fua 
cafa, e prover de todo o neceffariocom mui-
xa largueza , e o preleotou depois a FJRey , 
que Deos guarde , e o enviou outra vez para 
o Maranhão cheyo de mercês deSuaMagefta* 
de, e fuás;' 

Alguns mezes antes do S.Joaõ do mefmo 
anno mandarão também os principaes de lbia­
pába muitos índios de íua naçaó , e outros de 
Pernambuco, para trazerem á ferra ao Padre 
Antônio Vieira na fôrma, que lho havia pro-
mettido ; mas como o Padre por enfermidade, 
e pela expedição das miíToens do mefmo an­
no fe deteve no Pará até o fim delle , e prin-
eipio do feguinte, fobre efta tardança tornou 
o demônio a introduzir em lbiapába, ou re­
fufcitar as mefmas defconfianças dos Padres, 
femeando entre elles por boca de certos Ta­
puyas, que Jorge naó fora mandado a Portu­
gal , fenaó afogado no mar por ordem dos Por-

F tugue-
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tuguezes, e que os demais os eftavaó já fervid-
do, repartidos por fuás cafas, e fazendas, como 
efcravos, e que a vinda do Padre feria com 
grande poder, e acompanhamento de folda­
dos para lhes fazer a elles o mefmo. Creraó fa­
cilmente todas eftas traiçoens, os que taó cof-
tumados eftaõ a fazellas; e de huma povoaçaó, 
que pouco antes fe tinha feito de tres , fe fize­
raõ logo mais vinte povoaçoens, para que af­
fim divididos naó podeflem fer cercados, nem 
apanhados juntos. Efta foy a refoluçaó , que 
fe executou de publico, debaixo da qual efta­
va diífimulada outra de mayor defatino , que 
era terem aflentado comfigo, que fe até a Paf-
coa lhes naó conftaíTe de certo ferem falfas 
aquellas novas, como os Padres lhesdiziaó, 
deíTem por averiguado o cativeiro dos feus, e 
tomaflem fatisfaçaó, e vingança delle nas vi­
das dos mefmos Padres. Tal era a vida, que 
aqui viviaó eftes dous Religiofos , morrendo, 
e refufcitando cada dia ; antes morrendo fem 
refufcitar, porque o perigo fundavafe na in­
gratidão, e crueldade defta gente, que he a 
mayor do mundo, e a fegurança fundavafe na 
fua fé , que nunca guardarão. 

§, XVII. 
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§. XVII. 

Parte o P. Antônio Vieira para a Jerra : 
valor,com que emprende o caminho por ter­

ra com ot mais companheiros : gaftao 
vinte e hum dias ; chegaodefcalfos^ 

e com os pés em chagas : trata da 
re formaçãoda Chriflandade : 

acaba com os índios cou­
fas , que pareciao im-

poffíveis. 

C Hegaraó eftas noticias ao Maranhão, 
quando chegou do Pará o Padre Antô­
nio Vieira, o qual fe poz logo a cami­

nho para a ferra, levando comfigo a D. Jorge, 
que havia dous mezes tinha chegado com fete 
Padres, que vieraó do Reyno, e levando tam­
bém a todos os índios , que tinhaõ vindo de 
lbiapába, aflim Tubajaras, como Pernambu­
canos , os quaes quiz Deos, que eftiveflem to­
dos vivos, faós, e contentes. Começou o Pa­
dre efta viagem por mar, mas começando a 

F ij expe-
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experimentar fegunda vez as incertezas, e as 
dilaçoens dellas, fe poz logo a caminho por 
terra, querendo também por fi mefmo ver a 
grandeza dos rios , e o fitio , e a capacidade 
das terras, por ferem rodas eftas noticias mui? 
to neceffarias aquém ha dedifpor asmifloés. 
Os trabalhos da viagem foraó os mefmos, que 
já ficaó contados, e podèraõ ainda fer mayo­
res por caminharem nomez de Março, que 
he o coração do Inverno, mas foy Deos fervi­
do , que foíTem os dias enxutos, como os do 
Veraó: íó dous houve, em que fe padeceo al­
guma chuva , com que parece quiz o Ceo 
moftraraoscaminhantesa mercê, que lhes fa­
zia ; porque he qualidade deftas áreas, que ca­
da gotta de agua, que lhe cahe, fe converte em 
hum momento em enxames de molquitos im-

Í
íortuniflimos, que fe metem pelos olhos, pe-
a boca, pelos narizes, e pelos ouvidos, e naó 

fó picaó , mas defatinaó ; e haver de marchar 
hum homem molhado a pé, e comido de mof-
quitos, e talvez morto de fome, e fem efpe­
rança de achar cafa, nem abrigo algum, em 
que fe enxugar, ou defcanfar , e continuar af-* 
íim as noites com os dias, he hum gênero de 
trabalho, que fe lê facilmente no papel, mas 

que 
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que fe pafTa, e atura com grande difficuldade. 
Vinha com o Padre Antônio Vieira , além do 
irmaó companheiro, o Padre Gonçalo de Ve­
ras , hum dos que novamente tinhaõ chegado 
do Reyno , e naó fendo muito robufto de for­
ças, vimos nelle com grande admiração, e edi­
ficação nofla as forças, e o defejo de padecer 
por Deos; porque tendo fahido quatro mezes 
antes do Collegio de Coimbra , levava todos 
eftes trabalhos com tanta conftancia, facilida­
de , e alegria, como fe nafcèra, e fe criara no 
rigor deftas prayas. Mas he graça efta própria 
dos filhos de Santo Ignacio , que pofto fe naó 
criaó nifto, criaófe para ifto. Accrefcentou 
muito o trabalho , e incommodidades do ca­
minho naó quererem os Padres ficar nelle 
os dias mayores da femana fanta; e aflim fe 
aprcflaraó de maneira, que acabarão roda efta 
viagem em vinte e hum dias, que foy a ma­
yor brevidade, que atègora fe tem vifto; e co­
mo vinhaó a pé , e defcalfos, muitos dias de­
pois de chegarem lhe naó fáraraó as chagas, 
que traziaó feitas nos pés; mas o tempo era de 
penitencia, e de meditar nas de Chrifto. En­
trarão na ferra em quarta feira ,ole Trevas pela 
huma hora; e lojgo na mefma tarde começarão 

F iij os 
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os ofTicios, que fe fazem cora coda a devaçiõv 
e perfeição por ferem quatro os Sacerdotes, e 
os índios de Pernambuco terem vozes, e mufi­
ca de canto de Orgaó, com que também cai> 
taraó a Milla da quinta feira, e á fexta feira a 
Paixaõ , cm que vieraó todos adorar a Crtii 
com grande piedade, e na tarde ao pôr do Sol 
Te fechou a trifteza daquelle: dia com huma 
prociíFaó do Encerro , em que hiaõ todos os 
oi ini nos, e moços em duas fileiras com coroai 
«Le efpinhos, e cruzes ás coftas, e por fora del­
les na mefma ordem todos os índios arraftan-
do os arcos, e frechas ao fom das caixas dei­
tem peradas , q em tal hora, em tal lugar, c em 
tal gente acerefcentava naó pouco a devaçaõ 
natural daquelle acro. O officio do Sabbado 
Tanto, e o da madrugada da Refurreiçaõ fe fca 
com a mefma folemnidade, e fefta, a qual aca-. 
bada,começaraó os Padres a entender na refór* 
maçaó daquella Chriftandade, ou na forma , c 
aíTento, que fe havia de tomar nella; e porque 
a matéria era chea de tantas difficuldades, co* 
mo fe tem vifto no difcurfo de toda efta rela* 
çaõ , era neceflaria muita luz do Ceo par* 
acertar em os-mayores convenientes, e muka 
mayor graça de Deos para os índios os aceita-» 

rem, 
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fem ,c porem em execução: para alcançar ef* 
ra luz , e graça fe tomou por Padroeiro de to­
da a miflaô da ferra a S. Francifeo Xavier , e 
felhe fez huma novena, em que além dos ex­
ercícios ordinários da Religião, que fe appli-
eavaó todos por efta tençaó , fe dizia todos os 
dias huma Mifla do Santo , e os Padres juntos 
na Igreja tinhaó pela manhã meya hora de< 
oraçaó mental, e de tarde outra meya hora; 
huma, a que precedia hum quarto de liçaó ef­
piritual , em que fe lia huma meditação, a que 
lambem afiiftiaó todos, rematandofe a oração 
de pela manhã com a Ladainha dos Santos, e 
á tarde com a de nofla Senhora, á qual íe acha* 
vaõ também os mininos da Aldcya , e muitos 
outros homens, e mulheres, por íe acabar ef­
ta devaçaõ na hora, em que começava a dou­
trina. Eftava nefte tempo no altar huma de­
vota imagem dcS. Francifeo Xzvter em habi­
to de Milionário , bautizando hum Índio ; e 
efperanaos, que aífim como Deos tem feito 
efte grande Apoftolo taó milagrofo na Europa, 
na África , e na Afia , fe eíkaderáó também 
os favores da fua valia., e ittterceflaó a tala par­
te da America. 

Aprisaeira y«qtteTe refolveo,« «executou 
F iv logo, 
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logo, foy, que todos os índios de Pernambuco 
fahiflem , e foflem para o Maranhão , como 
faó idos, e fe efpera grande quietaçaó, e pro-
veito efpiritual de huns, e outros; porque os 
Pernambucanos com a vizinhança , e íujeiçao 
dos Portugüezes eftando debaixo de fuás for­
talezas, acudiráó a íuas obrigaçoens,como tem 

#promettido, e poderão fer obrigados a iflo por 
força , quando o naó façaô por vontade ; e os 
da íerra fem o exemplo , e doutrina dos Per­
nambucanos, que eraó os feus mayores dogma-
tiftas, ficaráõ mais defimpedidos, e capazes 
de receber a verdadeira doutrina , e de os Pa­
dres lhes introduzirem a fôrma da vida chrif­
tã , o que endurecidos com a contraria fe lhes 
naó imprimia. A/Iim mais Te aflentou com os 
principaes, e com todos os cabeças da naçaó, 
que fe tornariaó logo a unir em huma fó po-
voaçaó, em que fe faria Igreja capaz para to­
dos : que os que eftaõ ainda por bautizar, íe 
bautizariaó: que todos mandaráó feus filhos, 
e filhas a doutrina duas vezes no dia , e á ef­
cola : que nenhum terá mais que huma mu­
lher, recebendofe com ella em face de Igreja: 
que fe confeflaráó todos ao menos huma vez 
pela defobrigaçaô da Quarefma. Em fim, que 

guar-
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guardarão inteiramente a ley de Deos, e obe­
diência á Igreja,na qual fe criou hum officio de 
Executor Ecclefiaftico, chamado Braço dos 
Padres, e fe proveo em hum índio zelofo, e 
de grande autoridade, irmaõ do mayor princi­
pal , para obrigar a todos a virem á Igreja , e 
cumprirem com outras obrigaçoens de Chrif-» 
taós, e os caftigar, e apenar, fe for neceflario. 
De tudo ifto fe fez aflento por papel, de que 
fe deo huma copia a cada hum dosprincipaes, 
querendo , e pedindo elles , que lhes ficafle , 
para que depois fe lhes tome conta por ella, e 
fe veja quem melhor a cumprio. E porque a 
refotmaçaó começafle pelos mayores, e pelo 
ponto de mayor difficuldade, os tres principaes 
foraó os primeiros, que fe apartarão das concu-
binas, e fe receberão com a mulher, que por 
direito era legitima, fazendo officio de Páro­
co o Padre Superior da miíTaó, e concorrendo 
com boa parte da defpeza para a fefta das vo­
das , que durarão por doze dias, e doze noi­
tes continuas. 

VOZ 
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E Sta vo% he hum Oráculo grande, 

que refponde ás perguntas de hum 
Concelho gravijfemo : falia como 

quempi\ou as terras, atr'avefiou os rios, 
penetrou os bojques, tratou as naçoens, 
conheceo os coítumes , e reconheceo os ma­
les , e os remédios , que podia ter o pai^, 

fobre que he confiultado -, efe em P^omaje 
confultavao nos ca fos occurr entes, e duvi-
dofios os livros das Sibyllas, que for ao O-
raculos da antigüidade , em Portugal 
qualquer efcritura do Padre Antônio Vi­
eira fe pode chamar com verdade Sibyllae 
folium, como Oráculo profundo. 





INFORMAÇÃO, 
Que por ordem do Concelho Vltramarino 

deo fobre as coufas do Maranhão ao 
mefmo Concelho 

OP. ANTÔNIO VIEIRA. 

SENHOR. 

SECRETARIO Manoel Barreto 
de Sampayo me remetteo por or­
dem do Concelho as cartas inclu-
fas do Governador do Maranhão, 
e Officiaes da Camera da Cidade 

de S. Luis , para que fobre as noticias dellas 
por ferviço de Sua Alteza informe com meu 

pa-
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parecer. E pofto que eu o naõ poífo fazer fem 
muita repugnância, por haver neceflariamen-
te de fallar nos Religiofos da minha profiíTaó, 
obedecendo porém, como devo , direy cojrn 
toda a finceridade o que entender, fecmndo 
as prelentes noticias, e a larga experiência, 
que tenho daquelle Eftado. E para o fazer 
com mayor clareza, dividirey efte papel em 
tres partes : na primeira proporey algumas 
máximas certas, e infalliveis, de q fe feguem, 
e feguiráó os danos, que fe padecem: na fegun­
da referirey os meyos, que apontaó o Gover­
nador , e Officiaes daCamera , examinando 
Tua conveniência , e juftificaçaõ ; e na terceira 
direy, o que me parece fe deve obrar. 

Primeiramente he certo, que o Eftado do 
Maranhão eftá na ultima miferia, e nifto con­
vém o Governador , e todos; e bafta a mefma 
miferia para acabar de deftruir, e desfazer o 
dito Eftado; fe houver alguma naçaó da Euro­
pa ; que o queira invadir, fe perderá infallivel̂ ' 
e irreparavelmente. 

He também certo, que a caufa da fobredí-
ta miferia he a falta de índios, aflim livres co­
mo efcravos, fem os quaes os moradores fe nao 
podem fuftentar, nem applicar á cultura das 

no-
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novas drogas , de que a terra he capaz, e mui­
to menos defenderle em occafiaó de inimigos, 
f>or ferem os Portugüezes poucos, os portos, e 
ugares, por onde podem fer invadjdos, mui­

tos , e a cofta vaftifTima, aberta, e fem defen-
Ta, principalmente tendo já aprendido, e Ta-
bido os índios, (defde o tempo, que o Ceará 
efteve dominado dos Holandezes) que he mui­
to mais fuave o jugo dos hereges, que o de 
taes Catholicos. 

Com a mefma certeza fe deve fuppor, que 
os mefmos índios, que taõ neccíTarios faó, já 
os naó ha, por eftarem todos os certoens açou-
tados, e defpovoados em diftancia de trezen­
tas, e quatrocentas legoas, e os poucos, que 
fe poderão ainda deícubrir, eftaó taó efcanda-
lizadosdo mao tratamento dos Portugüezes, e 
taó defenganados de fe lhes naó guardar, o que 
fe lhes promette, e das cyrannías, que com el­
les fe tem ufado, que íerá muito difficultofo 
arrancallos de fuás terras, e mais tendo tantas 
experiências, de que defcendo para as noílas, 
todos morrem , e fe tem confumido. 

Sobre tudo he igualmente certo, e certifli-
mo, que ainda que os índios foíTem muitos, 
c todos vieíTem fácil, e voluntariamente a vi­

ver 
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ver entre nós, ou na nofla vizinhança, nenhum 
numero, ou multidão delles feria baftante ao 
eftabelecimento do Eftado, e muito menos no 
augmento, que lelhe defeja. Aflim o tem mof-
trado a experiência ; pois fendo o Maranhão 
conquiftado no anno de 1615. havendo acha­
do os Portugüezes defta Cidade de S. Luiz até 
o Gurupá mais de quinhentas povoaçoens de 
índios, todas muito numerofas, e algumas dei? 
Ias tanto, que deitavaó quatro, e cinco mil 
arcos, quando eu cheguey ao Maranhão, que 
foy no anno de 1652. tudo ifto eftava defpo* 
voado , confumido, e reduzido a mui poucas 
Aldeotas, de todas as quaes naó pode André 
Vidal ajuntar oitocentos índios de armas, e 
toda aquella immenfidade de gente fe acabou, 
ou nós a acabámos em pouco mais de trinta 
annos, fendo confiante eftimaçaó dos mefmos 
conquiftadores, que depois de fua entrada até 
aquelle tempo eraó mortos dos ditos índios 
mais de dous milhoens de almas, donde fe de­
vem notar muito duas coufas. A primeira, que 
todos eftes índios eraó naturaes daqtiellas mefi 
mas terras, onde os achámos, com que fenaó 
pôde actribuir tanta mortandade a mudança y 
e differerjça do clima, fenaó ao exceííivo, e 

defa-
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defacoftumado trabalho , e a oppreífaó, com 
que eraó tratados. A fegunda , que nefte mef­
mo tempoeftando os certoens abertos, e fa-
zendofe continuas entradas nelles, foraó tam­
bém infinitos os cativos, com que fecnchiaó 
as cafas, e as fazendas dos Portugüezes, e tudo 
fe confumio em taó poucos annos. 

Seja a ultima máxima a caufa única, e ori­
ginal de toda efta deftruiçaó, e miferia, a qual 
naó foy, nem he outra, que a infaciavel cu­
biça , e impiedade daquelles moradores, e dos 
que lá os v< ó governar, e ainda de muitos Ec­
clefiafticos , que fem ciência, nem confcien-
cia ou julgavaõ por licitas eftas tyrannias, ou 
as executavaõ, como fe o foflem , naó valen­
do a muitos dos triftes índios o ferem já Chrif­
tãos , ou vaflallos do mefmo Rey , para naó 
lhes aíTaltarem fuás Aldeyas, e as trazerem in­
teiramente cativas, fem mais direito ,(como 
eu ouvi aos mefmos Capitães daquellas tropas) 
que o de poderem mais que elles. E naó era 
poflivel, nem parece o fera, que a juftiça di­
vina naó acuda por fua providencia, e que o 
caftigo de hum Eftado fundado em tanto ían-
gue innocente pare fó na prefente miferia. 

Suppoftas eftas máximas, em que naó ha 
G duvi-
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duvida , e vindo ás cartas do Governador , ve­
jo nellis, que as informaçoens, que de lá man­
da , faó as mefmas, que de cá levou ; porque 
huma das coufas, que repreíentou a Sua Alte-
za , foy , que naó faria entradas ao certaó, fe­
naó a jpedimento das Cameras; e ifto mefmo 
he o que a Camera dô Maranhão pede, invof-
vendo eftes homens em tudo, o que dizem os 
prefuppoftos das mefmas injuftiças, que mais, 
ou menos capeadamente querem profeguir, e 
tomando por pretexto a confervaçaó fua , e do 
Eftado, e augmento da fazenda Real. 

Dizem , que fem Índios forros, eefcravos 
naó fe pôde íuftentar o Eftado, nem cultivar 
as terras, e aflim he, e foy atègora; mas efle 
meyo porfi fó , quando totalmente foífe lici­
to , naó he furüciente; porque fe o mefmo Ef­
tado , havendo tido tantos índios de hum, e 
outro gênero, tem chegado á fumma miferia, 
em que hoje fe acha, como he poflivel, que fe 
pofla reparar da mefma miferia, nem terfegu* 
ro, ou provável o feu augmenro, eftando qua­
fi extinguidos os índios, e naó os podendo ha­
ver , íenaó em numero, e proporção incom­
paravelmente menor ? 

Dizem outroíi, e pedem , que fe hcaô 
en-
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entradas ao certaó, como nos tempos paíTa-
dos , para trazer efcravos, e que os ditos ei cra­
vos fe façaó por coma. da fazenda Real, a qual 
avançará nefte contrato mil e quatrocentos por 
cento , vendendofe aos moradores por preço 
de trinta mií reis. Também a conta deite avan­
ço he certa, e feria muito ucil, e com pouco 
rilco , fe o primeiro contrato, em que íe fun­
da o iegundo, foífe licito; mas os mefmos Ofn*-
ciaes da Camera confeíTaó nas íuas cartas, que 
os índios de corda , quando muito , poderáó 
fer vinte, ou trinta , fendo certo , que ainda 
fe alargaõ muito; donde fe fegue, que perten-
dem como d'antes os cativeiros injuftos, aflim 
como também pertenderaõ, que os forros fof-
fem trazidos por força , e para iílo fe offere-
ciaó aos gaftos da tropa ; propofiçoens ambas 
mui indignas de fe apreíentarem a hum Prín­
cipe taó jufto, e pio, como Sua Alteza. 

Dizem mais, que os gaftos da dita tropa, 
dandofe as muniçcens dos armazaens Reaes, 
montariaó tres, ou ouatro mil cruzados; e if­
to naó poflb entender; porque o Padre Fran­
ciíco Velloio fez huma miflaô pelo rio dos To­
cantins de mais de trezentas legoas , na qual 
trouxe os Topinambás- em numero de mais de 

G ij mil 
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mil almas; e eu fiz outra ao Póquís com ou­
tros Padres, em que trouxemos mais de oito-
centas; e outra a pacificar, e reduzir os Nheen-
gaíbas, Anajás , e Mamayanazes, que havia 
vinte annos nos faziaó guerra , e outra á ferra 
de lbiapába, donde trouxe todos os índios Per­
nambucanos , que fe tinhaõ metido com os 
Holandezes , naó fallando nas miíToens dos 
Guajajaras, e dos Cátingas, e dos Juruunas, e 
outras menores, que fizeraõ outros Padres, e 
levando nós a e(\:as entradas grande numero de 
índios, e canoas, porque fó no certaó dosTo-
pinambás fe fizeraõ de novo cento e vinte, em 
nenhuma das ditas miíToens entrou a fazenda 
Real com defpeza de hum fó vintém , exce-
pto na da ferra de lbiapába, aonde o Governa­
dor mandou hum barco, que conduzio a gen­
te, o qual barco naó foy fó a efle fim, fenaó 
também a refgatar âmbar. E a razaó de naó 
fer neceflaria efta defpeza , he porque as ca­
noas faó dos índios, e os remeiros os índios, e 
as farinhas dos índios, que tudo fazem fem ef-
tipendio, e os mefmos índios faó, os que ca­
ção, e pefcaó para fuftento dos poucos, ou 
muitos Portugüezes , quando vaó a qualquer 
entrada. E fe a entrada he a trazer gente livre, 

en-
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entaõ tomaó os índios todo efte trabalho com 
muito gofto para fornecerem , e augmenta-
rem com ella tuas Aldeyas. 

Dizem, e»pedem finalmente os Orriciaes 
da Camera , que Sua Alteza íeja fervido cie os 
aliviar do Eftanque do ferro, e mais gêneros, 
que pedirão os do Pará , allegando para iflb, 
que o intento de fe procurarem os taes reneros 
naquella Capitania he o commercio dos ef-
cravos, que nella fe fazem pela vizinhança do 
rio das Amazonas; e ceifando,como deve de 
ceifar, o dito trato por lua manifefta injuftiça, 
tantas vezes condenada , também parece , que 
o dito Eftanque fera de pouca utilidade naó 
fó ao Maranhão, fenaó ao mefmo Pará. E if­
to he tudo, o que contém as cartas daquella 
Camera. 

Agora refponderey ás cartas do Governador 
nos pontos, que faó differentes dos referidos, 
em que elle le conforma com tudo, o que te­
nho dito, reconhecendo a utilidade dos meyos, 
mas naõ os approvando , por ferem contra as 
leys Reaes,ás quaes fe pôde ajuntar a ley Natu­
ral , e das Gentes, fobre que elles fe fundão. 

Diz pois o Governador , que naó íe po­
dendo fazer o deícobiimento do rio Paragua-

G iij cü 
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cú por meyo das armas, como os moradores 
queriaõ, em ordem a fazer elcravos, intentou 
elle fazer o mefmo deícobrimento pacifica­
mente por meyo de hum Padre da Compa­
nhia , e dous Certanejos práticos, e que o di­
to intento íe delvaneceo por medo de huns, e 
do outro. 

Lfte Padre da Companhia he o Padre An­
tônio Pereira , bem conhecido por fuás virtu­
des nefte Collegio de Santo A ntaó , aonde fe 
veyo ordenar, e acabados feuseftudos de '1 heo-
logia , tornou para o Maranhão , donde he na­
tural : he muito pratico na lingua da terra , e 
de leu zelo, e valor tenho eu boas experiências 
por me haver acompanhado pelo rio das Ama­
zonas ,e outros em occafioens naõ menos ar-
rifcadas. Se os Certanejos recearão a jornada, 
naó me confta; mas tenho grande fundamen­
to para fuípeitar, que elles foraó induzidos a 
ilio ; porque os moradores defejavaó , e ainda 
defejaó o dito defcobrimento por via de ar­
mas para fazerem efcravos, e naó pelo meyo 
da paz. O certo he, que tendo noticia o dito 
Padre defte deívio , e da caufa de temor, que 
fe dava , foy ter com o Governador, e lhe aiC-
Te., que fe tinha alguma duvida do feu animo, 

e von-
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e vontade, que mandafle prevenir as canoas, 
e veria fe elle fe embarcava logo, ou naó. K 
para aliviar ao Governador de parte da defpe­
za , de que queria fazer ferviço a Sua Alteza, 
o Padre Reitor tomou por íua conta a que po­
dia tocar ao dito Padre , de cuja carta duma de 
todo o credito confta o referido. 

Mas vindo ao ponto principal do defeu-
brimento do rio Paraguaçti, efte rio fahe ao 
mar entre o Maranhão, e o Ceará por oito, ou 
nove bocas, que vulgarmente fe cuida faó 
rios differentes, os quaes todos eu vi, e paffey. 
Pela mayor boca deíías fahe também a ma­
yor corrente do r io, que he largo de hum tiro 
de moíquete, e mui profundo , e entra pelo 
mar com tal impeto , que em huma das via­
gens , que fiz por aquella cofta , eftando duas 
legoas ao mar Íobre ferro, batia no coitado do 
navio com notável força , e arruido , de que 
depois conheci a caufa. Donde venha efte rio, 
naó ha noticia certa , mas pelas que me tinhaõ 
dado no Pará os índios Topinambás, tenho 
conjectura, que nafce de huma laroa , onde 
naquelle tempo havia muitos índios de lingua 
geral , e pelos nomes dos peixes, que achey 
na boca do -meímo r io , e dos que íe diz haver 

G iv na 
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na dita lagoa ferem os mefmos, entendi, que 
fe communicaó ; e tinha tençaó de fazer efte 
mefmo defcubrimento, quando os morado­
res amotinados, por naó ler deefcravos, im­
pedirão efte, e outros defignios de grande ier-
viço íeu , e de Deos. 

Que o defcubrimento fe faça , julgo fera 
muiio conveniente pelos meyos da paz ; mas 
n.ió entendo como pofla íer íó com vinte ín­
dios , e duas canoinhas, e que nellas fe poffaó 
levar mantimento para cinco mezes , ferra­
mentas , refgates, e mais coufas neceíTarias 
para feguir a viagem , e contentar o gentio. 
Eu quando fiz efta jornada foy a pé pela praya, 
levando çincoenta índios, e huma canoa para 
paíTar os rios: efta canoa em humas partes fe 
levava ás coftas com varaes, em outras rodan­
do fobre elles pela areya, e quando era força 
ir pelo mar , fempre hia alagada ; mas dado, 
que as duas canoinhas poflaó navegar as qua­
renta legoas de cofta, que ha do Maranhão ao 
rio (o que fe naõ deve fazer,fenaó no inverno, 
em que acalmaó as ventanias) depois de en­
trarem da boca do rio para dentro, íem co­
nhecimento delle, nem dos feus braços, nem 
das cachoeiras, ou pontos, que pôde ter, em 

que 
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que fera necefTario arraftar as canoas por ter­
ra, e fubillas por montanhas, e pcnhafcos, naó 
alcanço como ifto fe pofla fazer com vinte ín­
dios , e como eftes fe livrarão dos Tapuyas 
bárbaros, que cruzaó as campinas, e bofques 
daquelles certoens, e outras muitas dificulda­
des, que mais facilmente fe topaó de perto, do 
que fe podem difcorrer de longe. Aflim que 
o meu parecer feria , que algumas canoas fof-
fem mayores, em que as coufas neceflárias fe 
conduziflem com legurança, ao menos até a 
boca do rio , e muito mayor o numero dos ín­
dios, que dalli por diante profeguiflem o def-
cobrimento; e que com elles além dos dous 
Certanejos (que nenhum he pratico do dito rio) 
foflem quatro Mamalucos com armas de fo­
go , com que fe poflaó defender dos Tapuyas, 
e que depois de defcuberto o rio, e o que nel­
le , e por elle fe achar , com roteiro , que fará 
o Padre, fe faiba o que he necefTario para a 
miíTaó , ou jornada principal. 

Diz mais o Governador a efte propofito, 
que os Padres naó bufcaõ o martyrio naquella 
terra, como o hiaó bufcar a outras mais remo­
tas , fendo o feu officio pregar a fé, o que naó 
querem fazer, fenaõ debaixo das armas, que 

lhes 
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lhes íegurem a vida, e que já naó fazem as mtf* 
loens como d'antcs. Em tudo ifto falia o Go­
vernador como novo, e mal informado. E 
quanto ao pique do martyrio , e pregação da 
fé, os gentios do Maranhão naó taõ inimigos 
da fe , nem martyrizaó por ella, nem labem, 
que couía feja ; nem os Padres, que os vaó 
bufcar, os reduzem a vir por meyo da fé , fe­
naó por razoens, promeffas, e conveniências 
humanas. 

E pofto que também lhe dizem, que feraó 
filhos de Deos, e fe falvaráó, a ifto refpondem, 
( como já relpondeo algum ) que fe Deos, co­
mo os mefmos Padres dizem , eftá em toda a 
parte, também eftá na fua terra , e que nella fe 
podem íalvar. Aflim que para os arrancar do 
certaõ , que he o que o Governador , e os mo­
radores pertendem , naó he o meyo a prega­
ção âa fé, para a qual elles naó tem repugnân­
cia alguma , e depois fe vaó catequizando, e 
inftruindo. 

Com a mefma pouca noticia diz , que naó 
querem os Padres ir, fenaó debaixo das arma?, 
que lhesdefendaó a vida ; porque todas asmif-
íoens acima referidas, que eu , e outros Padres 
fizemos, foraó fem loldados, os quaes íó vaó, 

e per-
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€ pertendem ir onde ha efcravos, de que lhes 
caiba a fua parte , e os Governadores também 
osprocuraó mandar , e fazer a facção militar, 
para que lhe caiba a fua joya, como Capitães 
Generaes; e aflim o fizeraõ fempre nas entra­
das derefgate, que eraó mui differentes das 
outras; pofto que foflem Padres nellas. 

E porque naó fique fem repofta a calu-
mnia verdadeiramente ridícula de hoje naó fa­
zerem os Padres miíToens, he neceflario diftin-
guir dous tempos. Defde o anno de 1655. até 
ode 1661. em que os Padres por ordem del­
Rey tiveraó á fua conta todas as Aldeyas, e Ín­
dios, fizeraõ com elles todas as miflbes, q tenho 
dito. em que defceraó grande quantidade de 
gentio de diverfas naçoens, e povoarão com 
ellas as Aldeyas do Pará , e fundarão a da Ilha 
do Sol, que era a mayor , e melhor , que en­
tão havia Depois do dito anno tiraraófe as 
Aldeyas aos Padres, e ficarão em poder dos 
Governadores, e das Cameras, que le ferviaó 
dos ditos índios, e os puzeraó a elles, e ás Al­
deyas no eftado, em que hoje as tem. E fe os 
Padres naó tinhaõ índios, com que haviaó de 
fazer as miíToens, e levar, e remar as canoas 
neceflarias á condução da gence .? Naó deve 
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de eftar informado o Governador , que tudo 
ifto fe faz por rios, nem de que a terra he im­
penetrável de bolques, e talhada de lagos, e 
incapaz de fe fazer em outra forma. Com tu­
do , nem por iíTo deixaõ os Padres de trabalhar 
fempre , e cultivar do modo , que podem , as 
relíquias das pobres Aldeyas , nas quaes naó 
achaõ mais que velhos, e velhas inúteis, e cri­
anças, e doentes, aos quaes doutrinaó, e ad-
miniftraõ os Sacramentos; e onde ha commo-
didade de defcerem alguns gentios fem tanto 
apparato, também o fazem , como no Itaquí, 
Gurupí, e outras partes. 

Na ultima carta propõem o Governador a 
mudança do Capitão mór do Pará para o Ma­
ranhão, e fuppoem , que a fua afliftencia ha de 
fer no Pará. As afliftencias dos Governadores 
no Pará fempre foraó fuípeitofas, e mal ava­
liadas , moftrando a experiência, que muitos 
delles queriaó afliftir naquella terra menos fá-
dia, por eftar mais perto da vindima , e do la-
gar , qae he o rio das Amazonas, e as peças, 
que delle íe ciraó; mas como o prefente Go­
vernador tem opinião de taó recto , e deíinte-
refíado, e he taó cuidadofo da obfervanc/a 
das leys Reaçs, como moftra nas fuás cartas, 

pare-
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parece, que a fua afliftencia no Pará terá effei­
tos contrários, e dalli poderá vigiar melhor, 
fobre os que occultamente vaó fazer refgates, 
e caftigallos com a feveridade exemplar, que 
convém. Notai cafo fera útil a mudança do 
Capitão mór , por quanto com a afliftencia do 
Governador no Pará fica ociofa a fua , a qual 
fe pôde empregar melhor no Maranhão, e naó 
fe lhe faz injuria, fendo o pofto, e o ordenado 
o mefmo. 

Sobre a introdução da moeda , que tam­
bém fe propõem na mefma carta com o avan­
ço de cento por cento, naõ me atrevo a dar jui­
zo. Reprefentafeme , que por efte modo fu-
birá muito o preço das drogas de fora, e aba­
terá igualmente o das drogas de dentro, com 
que antes diminuirá, do que creícerá hum Ef­
tado , cujoaugmento fe procura; porque ven-
dendofe v. g. hum negro por cem patacas, as 
mefmas cem patacas para o mercador feraó 

i feílenta mil reis, e para o morador cento e 
i vinte. E ainda que de huma, e outra parte fe 
\ queiraó pôr as drogas em equilíbrio, coníide-
i randofe reciprocamente o valor intrinfeco, ou 

extrinfeco da moeda, nunca fe podem evitar 
os danos, que com o levantamento da nofla fe 

tem 
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tem experimentado. O dinheiro corrente do 
Maranhão naõ í.\ò fó novellos, e pano, fenaó 
tabaco , aftucar , cravo, e os demais gêneros , 
que Te commutaó; e em qualquer reioluçaõ , 
que fe tome , fempre fe devem prohibir os no­
vellos, como moeda verdadeiramente falfa. 

De tudo o que fica dito, fe colhe, que os 
meyos apontados pelo Governador , e Came­
ra , (excepto o de que logo fallarey ) nem ca­
da hum per fi , nem todos juntos íáó fuflicien-
tes pira o efficaz remédio do Maranhão. 

Quando a primeira vez cheguey ao dito 
Eftado, o achey enfermo defte mefmo mal, e 
logo avifey a Sua Mageftade das caufas, e 
apontey os remédios; e porque parte delles íe 
naõ applicaraó , e os que le apphcaraõ, naó íó 
fe impedirão depois, antes íe elegerão os con­
trários , em vez de cobrar faude aquelle cor­
po , eftá hoje efpirando, e quafi morro. O mi­
lagre de o refufcitar fó o pôde fazer o poder de 
Sua Alteza, e o maduro, eacertado confelho 
de feus Miniftros, a quem reprefento os meyos 
feguintes. Primeiro ; que Sua Alteza por con­
ta de fua Real fazenda , pois naó ha particula­
res , que o façaó, mande meter no Maranhão 
competente numero de efcravos de Angola, 

os 
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os quaes fe vendaó por preço moderado aos 
moradores, e com largueza de tempo, em aue 
os poflaó pagar pelo rendimento dos gêneros, 
que fabricarem. Efte meyo he apontado pelo 
Governador, eOfliciaes da Camera, eappro-
vado por todos os Concelhos, e juntas, e con­
firmado com os exemplos, e experiência de 
todo o Brafil, que fó crefceo a opulencia de­
pois que foy cultivado com os taes efcravos ; 
nem Sua Alteza , e feus Miniftros devem diffi-
cultar femelhante empenho, e defpeza , pois 
fe emprega em matéria certa, e naó contin­
gente , e na confervaçaó de hum Eftado de 
quatrocentas legoas de cofta, o mais vizinho 
de todas as conquiftas , e que pela fertilidade 
de fuás drogas he appetecido das naçoens ef-
trangeiras, as quaes folgaráó de difpender pe­
lo adquirir muito mais do que fe pede para o 
confervar. Segundo, e naó menos principal; 
que o refgate, ou latrocínio dos índios chama­
dos efcravos totalmente fe prohiba , e que efta 
prohibiçaó fe obferve , e as penas commina* 
das fe executem inviolavelmente , porque fó 
o caftigo da terra pôde applacar , e fufpender 
o do Ceo, como nos enlinaó tantos exemplos 
da Hiftoria fagrada, fendo certo, que em to* 

do 
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do o dominio de Portugal naó ha outra terra, 
onde tanto fangue innocente efteja claman­
do , e pedindo juftiça ao Ceo , como a do Ma­
ranhão. 

Terceiro ; que na converfaó das almas dos 
gentios, e cultura dos já bautizados fe ponha 
o mayor cuidado , para que tenhamos da nof-
fa parte a Deos, de quem depende tudo. E 
pofto que efta cultura feria mais natural, e def-
embaraçada nas terras próprias dos gentios, fa-
zendofe nellas Colônias pelos mefmos rios aci­
ma ; (o que já naó he poflivel por eftarem def-
povoados) ao menos em qualquer outra parte, 
onde eftiverem ; nem os índios, nem feus Pá­
rocos fejaó moleftados dos moradores, o que 
naó pôde fer fem o favor mui declarado de Sua 
Alteza , e dos que eftaó em feu lugar , fem o 
qual todos fe lhe atrevem, e tudo fe confunde. 

Quarto ; que por meyo dos Miflionarios 
pacificamente , e fem violência íe procure 
defcer para a vizinhança de noíTas povoaçoens 
todo o numero de índios, que fe poderem def-
cubrir ; e que defde logo fe appliquem a efte 
fó minifterio todos os Índios, que ha das Al­
deyas, em quanto fe naó acabaó de todo, e 
que eftes fe naó divirtaó a outra alguma occu-

paçaó 
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pa^aó , fenaó depois que as Aldeyas antigas 
eftiverem fornecidas, ou edificadas outras de 
novo. 

Quinto ; que a efte fim fe reponhaó todas as 
Aldeyas, e Índios livres dellas no antigo efta­
do , em que Sua Mageftade as poz debaixo da 
adminiftraçao dos Religiotos da Companhia, 
ou de outra Religião,, que melhor, ou igual­
mente o faça, a qual Religião deve fer fomen­
te huma pelos grandes inconvenientes, que do 
contrario fe feguem , naó fendo poflivel con-
fcrvarfe de outra forte a uniaó, e fujeíçaó dos 
índios, que por ferem taó poucos, neceíTaria-
mente fe haõ de tirar de todas as Aldeyas para 
o fim , que fe pertende. 

Sexto ; que depois de fornecidas, e povoa­
das as ditas Aldeyas, entaõ fe repartaõ os ín­
dios para ferviço dos moradores, e que na di­
ta repartição naó tenhaó jurifdicçaó, ou exer­
cício algum os ditos Padres, e fique toda á dif-
pofiçaó do Governador, ou de outra peiloa, 
ou pefloas defintereíTadas á eleição dos povos, 
para que fe evite toda a occaíiaõ de queixa. 

Sétimo; que no entretanto ( e fempre, fe 
parecer) os velhos, e mulheres, e moços das 
Aldeyas incapazes de irem ao certaó fe occu-

H pem 
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pem no deftrióto dellas em lavrar cacao , e ow-
trás drogas , de que forem capazes as terras, 
para que todos, fegundo as fuás forças, traba­
lhem para o bem temporal publico, e augmen-
to do Eftado, e rendas Reaes. 

Ifto he, Senhor, diante de Deos, o que me 
parece pelas razoens apontadas, e outras, que 
fe naó podem reduzir em taó breve efcritura^ 
e quando a fuftancia do que digo fe approve, 
e íe offereçaó algumas objecçoés em contrario, 
creyo , que poderey fatisfazer a ellas, fendo 
Vofla Alteza fervido, que o Conde Prefidente, 
e o Concelho me ouça, proteftando , que no 
que toca aos Keligiofos da Companhia, fallo 
com finceriflimo zelo do mayor ferviço de 
Deos, e de Vofla Alteza, entendendo, que el­
les faó, os que com menores defeitos podem 
obrar, o que reprefento. Collegio de Santo 
Antaó 31. de Julho de 1678. 

VOZ 
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DESENGANADA. 

Q Z)em ainda nao conhece o Apostó­
lico ejpirito do Padre Antônio 
Vieira , ouça efta vo^ , e fabcrá 

qual foy o feu defapego do mundo, e quan­
to mayor,que o mefmo mundo, o feu herói­
co coração. Saberá o pouco, que o prendia-o 
as eftimaçoens dos Príncipes -, como entre 
o encanto das Cortes , que a tantos enfeiti-
ça , foube ter fempre ijento o animo , li­
vres os affe&os, e fuper ior es a tudo , o que 
os homens tem por felicidade. 

H ij CAR-
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D o P . A N T O N I O V I E I R A , 

e heróico defengano, com que 
deixou a Corte. 

Muito Reverendo Padre Provincial do Brafil. 

Pax Cbritfi. 

Orno eu fazia conta de partir junta­
mente com a armada da Bolla, e as 

joccupaçoensdaquelles últimos dias 
foraó taó grandes, reíervey o efcre^ 

ver para os dias, que nos detiveflemos na Ilha 
da Madeira ; mas como Deos difpoz outra 
coufa, e a armada haverá chegado fem carta 

H üj mi-
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minha, nefta darcy contja a V. Rev. de tudo, 
o que tem paflado acerca da miíTaó do Mara­
nhão , depois que V. Rev. partio defta Corte. 

A primeira coufa, em que entendemos, 
Foy em continuar o requerimento da fundação 
da miíTaó , o qual Sua Mageftade deípachou 
na mefma fôrma , em que lho aprefentámos, 
ordenando, que fe nos deflem trezentoseçin­
coenta mil reis para dez fujekos, a razaõ de 
trinta é cinco para cada hum , pagos ametade 
nos dízimos da Bahia, e a outra no contrato 
do tabaco defta Cidade, Da parte tocante aos 
dízimos da Bahia fe nos paflbu logo provi-
Taó, fobre a qual replicámos, para que fe fi-
zefle claufula, que fe nos pagaria independen­
te dos Governadores, como ao Bifpo, e Cíe-
ro da Sé , e nefte requerimento fe trabalhou 
mais, que no primeiro, porque tivemos quaíi 
todos contra nós, mas ai fim fe venceo como 
V. Rev. veria do teor da provifaó. Àdotabá* 
Co naó fe paífou logo, porque achámos, qu* 
êftaváconfigríado a outros pagamentos, e po* 
que todos cfe do Reyno hoje faó mui incerto^ 
é aflim nos pareceo o pedir eftoutra ametade 
nosdizimos do Rio de Janeiro, como fe con-
cedeo> € t&rrjbem fe pâffaraoas provifoerw, 

! * nas 
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nas quaes naó deve fazer duvida o dizerfe, que 
Te pagará dos fobejos dos dízimos, porque fe 
entende , do que íobejar dos ordenados, e or­
dinárias, qne nelles eftaó confignadas, e naõ 
do pagamento de foldados, a qne também íe 
applica, como de muitas claufulas da mefma 
provifaó fe deixa entender. Alcançada a fun­
dação, que era a condição , fine qua non , da 
mitTaõ, conforme as ordens, que trouxe o Pa­
dre Francifeo Ribeiro , tratámos do modo, 
com que breve, e commodamente, e fem gaf­
tos da Província podeflem ir para o Maranhão 
os fujeitosdeHa , e fe expedirão as cartas para 
o Conde Governador, e para V. Rev. em que 
Sua Mageftade manda , que aos Padres da dita 
miíTaó lede todo o provimento necefTario, e 
Te tome hum caraveliaó á eufta tudo de fua fa­
zenda , em que os Padres partaõ em compa-

I nhia da armada até a altura do Rio Grande, 
j; em que pôde haver perigo, e dalfi figaó fita 
. derrota. Eftas cartas foraó por via do Porto 
1( com Filippe Bandeira ; e porque naó tenho 
j atvifo de haverem chegado ás maós de V. Rev. 
( farey, «peJeimiítipliqüsnr as vias. Sobre ef-
; res dous fundamentos refolveraos o Padre 

Francifeo Ribeiro re eu de tratar da miflaô em 
H iv for-
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fôrma , e feguindo os defignios do Padre Luiz 
Figueira , e as ordens de Sua Mageftade , em 
que manda, que edifiquemos cafas, e Igrejas 
nas tres Capitanias do Maranhão, Pará , e Gu-
rapá. Alcançámos primeiramente , que em 
cada huma das ditas Capitanias fe nos défle 
huma Aldeya para termos índios, e que nos 
acompanhem , e firvaó nas miíToens indepen­
dentes dos Governadores, de que levamos pro-
yiíoens de Sua Mageftade, cujas copias tam­
bém remetto a V.R. e de mais dos viaticos,que 
montarão quatrocentos e vinte mil reis,nos fez 
mercê Sua Mageftade de fetecentos e çincoen­
ta e feis para provimento das Igrejas, de que 
logo fe arrecadarão mil cruzados, com as quaes 
duas eímolas, e outras fe aviou a miflaô de tu* 
do o neceflario ás Igrejas, cafas, e refgates na 
fôrma, que V. Rev. verá pelas liftas, que com 
efta vaó. Os fujeitos , que nos pareceo admit-
tir para a miíTaó, foraó os feguintes: O Padre 
Manoel de Lima, cujos merecimentos V. Rev. 
muito bem conhece, o qual defefperado de 
poder proieguir a fua miíTaó do Japaó , dedi­
cou fe, <? fua omnia a efta do Maranhão. O Pa­
dre Joaó de Sotomayor, e o Padre Manoel de 
Soufa , os quaes por juftos rei peitos eftiveraó 

occul-
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occultos até a vefpera da partida , e o fegundo 
com as ordens tomadas dous mezes havia, íem 
ninguém o faber,-.nem füfpeitar. < ; :, 
- .: O Padre Francifeo Vellofo, e oP. Thomé 
Ribeiro , fem embargo de terem em Coimbra 
muitas opinioens , ainda de Padres graves, e 
eípirituaes, que os aconfelhavaó a naó irem á 
irüíTaó, fenaódepoisde acabada aTheologia; 
mafc elles com grande edificação fe renderão 
logo ao que entenderão fer vontade dos Supe-
rioresdeíTa Província. O Padre Gafpar Frago-
fo , que leo efte anno a Nona, e he fujeito de 
grande virtude,' recolhimento, e refoluçaó , 
acabou o curfo , e tem muito bom talento de 
Pregador. O Irmaó Agoftinho Gomes, olim 
Agoftinho das Chagas, da Irmandade de Santo 
Ignacio, chamado vulgarmente o Eftudante 
fanto, porque verdadeiramente o he , ecuido, 
que V. Rev. o confeflou algumas vezes. Entrou 
no Noviciado dia do Efpirito Santo, e foy com 
cinco mezes de noviço. Além deftes recebe­
mos dous irmaõs, Jofeph de Mena, e Antônio 
de Mena, a quem mudámos o nome pela equi-
vocaçaó da lingua da terra, e hoje fe chamaõ 
Jofeph, e Antônio Soares, o primeiro he Clé­
rigo dos de Santo Ignacio Cafuafta, homem de 

gran-
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grande oraçaó, o fegundo he Curfifta , mas a 
melhor-haJbilidade , e o melhor Humanifta do 
pateo, e fobre tudo Anjo de, condição, e cof* 
tumes, cambem da Ijmaodade. de Saitf o Igna-
ciò> com que ficarão-fupprindo a menos eftrei-
teza do noviciado, que teraó no Maranhão^ 
onde , ou no navio fe lhe haõ de deitar as roífc» 
petas. De mais deftes recebemos dous frrttaós 
Coadjutores, hum dos quaes he Francifeo Lo­
pes , que fervia efte Collegio, de cujo eípiri* 
to naó digo nada, porque o conhece V. Rev. 
outro Simaó Luiz , official der Carpinteiro, 
homem de muitoibons coftumes , e preftimo* 
Naõ conto aqui o Padre Luiz Moniz, porque o 
levou Deos para d com grande fentimento 
noflo ; nem ao Padre Antônio Vaz , porque 
deo caufas para naó ir nefta occaíiaõ., das quaes 
dou conta aV. Rev. em carta particular, e com 
approvaçaó do Padre Provincial ficou até no­
vo avifo de V. Rev. De maneira , que íaõ os 
fujeirosi, de que fe formou, a miflaô , por todo» 
doze, oito Sacerdotes, dous Irmaõs Eftudaiv 
tes, dous Irmaõs Coadjutores. Pareceo-nos ex­
ceder tanto o numero, principalmente íuppon-
do >cjue deíTa Província haõ de ir, os que Sua 
Mageftade ordena, porque havendo de fer as 

Re-
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•Refidencias tres c.ie havendo de fe tratar das 
Tnifíbens , e converfoens doGraó Pará , e rio 
das Amazonas, que he o que principalmente 
Te pertende, naó fepóde acudir a ifto tudo, co­
mo convém, com menos de dezoito, ou vinte 
Tujeitos, os quaes Deos íuftentará com a pre* 
*idencia , que coftuma, aos que por fe empre­
garem todos em feu ferviço, naó reparaó em 
commodidades próprias; hum punhado de fa­
rinha, e hum caranguejo nunca nos pôde fal­
tar no Prafil, e em quanto lá houver algodão, 
e tujucos, também naó nos faltará, de que fa­
zer hutm ronpeta da Companhia ; e efta he a 
refoluçaó, e defejos, com que imos todos ; e 
confiamos na gra^a de noflb Senhor, que nos 
ha de ajudar a períeverar nelles. Quanto mais, 
que lembrado eftará V. Rev. jque na conluiei*» 
nha, que V. Rev. fez no feu cubículo fol?re a 
congrua, que fe havia de pedir para cada hum 
dosMiflionarios, em que nos achámos com V. 
Rev. o Padre Francifeo Ribeiro, e eu, Te refol­
veo entre todos, que para fuftentar no Mara­
nhão hum fujeito baftavaó vinte , ou vinte c 
cinco mil reis, com cjue da fuftentaçaó dos dez 
fica fobejando para quatro, ou cinco j aceref-
cem mais os çincoenta mil reis do meu orde­

nado 
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nado, com que nos remediaremos dous; eco^ 
mo a renda ie nos ha de pagar na Bahia, e Rio 
de Janeiro , tomando-a os dous Collegios cm 
íi , e mandandonos aíTucares da fua lavra, com 
que nos façaó efmola dos melhoramentos da 
fua liberdade , empregandofe tudo aqui nos 
gêneros mais neceflarios ao Maranhão, íempre 
virá a chegar lá muito accrefcentado. 

Bem vejo, que os rifcos do mar faó gran­
des , mas alguma coufa haõ de>de.ixár a Deosk 

os que dedicaó tudo a elle. No Maranhão, co­
mo de lá nos avifaó, também temos ainda ai? 
guns efcravos, e criação de vacas, de que fe 
poderáó ajudar os daquella cafaj e fe nas outras* 
e nas miíToens fe fizer o fruto , que fe efpera, 
logo Sua Mageftade, como tem promettido, 
accrefcentará mais renda , e naó, faltaráó pef-
Toas particulares, e devotas, que nos ajudem 
com fuás efmolas. E quando naó haja outras, 
refolvermehey a imprimir os borroens de meus 
papelinhos, que fegundo.o.mundo fe tem en­
ganado com elles, cuida o Padre Procurador 
Geral, que poderá tirar da impreíTaó, com que 
fuftentar mais dos que agora vaõ ; aflim que 
por falta de fuftentaçaó naó deixe V. Rev de 
mandar, o numero dosfujeitos, que Sua Mar 

gefta-
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geftade pede ; e nefta confiança , como digo, 
refolvemos, que de cá foflem logo os doze. 
Dilpofta aflim a miíTaó, e tomado no navio o 
mais largo, e commodo lugar, que pode fer, 
(o qual também deo EIRey) em 22. de Setem­
bro começou a partir a frota , e os noflos Mif-
fionarios le foraó embarcar todos, e eu dos úl­
timos com o Padre Francifeo Ribeiro, como 
que nos hiamos defpedir delles ao navio. 

Chegados a S. Paulo foubemos, que partin­
do os demais, fó o do Maranhão ficava por or­
dem do Concelho Ultramarino, para poder 
levar hum Sindicanre, que dous dias antes fe 
delpachara. Eftava EIRey naquelle dia na 
Quinta, fuy lá, e alcancey hum decreto da fua 
letra , para que o Sindicante ficaíTe em terra, 
e o navio do Maranhão partifle com a frota. 
Indo já para elle com taó bom defpacho , fou­
bemos , que os Capitães Mores do Maranhão, 
e Pará naó eftavaõ embarcados pela mefma 
caufa. Torno a Lisboa ao Conde de Odemira, 
doulhe a noticia da nova ordem delRey , e 
conforme a ella fe mandou aos Capitães Mo­
res , que aquella noite fe embarcaflem para 
darem ávella pela manhã, porque já naõ ha­
via tempo, nem maré j e com efta reloluçaó 

nos 
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nos tornámos para cafa o Padre Franciíco Ri­
beiro , e eu , deixando os demais embarcados, 
e parecendonos, que com efta diflimulaçaó le 
encubriaó melhor os meus intentos. Mas pof­
to que geralmente fuccedeo aflim, naó fal­
tou quem entrafle nasfufpeitas, e défle ponto 
ao Paço , donde em amanhecendo me veyo re­
cado , para que lofte fattar a Sua Akeza ; fuy, 
e porque eftavaõ para o íangrar, diffeme, que 
«fperafte para depois da fangria, tudo a fim 
de me deter ; mas eu me fahi, e me fuy em­
barcar a toda a prcfta. Chegando ao navio fou* 
b e , que EIRey tinha mandado chamar o Mef­
tre, de que os Padres eftavaõ mui defconfola-
dos entendendo, o que podia fer. Naõ havia já 
cm todo o rio para partir, mais do que h ornai 
nao , que e/fava em Paço d'Arcos : pedi ao Pa­
dre Francifeo Ribeiro , que quizefíc ir faber 
Te havia de romar a Ilha. da. Madeira., e íe leva­
ria hum paíTageiro; e eu com o Padre Luiz 
PefToa tomey mullas em Belém , e me parti a-
Lisboa: á porta do Paço achey o Meftre do na­
vio do Maranhão, que me difle o mandara 
chamar EIRey para lhe dizier, que o havia de 
mandar enforcar, fe em o feu navio fofle o Pa­
dre Antônio Vieira. Também aqui foube, que 

ti-
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tinha mandado Sua Mageftade ao mefmo na­
vio o Padre Bifpo do Japaó , e o Capitão do 
Pará ; o Bifpo, para que me trouxefle , e o Ca­
pitão com ordem , que tanto que eu lá naõ ef­
tivefle, partiífe logo o navio. Com eftas noti­
cias taõ declaradas entrey a Sua Alteza, ( por-* 
que EIRey eftava comendo) e lhe difle relolu-
tamente , que eu hia, e havia de ir para o Ma­
ranhão, procurando reduzillo, a que o hou-
vefle por bem, com todas as razoens, e extre­
mos, que em femelhantes occafioens coftuma 
cnfinar a dor, e a defeíperaçaó; mas nenhuma 
baftou , antes me defenganou Sua Alteza , que 
me naó canfafle, porque EIRey eftava na mef­
ma re foluçaõ, e nenhuma couía haveria , que 
os apartafle delia. Sobre efte defengano confi-
derey , que íefallafle a Sua Mageftade me po­
deria deter muito,e perder a nao de Pacp d'Ar­
cos, e juntamente, que partindo, Tobre EIRey 
expreíTa, e prefencialmente me negar a licen­
ça , ficaria a fugida menos decente, para quem 
a naó quizefle efcufar com a juftificaçaó da 
caufa i pelo que fem lhe fallar, me torney a 
Belém, onde também chegava de volta o Pa­
dre Francifeo Ribeiro com repofta , que a nao 
partia para a Bahia, e que havia de tomar a-

Ilha 
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Ilha da Madeira, e que me levaria. P»««rnc 
logo á fragata , deixando em terra aos dous Pa­
dres , osquaes ambos me dilferao que nao ap-
provavaõ a minha refoluçao , pofto q o Padre 
Ribeiro mais friamente , que o Padre Pefloa, 
com que em parte me animou. Bem conhe. 
cia eu , que o que diótava a prudência nas cir-
cunftancias prefentes, era o que me diziaó os 
Padres; mas eu naó podia acabar comigo ha-
ver de defiftir da empreza , tendo chegado 
aquelle ponto, nem deixar os companheiros, 
que o quizeraó fer meus nella , e muitos dos 
quaes por eífa caufa fe determinarão mais a 
efta miíTaó , que a outra ; e como o reparo dos 
Padres, que me aconfelhavaó, era fó o pôr a 
perigo a graça delrVey, também me parecia, 
que quanto eu mais a arrifcafle, e perdefle pe­
lo ferviço de Deos, tanto mais penhorado fi­
cava o mefmo Senhor a favorecer os intentos, 
por que o fazia, e aflim o moftrou depois o ef­
feito. Em fim cheguey á nao a tempo, que 
queriaó levar a uitima ancora; mas ao mefmo 
tempo crefceo de tal maneira o vento, que to­
da a gente da nao (que eraó feflenta homens) 
em muito tempo naó poderão dar huma volta 
ao cabreftante, com que fe dilatou a partida 

pa-
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•para a madrugada feguinte. Pafley aquella noi­
te com o corpo nefte navio, e a alma no do 
Maranhão, traçando como na Ilha da Madei­
ra me havia de paflar occultamente a elle, fem 
faber o que no mefmo tempo fe traçava em 
Lisboa contra mim. Foy o calo , que ao che-. 
.gar á nao de Paço dArcos me conheceo o Pro­
vincial de S. Joaô de Deos, que paffava por al­
li em huma fragata , e chegado ao Convento 
foy vifítar fua vizinha a Condeffa de Óbidos, 
onde achou ao Padre Ignacio Mafcarenhas, e 
lhe contou o que vira. Mandou logo recado o 
Padre ao Conde de Cantanhede , o Conde ao 
Principe, e Sua Alteza a EIRey , e informan-
dofe Sua Mageftade de quantos navios havia 
para partir no rio, e fabendo, que fó tres, man­
dou logo tres Miniftros de juftiça com tres de­
cretos feus, que mos foflem notificar a qual­
quer navio , onde eu eftivefle. Ao amanhecer 
hiamos já navegando por S. Giaó fora, quan­
do chegou a nós hum Corregedor, o qual fu-
bindo ánao, me meteo na maó hum decreto 
affignado por Sua Mageftade,no qual lhe man­
dava me diíTefle da lua parte , que lhe fofle 
fallar, porque importava ; e que em cafo, que 
eu diíficultaíTe o ir , notificai!e ao Capitão, e 

I Meftre 
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Meftre do navio , que fobpena de cafo mayor 
défle I020 fundo , e naó parrifle. Gomo a or-
j ' ,„prr í .^ e is torres fe tinha tam-
dem era tao apertada , e ab currcs ^ 
bem mandado outra, que nao deixaflem íahir 
nenhum navio,fem conftar, q nao hia eu nelle, 
foy força obedecer, e arribar antes de partir. 
N o caminho tomey o navio do Maranhaó,que 
também já hia á vella , a defpedirme dos Pa­
dres; e porque achey eftar em terra o Padre 
Manoel de Lima , pelo que podia fucceder, 
encommendey a milíaó ao Padre Francifeo 
Vellolo , tendo-o por o mais antigo , pofto que 
depois foube , que o era o Padre Joaó dcSoto-
mayor , mas no cuidado dos noviços terá bem, 
em que empregar feu efpirito, e talento. Mais 
adiante encontrey em huma gondoía aos Pa­
dres Manoel de Lima, e Manoel de Soufa, que 
á vella , e a remo hia feguindo o navio, mas 
ainda aflim nos abraçámos, e chorámos, ranfT-
eandolhes eu a promefla, que aos outros Pa­
dres tinha também feito, de muito cedo fer 
com eUes por qualquer via. 

Em fim cheguey ao Paço, onde Sua Ma­
geftade, e Alteza me receberão com graças, 
zombando da minha fugida, e feftejando mui­
to a mur, mas ajudoume Deos, a que lhe íou-

befle 
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befle declarar o meu íentimento, e as juitas ra­
zoens delle , que afhrmo a V. Rev. foy o ma­
yor , q tive em minha vida, com me ter vifto 
nella tantas vezes com a morte tragada. Ao 
amanhecer do dia feguinte me bateo á porta 
do cubículo o Padre Franciíco Ribeiro com 
hum efcrito do Padre Manoel de Lima, fei­
to nos almazens, em que o avifava, como 
fem embargo de fe paflar a huma barca pefca-
reja, e haver feguido o navio quafi todo o dia 
muitas legoaspeía barra fora, o naó podêra al­
cançar ,e que alli eftava prevenindo huma ca-
ravella para dentro em vinte e quatro horas fe 
embarcar até a Ilha da Madeira a tomar lá o 
navio do Maranhão. Vinha o Padre muito 
fentido com efta arribada dos Padres, mas ella 
me animou de maneira, que no mefmo pon­
to fe me aíTentou no coração, que eu havia de 
ir com elles; e aflim o comecey logo a inten­
tar , metendo o negocio em coníciencia, e 
defcarregando fobre a de Sua Mageftade, e Al­
teza a condenação, ou converlaó de muitas 
almas, que de eu ir , ou ficar, fe poderia fe­
guir. Sua Alteza eftava doente, e neftes dias 
com fufpeitas de perigo, e foy mais fácil de 
perfuadir ; o que importou muito , para que 

1 ij tam-
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também íe vieíTe a render EIRey , o qual me 
levou á Rainha nolfa Senhora, para que me 
difluadifle ; mas como a piedade em ambos 
Suas Mageftades he taó grande , ai fim pode­
rão mais as razoens do mayor ferviço de Deos, 
que todos os outros refpeitos. Se algum facri­
ficio fiz a noíTo Senhor nefta jornada , foy em 
aceitar a licença a EIRey , quando ma conce -
deo, porque a fez Sua Mageftade com demortf-
traçoens mais que de pay , e affim eu a naó ti­
ve por fegura,até que ma entregou por efcrito, 
e firmada de fua Real maó na forma da copia) 
que com efta remetto, em que tenho por par> 
ticular circunftancia fer paíTada em dia das 
onze mil Virgens Padroeiras deíie Eftado. 
Moftrey-a aos Padres, e os poderes, que nella 
Sua Mageftade nos dá em ordem á converfaó, 
eáflentámos todos, que o naõpartir o navio 
do Maranhão com a frota , havendo feis me­
zes, que eftava efperando por ella, o defcobrir-
fe a minha jornada, o naó fe poder levar a an­
cora , o mandarme EIRey tirar do navio, o fi­
car em terra o Padre Manoel de Lima , e o ar­
ribar depois, e tantas outras coufas particula­
res , que nefte cafo fuccederaó , tudo foy or­
denado pela providencia divina, que queria, 

que 
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que eu foífe , mas que fofle com approvaçaó, 
e beneplácito delRey, e com taó particulares 
recommendaçoens luas aos Governadores, e 
Miniftros daquellas partes , que eftes meyos 
humanos podem ajudar, e facilitar os da con-
verlaó, fervindofe delles a graça divina, como 
na índia fe experimentou pelos favores, com 
que EIRey D. Joaó III. afliftio aos da Compa­
nhia contra o poder dos Capitaens das fortale­
zas , e outros pouco zelofos Portugüezes, que 
por feus interefles os impediaó. Informados 
eftamos, que em todos os lugares do Mara­
nhão ha muito difto, mas quererá Deos noflb 
Senhor, que pofla com elles alguma coufa o 
medo, já que pôde taó pouco a chriftandade. 
Ficamos para partir em huma caravella, em 
que também vay hum Defembargador por 
Sindicante, e o Vigário Geral, e Provifor, am­
bos os quaes faó muito noflos amigos; e efpe-
ramos, que com o trato da navegação o lejaó 
ainda mais, e que como peíToas, que verda­
deiramente faó muito zelofas do ferviço de 
Deos, nos ajudem muito ao bom fucceflb, e 
introdução de noíTos minifterios. O Padre Ma­
noel de Lima leva commiffió do fanto Offi­
cio para o que naquelle Eftado fe offerecer 

I üj to-
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tocante a efte Tribunal; e também no Conce­
lho Ultramarino lhe quizeraó encarregar o of­
ficio de Pay dos Chnftaós , que agora le cria 
de novo no Maranhão á imitação da Inma , 
para que os índios recorraó a elle, como a leu 
Confervador , centra todas as vexaçoens, 
que lhe fizerem os Portugüezes; mas como o 
exercício defte cargo he de mui difficultoía 
execução, e mui odiofa, naó nos pareceo, que 
convinha , que a levaflemos, principalmente 
quando imos fundar de novo , para o que nos 
he taó neceíTaria a benevolência dos povos,- e 
também porque fendo o noíTo principal inten* 
to abrir novas converfoens pelo certaó, e rio 
acima,naó íerviria efte officio, mais que de em­
baraço , e impedimento a outros mayores fer­
viços de Deos; e aflim replicámos ao Conce­
lho , e a Sua Mageftade, que a rogos noflos foy 
fervido aliviamos defte cuidado, como tam­
bém do de fermos repartidores dos índios, que 
por provifaó antiga eftava encarregado ao Pa­
dre Luiz Figueira , e feria hum feminario de 
ódios, e contradiçoens. Os do Concelho Ul­
tramarino, e todos os mais Miniftros, por cu­
jas maós paflaraó eftes dous requerimentos, fe 
edificaraó muito delles, e efperamos que conf-

tan-
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tandolhe , como ha de conftar aos moradores 
do Maranhão, e Pará, deftas nolfas reliftencias, 
e réplicas, acabarão de entender a verdade do 
zelo , que lá nos ieva , e defenganarle quaõ er­
rado he o conceito, que tem de nós, em cui­
darem , que queremos mais os Índios, que luas. 
almas: muito refolutos imos a procurar arran­
car efta pedra de efcandaio dos ânimos dos 
Portugüezes, e a naõ fallar em índios , mais 
que no confeflionario , quando o peça o remé­
dio de fuasconfeiencias, e a íatisfaçaõ dasnof-
Tas; eos índios, que de novo convertermos, 
deixalloshemos ficar em íuas terras, com que 
elles, e nós vivamos livres deftes inconvenien­
tes, e de todos os outros,que com a vizinhança 
dos Portugüezes fe experimentaó A difpoli-
çaô, que fazemos conta de feguir neftes prin­
cípios, he que o Padre Manoel de Lima fique 
no Maranhão, e eu com os companheiro-,que 
parecer, parte logo ao Pará a tratar da funda­
ção daquella caía , e depois de a deixar em or­
dem com os Padres, que a continuem , ir fa­
zendo o mefmo ao Curupá, e eftar alii mais de 
aífento, como a princial fronteira da conver-
faó, e onde fe ha de afíiítir , e animar efta 
conquifta efpiritual. Bem conhecemos, que os 

I iv prin-
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principaes foldados delia haõ de fer, os que V. 
Rev. nos ha de mandar defla Província , como 
mais experimentados, e mais práticos naMin­
gua , e mais exercitados nos coftumes delta 
gente ,e modos, por onde fe haõ de reduzir. 
Muito eftimara eu , que meu condiícipulo do 
Curfo o Padre Francifeo de Moraes quizera,ao 
menos por alguns annos, vir fer Apoftolo def­
te novo mundo , onde naõ fó com lua grande 
eloqüência , e efpirito nos facilitafle, e vencef-
fe as primeiras emprezas, e com feu exemplo 
nos fofle diante , e nos enfinafle, o que have­
mos de fazer. Verdadeiramente feria efta ac­
çaõ mui própria do feu zelo, e que com gran­
de edificação de toda a Companhia coroaria os 
glorioíbs trabalhos, que pela falvaçaõ das al­
mas em tantas outras partes tem padecido. O 
mefmo defejo de outros fujeitos, grandes lin­
guas , que conheci neflá Província, e o efpe-
ro delles, e de outros muitos, que naó conhe­
ço. Alfaz pouco numero he o de feis para taó 
grande feara. A Província do Brafil foy prin­
cipalmente fundada para a redução , e conver-
faó dos gentios, e naó havendo nella hoje outra 
miflaô, fenaó efta. jufto he,que naó faltem fu­
jeitos para ella, e que eftes fejaõ taes, que a 

Pro-
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Província finta muito perdellos, como acon­
tecia a S. Francifeo deBorja , porque nunca 
melhor ganhados, nem mais bem empregados; 
que Deos, a quem fe daõ , dará outros por el­
les , e quando a Província de Portugal, a quem 
toca menos, naó repara em fe privar dos lujei? 
tos de mayores efperanças para os dar ao Ma­
ranhão , mayor obrigação corre á do Brafil em 
naó faltar, com os que fó nella fe podem achar, 
que faó os linguas. 

Bem conhecemos todos o zelo de V Rev. 
e eu o dos Padres Confultores da Província , e 
aflim naó encarecemos mais efta matéria, ten­
do por certo , que já que na frota defte anno 
naó pode fer, na do que vem nos mandará V. 
Rev. eftes taó defejados , e taó importantes 
companheiros, por quem eftaremos elperando 
com os braços, e coraçoens abertos. 

Quando todos feis naó poflaó fer linguas, 
venha embora algum Irmaó Coadjutor, e fe 
for official de carpinteiro, melhor. 

Também fe todos os linguas naó forem 
Padres, e houver algum Irmaõ Eftudante emi­
nente nella, venha embora, que no Maranhão 
terá eftudos, e Ordens como os demais, que lá 
vaó; que tudo ha de facilitar, e compor o tem­

po, 
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po , e com os primeiros Bilpos, que t iven -
tugal, o ha de ter também aquelle novo hlta«, 
d o , e íe a converfaõ for por diante , nao Io 
hum , fenaõ muitos ; e quando totalmente o 
naó haja, faremos o que fazem hoje os do Bra­
fil , que todo o outro'inconveniente he menor, 
que começar huma converlaó íem homens 
muito práticos na lingua, principalmente en* 
tre rente , que mede por elia o re! peito. O Pa* 
dre Mattheos Delgado nos edificou muito 
com fe paiTar da nao , em que chegou, á cara-
ravella do Maranhão , em que íe embarca 
comnofco , naõ querendo pela naó perdei 
nem chegar á fua terra, fendo taó perro , e 
tendo lá negócios de muita importância; m^.s 
deolhe Deos a conhecer, que o que fó impor­
ta , he falvar a alma própria, e a dos próximos, 
e por efte feu dicTame, e outros, que lhe te­
nho ouvido, me parece, que nos fera, mui 
bom companheiro na miíTaó, e mui capaz de 
dar boa conta de tudo, o que fe lhe encomen­
dar. Dou a V. Rev. muitas graças por tal fu­
jei to, mas com condição, que V. Rev. no Io 
naó queira deícontar no numero dos feis, o 
qual efperamos*muito inteiro, e antes accref-
cencado , que diminuído. Os nove , que par­

ti-
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tiraó no navio do Maranhão , já lá eftaráó ho­
je com o favor de Deos, e o meímo Senhor 
parece, que nos tem dado prendas, de que 
fem duvida os quiz levar lá , porque ao fegun­
do dia, que daqui lahiraó, foraó íeguidos de 
hum Turco , que os inveftio , e abalroou , e 
quando já eftavaó ou rendidos, ou quafi rendi­
dos , vieraó duas fragatas de guerra Francezas, 
que os livrarão , e tomarão o Turco , e vieraó 
vender os Mouros ao Algarve. Aflim le conta 
por certo, e dizem , que ha em Lisboa Mou­
ro , dos que eftiveraó dentro no navio do Ma­
ranhão , pofto que eu o naó vi. Pemdito feja o 
Senhor , que por meyos taó extraordinários 
açode aos que o bufcaõ. Por fim defta , como 
proteftaçaó da fé , quero dizer, e confeífar a 
V. Rev. que tudo , o que nos bons princípios 
defta miíTaó ferem obrado, fe deve mui par­
ticularmente ao zelo , diligencia, e induftria 
do Padre Procurador Geral Francifeo Ribeiro, 
etudo faó effeitos de fua grande caridade , e 
pontualidade, com a qual nos afliftio , encami­
nhou , e fuperintendeo a tudo de maneira , 
que íem elle fenaó podêra fazer nada. Deos 
lho pagará , e a V- Rev. pedimos todos lhe dê 
V. Rev. por nós as graças. N o particular dos 

ne-
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negócios, e demandas da Província , e das ba­
ralhas , que teve com os Padres defta, e de quão 
prudente , e confiante fe houve nellas, nao re­
firo nada a V. Rev. porque os effeitos o dizem: 
faó tudo frutos do feu zelo , e juizo , e da lua 
muita religião , e trato familiar com Deos, 
com que tem edificado muito efta Província, 
e acreditado a nofla. 

V. Rev. depois de o deixar trabalhar aqui 
o tempo , com que elle fe conformar, lhe dê 
por prêmio o irnos ajudar na noffa feara , que 
he o que defeja , e a nós por alivio , e confola-
çaó o ir emendar , o que tivermos errado, que 
naó pode deixar de fer muito; e verdadeira­
mente a grandeza daquella miíTaó pede o íeu 
talento, e efpirito. Entretanto V. Rev. nos 
mande encommendar muito a noflb Senhor, 
para que nos faça dignos inftrumentos de feu 
mayor ferviço, e gloria; e pa rri eu ia rm ente pe­
dimos todos a bençaó, e fantos Tacrificios de 
V- Rev. Lisboa 14. de Novembro de 1652. 

De V. Rev. filho em o Senhor. 

Antônio Vieira, 

VOZ 



voz 
DOUTRINAL. 

C hamou fempre o Padre Antônio 
Vieira pela liberdade dos Indiot -, 
por ella declama nefta voz^. Fez^-

fe huma junta naPahia, e nella fe propu­
ser ao algumas duvidas, de que pedião de-
ci/ao os moradores de S. Paulo, fobre a 
adminiftraçao dos índios. Deo feu pare­
cer por mandado de Sua Mageftade o P. 
Antônio Vieira. Qual elle fofe , aqui o 
verá , e ouvirá o mundo -, que ainda que 
nao leva fie agora ofieu nome , efta voz^ 
bem fie daria a conhecer de quem he. 

VOTO 
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fobre as duvidas dos moradores de 
S. Paulo acerca da adminiftra-

çaõ dos índios. 

Ara fallar com o fundamento, e 
clareza, que convém em matéria 
taó importante, como da conícien-
cia, e taó delicada, como da liber­

ou, e, he necefTario primeiro que tudo fuppor, 
que índios faó eftes, de que fe trata, e que ín­
dios naó faó. 

Saó pois os ditos índios aquelles, que vi­
vendo livres, e fenhores naturaes das fuás ter­
ras , foraó arrancados dellas por fumma violên­
cia , e tyrannia, e trazidos em ferros com a 
crueldade, que o mundo fabe , morrendo na­

tural, 
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tural, e violentamente muitos nos caminhos 
de muitas legoas até chegarem ás terras de S. 
Paulo , onde os moradores dellas ( que daqui 
por diante chamaremos Pauliftas) ou os \eth-
diaõ, ou fe' fêrviaõ, e fervem delles como ef­
cravos. Efta he a injuftiça , efta a miferia, efte 
o eftado prefente , e ifto o que faó os Índios de 
S. Paulo. 

O que naõ faó, fem embargo de tudo ifto, 
he que naõ faõ efcravos, nem ainda vaflallos. 
Efcravos naó , porque naó faó tomados em 
guerra jufta; e vaflallos também naó, por­
que aflim como o Hefpanhol, ou Genovez 
cativo em Argel he com tudo vaflallo do feu 
Rey, e da fua Republica, affim o naó deixa 
de fer o índio, pofto que forçado, e cativo, 
como membro , que he do corpo, e cabeça 
política da fua nação, importando igualmente 
para a foberania da liberdade tanto a coroa de 
pennas, como a de ouro, e tanto o arco, co­
mo o fcetro. 

Daqui Te fegue; que os mefmos índios de 
S. Paulo dentro defta fua miferia, ainda que 
trazidos ás terras fujeitas ao dominio de Portu­
gal, de nenhum modo eftaó elles fujeitos ao 
mefmo dominio, de tal forte que os Reys a 

feu 
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Teu arbítrio os poflaó obrigar com leys, pen-
Toens, ou tributos , nem limitar , diminuir, 
ou alterar a inteireza da íua liberdade , antes 
pela mefma oppreflaó , que tem padecido, e 
padecem, lhes íaõ devidas aos ditos índios duas 
iatisfaçoens, huma da parte dos í 'eys, outra 
da parte dos Pauliflas. Da parte dos Reys, que 
como Príncipes juftos os devem pôr a todos 
em fua liberdade natural, naó conientindoem 
feus Eftados tal tyrannia , antes caftigando fe-
veramente os delinqüentes nella. E da parte 
dos Pauliftas, que lhes fatisfaçaó os danos re­
cebidos, e lhes reftituaõ , e paguem o preço do 
feu ferviço, a que por força os obrigarão. 

E faó taó precilas eftas duas obrigaçoens 
primeiro na falta da reftituiçaó dos ditos ín­
dios á fua natural liberdade tantas vezes pro­
curada pelos Reys Caftelhanos, e Porruguezes, 
e fempre refiftida pela rebeldia dos Pauliftas, 
que fó pode efcufar as confciencias Reaes a 
grande difficuldade de o conleguir. A qual im-
poíiibilidade porém íó pode fazer licita ás di­
tas Mageftades a diflimulaçaó de tolerar feme­
lhantes injuftiças , mas de nenhum moio he 
baftante a lhe dar direito, ou authoridade de 
as approvar em todo, nem em parte debaixo 
- l K de 



146* VOZ DOUTRINAL. m 
de qualquer pretexto, conveniência , ou acco-
modamento , como o da prefente admmütra-
çaó , f alvo fomente fe for com expreflo, volun­
tário , e livre confentimento dos ditos lnuios, 
fem força , dolo, ou fimulaçaó alguma ; como 
também fó do meímo modo podem fer-per­
doados por elles aos Pauliftas os danos acima 
referidos, e a fatisfaçaõ , e paga do feu fervi­
ço , onde muito fe deve advertir , que naó fen­
do o dito confentimento totalmente livre, 
Tincero, e verdadeiro , e os índios confentirern 
na adminiftraçaó , de que fe trata, íó por re­
mir fua vexaçaó , nem poriflo os cauíadores 
delia ficaráõ feguros em confciencia, nem po­
dèraõ fer abfoltos das violências, que na dita 
adminiftraçaó, ou debaixo de qualquer outro 
efpeciofo nome fe continuarem. 

E ifto fuppofto , depois de venerar quanto 
devo as refoluçoens, que fe tem dado ás duvi­
das dos moradores de S. Paulo, havendo de 
declarar o meu parecer , como Sua Magefta­
de , que Deos guarde, foy fervido de me man­
dar ordenar, farey nefte papel duas coufas. Pri­
meiro proporey as dificuldades, e efcrupulos, 
que nas ditas duvidas, e fua reíoluçaó fe me 
offerecem, e depois reprefentarey fegundo as 

ex-
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experiências, que tenho, os meyos, com que 
facilmente, e fem efcrupulo fe pôde confe­
guir , o que íe pertende. 

O primeiro efcrupulo, em que fe naó aquie­
ta o entendimento íobre o modo , ou modos, 
com que íe tem por licita a prefente adminif­
traçaó, he, que todo o oneroío delia cahe fobre 
os índios, e todo o útil fe concede aos Paulif­
tas ; todas as conveniências a eftes, e aos Índios 
fempre miferaveis todas as violências. Naó he 
violência, que íe o índio fenhor da fua liber­
dade fugir, o pofTaó licitamente ir bufcar , e 
prender , c caftigar por iflb? Naó he violên­
cia , que fem fugir haja de eftar prezo, e ata­
do , naó fó a tal terra, fenaó a tal família ? Naó 
he violência, que morrendo o adminiftrador, 
ou pay de família, hajaó de herdar os filhos a 
mefma adminiftraçaó , e repartiremfe por el­
les os índios? Naó he violência, que fe pof­
Taó dar em dote nos cafamentos das filhas? 
Naó he violência , que naó tendo o defunto 
herdeiros,pofla teftar da fua adminiftraçaó, ou 
entre vivos fazer trafpaíTo delia a outro, e que 
experimentem, e padeçaó os índios em ambos 
oscafos, oquefuccede na diffèrença dos fe-
nhores aos efcravos ? Naõ he violência , que 

K ij ven-
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vendendofe a fazenda do adminiftrador , fe 
venda também a adminiftraçaó , e que os ín­
dios com ella , pofto que fe naó chamem ven­
didos , fe avaliem a t a l , e tal preço por cada 
cabeça ? Naõ he violência em fim , que im­
portando a hum Índio para bem de íua con-
Iciencia cafarfe com índia de outro morador, 
o naó pofla fazer , fem efte dar outro índio 
por elle ? 

Eftas faó as claufulas, que com nome de 
licitas, e fem nome de violências leva a nova 
adminiftraçaó comfigo, baftando fó a primei­
ra , para que os índios fiquem em muito peyor 
eftado, do que agora eftaó ; porque agora fe 
fugir hum índio , mo fe pôde prender licita­
mente , nem caftigar poriflo, nem fer obri­
gado a que firva, fe naó quizer, nem queren­
do , que feja mais a efte , que aquelle; e do 
mefmo modo , nem que te/rem delle, ou o 
trafpaflem a outrem , nem que feus filhos, fe 
os tiver o índio, fiquem com a mefma obriga­
ção, &c. E fendo tanto peyor efta nova fortu­
na , a que os ata, e obriga a adminiftraçaó, co­
mo íe pôde crer, nem prefumir, nem íiippor, 
que a aceitem voluntariamente ? 

O fegundo efcrupulo da adminiftraçaó 
nefta 



VOZ DOUTRINAL. 149 
nefta fôrma he da parte dos adminiftradores, 
os quaes íó ficaó obrigados a dar ao índio o 
fuftento, o veftido, a cura nas enfermidades, e 
a doutrina, e fó de mais, alguma coufa, ou mi­
mo. Aflim o dizem as palavras da ref ' çaõ 
expreflas, que faó as íeguintes: Poderá qual­
quer outra coufa , ou mimo dado de tempo em tempo 
no difcurfo do anno , além dofuftento , Veftido, me­
dicamento, e doutrina, reputarfe por paga fuffciente. 
Ponderefe agora toda efta reíoluçaó por partes, 
e nenhuma le achará , que naó feja efcrupulo-
fa. Primeiramente o veftido , o fuftento, a 
cura, e a doutrina, efta obrigação tem todo o 
legitimo fenhor ao efcravo mais vil, e até aqui 
ficaó iguaes os índios aos efcravos. O demais, 
que fe reputa porfufficiente paga , he alguma 
coufa , ou mimo pelo difcurfo do anno. E 
que fignifica, ou que recebe o índio nefta cha­
mada paga fufficiente, a qual o mefmo Paulif-
ta ha de avaliar como quizer, e executar, fe 
quizer? O que alli fe chama alguma coufa, fi­
gnifica coufa pouca , e incerta, fendo que a 
paga deve fer certa , e determinada , ou taxa­
da pela ley , ou pela convenção do trabalhador 
com quem o aluga fegundo aquillo : Nonne 
ex denario convmifti mecum ? O mimo fignifica fa-

K iij vor, 
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vor, benevolência , ou graça , e naõ juftiça ?e 
obrigação; e bailará para mimo de hum Índio 
huma faca, ou hüa fita vermelha. Iílo le reputa 
por pagaTufficience dado de quando em quan­
do, que em outra parte fe explica por huma,ou 
duas vezes no anno. A paga devele proporcio­
nar naó íó ao pezo do trabalho , lenaó ao 
tempo ; e lendo o trabalho do índio de cada 
dia , como pôde a paga fer fufficiente , e jufta, 
fe naó for também de cada dia ? Por iílo le 
chama jornal, e por iífo ameaça Deos fevera-
mence naó fó aos que a naó pagarem , fenaõ 
aos que a deixarem de hum dia para o outro. 

A razaõ , ou efcufa , que fe dá de fer efta 
chamada paga taó rara, e taó tênue , he ferem 
os Índios naturalmente preguiçofos, e de pou­
co trabalho; mas as pefloas muito praticas da­
quella terra, e muito fidedignas affjrmaó,que 
os Pauliftas geralmente fe fervem dos ditos ín­
dios de pela manhã até noite, como o fazem 
os negros do Brafil, e que nas cafilas de S. Pau­
lo a Santos naó fó vaó carregados como ho­
mens, mas fobrecarregados como azemolas, 
quafi todos mis, ou cingidos com hum trapo, 
e com huma efpiga de milho por raçaó de ca­
da dia. Para que le veja, fe he matéria de eí-

cru-
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crupulo deixar o fuftento, o veftido, e o tra» 
baiho (pofto que muito recomendada a mode­
ração de tudo ) no arbítrio dos homens, que 
no mefmo íuftento, que no meímo veftido , e 
no meímo trabalho aflim coftumaó tratar os 
Índios. 

O terceiro efcrupulo he fundado na ley da 
liberdade ; e o quarto ro exemplo das licitas 
adminiflraçotns conforme a ella. A definição 
da liberdade , legundo as leys, he efta : Natu­
ralis facultas ejus, quod de/e, & rehusfuis quif-
quefacere Velit. E coníiííindo a liberdade no 
direito, e faculdade, que cada hum tem de fa­
zer de í i , ifto he, de fua pefloa , e de fuás cou­
fas, oque quizer; combineie a^ora tudo, o 
que na iobredita adminiftraçaó fe permitre , e 
concede aos adminiftradores, e julgueíe,fe com 
mais razaõ íe devem chamar cativos, que li* 
vres : cativos nas peífoas, cativos nas acçoens, 
cativos nos bens, de que eraó capa?es, le tra? 
balharaó para fi. De forte, que de í i , e de feu 
naó lhe fica coufa alguma, que por toda a fua 
vida naó efteja lujeita aos adminiftradores 
naó fó em quanto eftes viverem, fenaõ ainda 
depois de mortos. 

Eftas,que nós chamamos admíniftraçoens* 
K iv ti-
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tiveraó feu principio em todo o reftoda Ame­
rica com nome de Encommendas, por lerem 
encommendados os índios aos admmiitrado-
res, e porque entre elles fe foraó introduzindo 
\arios abuios contra a liberdade doslndios,nao 
baftando o cafo quarto da Bulla da Cea para 
os refrear , como nota em próprios termos c.os 
índios o veneravel, e doutiflimo Padre Jofeph 
da Cofta , que efcreveo na mefma America ; 
depois do Concilio , que íe fez em Lima, efe 
examinar a matéria nos Tribunaes de Hefpa-
nha pelos Juriftas, e Theologos de mayor no­
me , fizeraõ os Reys Catholicos para defcargo 
de fuás confeiencias as leys , de que porcy 
aqui algumas, referidas, e confirmadas cora 
muitos textos, e Authores por D. Joaó Solor-
zano Pereira , em hum appellido Caftelhano, 
e em outro Portuguez, e por todos os títulos 
merecedor do elogio, que Jhe deo Madrid na 
approvaçaó do tomo de Indiarum gubernatione; a 
faber: Muemnoftra Hiffama gener alem pracepto-
rem agnofeit. 

No primeiro livro pois do dito tomo cap. 
I .n . 12 prohibindo a ley o ferviço peffoal dos 
Índios, (que he na definição da liberdade a 
claufula de/e) diz aflim; Para cuyo remédio or-

duio, 
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deno, y mando , que daqui adelante no aya, m fe con-
fienta en c/f as P) ovincias, ni en ninguna parte dellas 
los fervidos perfonales, quefe reparten por via de tri­
butos a los Índios de Ias Encomiendas ,y que los Jue-
%es, o per fonas , que hi/ieren Ias t a/f as de los tribu­
tos , no los taffen por ningun cafo enfirvido perfonal, 
ni le aya en eftas cofas,fin embargo de qualquiera in-
troduàon , coftumhre, o co/a, que cerca de ello fe aya 
per mi t tido , Job pena , que ei Encomendero, que u/are 
de ellos , y contraviniere a efto , por ei mi/mo ca/o aya 
perdido, y pitrJafu Encomienda : Io qual es mi Vo-
luntad, que affi/e cumpla ,y execute ,y que ei tribu­
to de los dichos fervidos per/onales fe commute , y 
pague como fe taftare en frutos de Io que los mifmos 
índios tuvicren , y cogieren enfus tierras, o en dintro, 
Io quedefto fuere para los Índios mas commodo ,y de 
menos vexacion. Até aqui a dita ley emendando 
como contrario á liberdade dos lndios,o ufo de 
elles íervirem peflbalmente aos Encommen-
deiros, que faó os adminiftradores, e mandan­
do , que o cuidado, que tem da adminiftraçaó, 
fe lhes fatisfaça dos tributos, que os mefmos 
índios coftumaó pagar a EIRey dos frutos das 
fuás lavouras, &c. e para que em nenhum cafo 
Te confintaó os ditos ferviços peflbaes, declara 
outra ley ibid. n.14. Jtye nopnedan los índios por 

fus 
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fus deliÜos fer condenados a ningun /crvicio perfondl 
de particulares. Debaixo do qual nome de parti­
culares fe entendem , além dos mel mos Vice-
Reys expreíTados em muitas proviíoens, todos 
os demais, que nomeadamente íe contém na 
meíma ley citada cap. 2. n. Ü. a qual manda, 
ou prohibe : ^ne no fu den Índios a nadie en par­
ticular ;feno que , fe pareciere conVenir , compdan a 
los índios a que trabajen, yf falgjn a alquilav a Ias 
placas ,y lugares públicos, para que los que huvierm 
menefter , ajfi H fpanoks, como otros índios, ora 
fean Miniftros Pçalcs, o Prelados, Peligiones, Sa­
cerdotes , DoSlrineros, Hofpitales , y otras quakf 
quicra Congregaciones >y per fonas de qualquier efta­
do que fean , los concierten ,y cogan alli por dias, o 
por femanas, y ellos Vayan con quien quifwen, y por 
eltiempo, que Us pareciere de fuVoluntad ,y/in que 
nadie los pueda tener contra ella, ta/fandole los jor-
nales, <src. 

E fallando outra ley particularmente com 
os Miniftros, cap. 2. n. 4. he notável a miude­
za dos ferviços peífoaes, e domefticos dos ín­
dios , que os Reys lhes prohibem, naó com me­
nos penas, que de perderem os offieios, por ef­
tas palavras: N i os firvaes de Us índios de agua, 
niyerVa, ni kna, ni otros aprpvecbamkntos, ni fervi* 

cios. 
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ehs dirc&a , ni indiretamente fobpena de Ia nuestra 
merced ,y de perdimientos de vueftros ojfidos. E fi­
nalmente os mefmos Reys num. 9. daõ a razaõ 
defte, que parece demafiado aperto , dizendo: 
Po) que aunque efto fea de alguna difcomodidad para 
los Hifpaholes , peza mas Ia libertfd , y confcrVa-
cion de los índios. 

Ifto he o que acerca da dita liberdade dif-
poem os Reys Catholicos, como fenhores da 
America, para fatisfaçaó de fuás coníciências, 
e dos Hefpanhoes, que habitaó aquellas ter­
ras , ou as vaó frovernar , e ifto o que como fu-
premos adminiftradores naó concedem, mas 
prohibem nas adminiftraçoens dos índios, en­
tendendo com todos (eus Concelhos, que de 
outro modo naó podem fer licitas. 

E porque o meímo he o meu parecer , ten­
do quando menos por efcrupulofas as largue-
zas, com que fe rei ponde ás duvidas dos ho­
mens de S. Paulo , refta refponder aos funda­
mentos dellas, como agora farey. 
. . E começando por onde começaó os mef­
mos Pauliftas, dizendo , que Sua Mageftade 
lhes concede a adminiftraçaó dos índios, fup­
pofto naó ferem os ditos índios capazes de íe 
governarem por fi , nem de íe confervarem em 

huma 
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huma vida de algum modo humana , e políti­
ca , nem de fe eftabelecerem de outro modo 
na fanta fé , fe ficarem fem adminiftradores 
fobre fi; efta fuppofiçaó na generalidade , era 
que fe toma, de nenhum modo íe pôde veri­
ficar nos Indffjs de S. Paulo , por quanto os que 
os Pauliftas traziaó do certaó , naó eraó Ta­
puyas bárbaros, fenaó tndios aldeados, com 
cafa, lavouras, e feus mayoraes, a quem obe< 
deciaó , e os governavaó com vida defte mo­
do humana, e a feu modo política. 

E quando menos fe naó devem efquecer 
das muitas mil almas, que trouxeraó de duas 
reduçoens de Paraguay, onde todos eraó Chrif­
tãos , e os vieraó feguindo, como feus pafto­
res , o Padre Simaó Maceta , e o Padre Jufto 
Manzilla, e procurarão no governo da Bahia a 
fuareftituiçaõ, e liberdade , mas Tem effeito. 
E do mefmo lote eraó aquelles, que cercados 
em huma grande Igreja em dia de fefta,os me­
terão em correntes, matando áefpingarda o 
feu Pároco, porque os quiz defender, e outros 
muicos defte gênero. 

Mas pofto que com mais piedade, que ex­
periência, haja quem os queira medir a todos 
pela fujeiçaó de puramente menores, faibaó 

os Pau-
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bs Pauliftas, que por iífo mefmo, aindaque 
voluntariamente lequeiraó os ditos índios íu-
jeitar a ter a uniaõ perpetua acima referida, 
que a tal fujeiçaó, e a tal vontade he nulla, c 
invalida. 

Aflim o enfina com muitos textos, e Dou­
tores o iá allegado Solorzano de Indiarum gu-
bernaúonelib. i. cap. $. n. 55. & 56. onde diz : 
Et Voluntas Indorum, qui minorum jure , & privi-
legiis utuntur, inperniciem lihrtaús ipforum trahi 
non debet, neque impediri, ut eam reVocent, <tsr d di-
flis/undis, & dominis , quando Voluerint, recedere 
pofftnt, cum nemo, etiam maior, & Volens , dominus 
fit mtmbrorum fuorum ; e no num. 57. dá a razaó 
de fer a dita vontade invalida , e nulla: £uia 
licet aliquando tolerari foleat paSlum perpetuum de 
operis pra/landis ; patlum tamen inducens perpetuam 
libertatis privationem inValidum eft. 

O íegundo fundamento he , qu^ fe lhe dá 
aos Pauliftas a adminiftraçaó dos índios na fôr­
ma acima referida com condição, e promef-
ía , que naó tornem ao certaó a ir trazer ou­
tros. Ao que ferefponde, que Non funt f ad­
enda mala, ut eveniant bona. E naó faltará quem 
diga, que mais feguro modo de naó tornarem 
os Pauliftas ao certaó feria, o que com gloria 

im-
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immortal executou EIRey de trança nefte mef­
mo feculo, quando para impedir os danos, 
que os piratas Rochelezes faziaó em todos os 
mares, arrazou totalmente a Arrochela , con­
correndo também para iífo a armada de Hef. 
panha. 

Mas tornando á dita condiçaó,em bom ro­
mance vem a fer, como fe ao ladraó fe difle-
ra: Eu te concedo o ufo licito de quanto tens 
roubado, com que promettas de naó toubar 
mais; no qual cafo , fe os roubos foraó da fa? 
zenda Real, bem fe podêra efperar da benigni. 
dade, e grandeza de Sua Mageftade , que os 
perdoafle ; mas fendo o mefmo Rey, e fenhor 
noflo, que Deos nos guarde muitos annos, en-
tre todos os Principes do mundo o mayor fa-
vorccedor das gentilidades, e de feu bem af­
fim efpiritual , como temporal, de nenhum 
modo fe pôde prefumir, que queira fujeitara. 
tal modo de cativeiro perpetuo tantos milha­
res de innocentes. 

O terceiro fundamento da dita fujeiçaó, 
e de naó fe poderem apartar os índios da cafa 
dos adminiftradores Pauliftas , antes ferem 
obrigados por força, e com caftigo a tornar 
para ellas,, he o exemplo, de que fe ufa nas 

Al-
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Aldeyas do Brafil, em que, fe fogem , ou fe au-
fentaó os Índios, os obrigaó que tornem , e re-
fidaô nellas; mas a razaõ da diffèrença he mui­
to clara ; porque os índios do Brafil faó natu-
raes delias, onde tem feu domicilio , c vivem 
como em terra, e pátria própria, e de fua na­
ção , pays, avós, e como partes da melma 
communidade , e membros do mefmo corpo 
político, que devem confervar, e augmentar, 
e naó diminuir , nem desfazer ; e pelo contra­
rio os índios, chamados de S. Paulo, nenhuma 
obrigação tem áquelía povoaçaó , e Republi­
ca , donde íahiraõ os que por fumma violên­
cia , e tyrannia os arrancarão das fuás terras , e 
pátrias; e obrigallos a que confervem a dos 
Pauliftas, e naó íe poffaó feparar delia , feria o 
mel mo , que fe os cativos de Argel foflem 
obrigados a naó fugir, nem procurar fua liber­
dade por outra via, para confervarem o mef­
mo Argel. 

O quarto fundamento he, qne o fobredito 
modo de tratar os índios, e fe fer virem delles 
he ufado dos Religiofos, ainda mais obfervan-
tes, e timoratos, de S. Paulo, cuja religião po­
rém , e cujo exemplo naó bafta para fazer lici­
to o dito tratamento, falvo fe fofle taó beni­

gno, 
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gno , e paternal, que os mefmos Índios, como 
filhos, muito por lua vontade o actitauem , e 
de nenhum modo repugnaflem , ou íe quei-
xaffem delle ; porque nefta fegunda luppofi-
çaó taó injufto feria , e digno de ler emendado 
o dico abufo nos Ecciefiafticos, e Religiofos, 
como nos leigos. 

Sobre tudo fe deve advertir, que tal fôrma 
de adminiftraçaó he totalmente nova, e inau­
dita ; por quanto todas as outras foraó, e faõ 
fundadas em índios aldeados, e juntos na mef­
ma povoaçaó , ou communidade, onde fejâó 
adminiftrados por hum adminiftrador, e nefta 
tantos vem a fer os adminiftradores, como as 
famílias, os quaes fó na Villa de S.Paulo, e 
Teu diftricTo paíTaó de quatrocentas, e nas Ca­
pitanias annexas, a que íe eftende a mefma ad­
miniftraçaó , faó mais de quatro mil; e fendo 
coufa diífícultofa achar hum adminiftrador 
fiel, como fe pódefuppor, ou imaginar,que 
o fejaó tantos centos, e tanros milhares de ad­
miniftradores ? 

Pedindo muitas vezes os moradores do 
Maranhão fer adminiftradores dos índios na 
fôrma, e á femelhança dos de Caftella, naó por 
famílias, fenaó em Aldeyas, e communidades, 

nem 
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nem o Senhor Rey D. Joaó de gloriofa me­
mória, nem Sua Mageftade, que Deos guarde, 
oquizeraó nunca conceder pela occaíiaõ , e 
perigo moral de infinitas injuftiças; e pofto 
que nas repoftas das prefentes perguntas fe 
põem tantas moderaçoens, e cautelas, que ef-
peculativamente poffaó fazer pelo mefmo mo­
do licitas as ditas adminiftraçoens, as mefmas , 
moderações, e cautelas em tanta multidão de 
adminiftradores faó manifeftas occaíioens, 
perigos, e demonftraçoens, de que na praxe 
Te naó poderão obfervar, antes debaixo do ef-
peciofo nome de adminiftraçaó concedida 
por authoridade Real fejaó licença, e liberda­
de publica para fe cati var a dos índios. 

O que tudo fuppofto,depois de muito con-
liderado , e encommendado a Deos o remé­
dio de matéria taó importante naó fó ao ali­
vio , e vida tolerável, e racional dos índios, 
Tenaó muito mais ás confciencias de tanto nu­
mero de Portugüezes até agora na vida, e na 
morte taó arrifcadas; o meyo, ou meyos, que 
íe m« offerecem , faó os dous feguintes. 

Primeiramente he certo , que as famílias 
dos Portugüezes, e índios em S. Paulo eftaó 
taó ligadas hoje humas com as outras, que as 

L mu-
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mulheres, eos filhos íe criaõ miftica, e do* 
mefticamente, e a lingua , que nas ditas famí­
lias Te falia, he a dos índios, e a Portugueza a 
vaõ osmininos aprender á efcola; e delunir ef­
ta taó natural, ou taõ naturalizada uniaõ fe­
ria gênero de crueldade entre os que aflim le 
criarão , e ha muitos annos vivem. Digo pois, 
que todos os índios, e índias, que tiverem tal 
amor a leus chamados fenhores, que queiraó 
ficar com elles por fua livre vontade, o poflaó 
fazer fem outra alguma obrigação mais, que 
a do dito amor, que he o mais doce cativeiro, 
e a liberdade mais livre. 

Fundafe efta refoluçaõ no exemplo, e ley 
exprefla do mefmo Deos em femelhante calo. 
O cativeiro dos Hebreos na ley antiga durava 
até feis annos, como confta do cap. 21. do 
Êxodo, e diz aflim a ley : 0 fervo Hebreo nao 

fervir amais , que até ofexto anno, e no principio do 
fetimofabirá livre; mas fe elle di/fer . Eu amo a meu 
fenhor, e mulher, e filhos, e nao me quero/ahir de 
fua cafa, mm u/ar de liberdade; em tal ca/o o dito 
Jervo fique firvindo a feu fenhor perpetuamente: 
Quod/i dixerit fervus: Diligo dominum meum, uxo­
rem , <sr liberos, non egrediar liber ... Erit ei/ervus 
infeculum. 

O 



VOZ DÜÜTRINAL. 1^3 
O mefmo digo eu , mas com certa limita­

ção (que também a tinha aquelle íervo até o 
anno do Jubileo.) A limitação no noflb cafo 
h e , que fe o índio fe arrepender pelo tempo 
adiante de eftar na mefma cafa, o poífa fazer, 
e paftarfe para alguma das Aldeyas de admi­
niftraçaó , de que logo fe tratará , e defta li mi-
taçaó fe feguíraõ dous grandes efFeitos. O pri­
meiro, que aflim fe confervará a inteireza da 
liberdade dos Índios. O fegundo , que o íe­
nhor , ou amo com receyo de o perder, e que 
fe lhe vá de caía, o tratará com tal benignida-
de , e fatisfnçaó fua, que conferve a mefma 
vontade , e amor , com que fe quiz perpetuar 
em fua companhia, e por efte meyo de tanta 
fuavidade ficaráõ os homens, e famílias de S. 
Paulo com grande numero de Índios, e os me­
lhores, e mais úteis, dos quaes licitamente fe 
poflaó ajudar, e fervir fem outra paga, ou 
eftipendio, que o bom , e amoravel trato, de 
que elles fe contentem. 

O fegundo meyo he, que todos os outros 
índios, que naó tiverem efte amor a feus cha­
mados tenhores, divididos pelos lugares mais 
accommodados, fe ponhaó em numerofas Al­
deyas com feus Párocos , e adminiftradores, 

L ij onde 
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onde no efpiritual poflaó fer doutrinados , e 
viver á ley de Chriftãos, e temporalmente íer 
governados de modo, que elles fe confervem, 
e firvaõ por feu eftipendio aos Portugüezes pe­
lo modo feguinte. 

Quanto aos Párocos; que eftes fejaó re-
gulares , ou feculares, e que os índios dosdi-
zimos,que naõ pagaõ das fuás lavouras, lhes fa-
çaó a congrua conveniente , com que teraó a 
doutrina neceflaria, e quem lhes adminiftreoí 
Sacramentos a toda a hora , e lhes diga Mifía 
nos dias de guarda , e naó vivaó, fendo bau-
tizados, como muitos hoje, que apenas huma 
vez no anno vem á Igreja. 

Quanto aos adminiftradores; que ponha 
Sua Mageftade hum tributo aos índios (como 
vaflallos, que já feraõ) nas íuas lavouras, o 
qual tributo firva de fallario aos adminiftrado­
res, e que eftes fejaó alguns daquelles morado­
res de S. Paulo; os quaes foraõ taó timoratos, 
que no tempo das entradas ao certaó nunca 
quizeraó ter parte nellas, merecendo por ifTo 
efta confiança, e prêmio; e digo, fallando àef-
tes índios, vajfallos, que já feraõ, porque o eftilo 
dos pactos, que fe fazem com os iíentos, he 
jurarem elles juntamente vaflallagem a Sua 
Mageftade. Quan-
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t Quanto ao ferviço dos Portugüezes; que 
.os índios das ditas adminiftraçoens fiquem 
obrigados a elle alternativamente quatro até 
feis mezes no anno, como no Maranhão o 
aceitarão com applaufo de todos; eque o ef-
tipendio, ou jornal de cada dia feja, o que for 
mais jufto, e accommodado a contentamento 
das partes, fendo a efpecie da paga em pano 
de algodão, como he coftume aos índios, e de 
mais commodidade em S. Paulo , no qual pa­
no teraó fufficientemente, com que fe veftir a 
í i , a fuás mulheres, e filhos. 

E quanto ao exercício dos índios nos me­
zes livres; que os adminiftradores os naó dei­
xem eftar ociofos, obrigando-os com a mode­
ração de livres a que trabalhem , e façaó íuas 
lavouras,de que abundantemente fe fuftentem, 
eftando a prefente repartição, para que licita,e 
fuavemente fe configaõ os quatro intentos fan­
tos , e verdadeiramente Reaes de Sua Marefta-
de , a laber , a liberdade dos índios , a con fci­
encia dos Pauliftas, a confervaçaó de luas po-
voaçoens, e ferviço, e remédio de luas famí­
lias. 

E porque naó ha leys taó juftas, e leves ,* 
que naó neceflitem de quem as faça executar, 

L iij eguar-
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guardar; para efte fim parece conveniente, 
que aflim como em Pernambuco,e no Rio de 
Janeiro houve antigamente adminiftradores 
Ecclefiafticos, affim haja em S Paulo hum de 
conhecido zelo, e juftiça, que todos os annos 
vifite aquellas Capitanias, e tenha cuidado, de 
que tudo o dito fe obferve , e nos cafos, que fe 
©fferecerem , os poífa, e faiba decidir. 

Efte he o meu parecer. falvo meliori judi­
cio. Bahia u. de julho de 1694. 

VOZ 
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AGRADECIDA. 

E Sta voz^ he já dos últimos annos 
do immortal Vieira, tao vegeta 
ainda, e tao clara, como a dos an­

nos mais robuftos : nao caducou aquella 
grão cabeça , e em toda a idade foy fem­
pre firme , e igual o fcujuizj). Aqui com 
rcjpcitofo obfequio dá graças ao Serenijfi-
mo P,ey T>. Pedro de continuarlhe a hon­
ra de fervirfe delle , e da Companhia de 
fe/us naquella America; e cem aquella 
inimitável fuavidade de eftilo, e rara com-
prehenfao de tudo, informa a Sua Magef­
tade /obre o que foy fervido mandai Io con-
fultar. 

L iv CARTA 





CARTA 
P A R A O S E R E N Í S S I M O REY 

D. PEDRO II. 
D O f A ü R E 

ANTÔNIO VIEIRA 
agradecido, e obfequiofo. 

S E N H O R . 

Roftrado aos Reaes pés de V. Ma­
geftade, depois de dar infinitas gra­
ças a Deos pelos extremos de pieda­
de, e zelo fem duvida infpiradodo 

Ceo , com que V. Mageftade nefta Conquif­
ta, e em todas naó fó manda, mas por fua 
Real pefloa com o primeiro, e principal cui­
dado íe digna de attender á propagação da fé, 

e Tal-
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e falvaçaõ das almas, naó igualando fomente, 
mas excedendo o exemplo dos Senhores Reys 
predeceflores de V. Mageftade , que fobre ef­
tes fundamentos mais procurarão augmentar 
o Reyno de Chrifto , que a própria Monarquia 
promettida pelo mefmo Senhor , de que elle 
os fez fenhores: com o mefmo reconheci­
mento em nome de toda a Companhia be-
jo as maós aV. Mageftade pela mercê incom-
paravel de fe haver dignado fervir delia em 
obra de tanto agrado, e gloria de ambas as 
Mageftades. 

Dando conta das miíToens, além da rela­
ção particular, das que fe fizeraõ difcorren-
do por varias partes, principalmente do Sul, 
mais neceflitadas de doutrina naó menos nos 
Portugüezes, que nos índios; fó defejo fe te­
nha entendido, que naó faó de menos necefli-
dade, e fruto as das Cidades, e Aldeyas per­
manentes, e fixas; porque nas do certaó falto 
de Párocos, eCuras todos os Portugüezes af­
lim na vida , como na morte recorrem aos 
que nellas afliftem, ou vindo elles ás noífas 
Igrejas, quando podem , ou quando naõ, indo 
os mefmos Miflionarios com muitas legoas, e 
dias de caminho a afliftillos, e fendo muito 

* ma-
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mayor fem comparação o numero dos negros, 
que o dos índios, aflim como os índios faó ca­
tequizados , e doutrinados nas fuás próprias 
linguas, aflim os negros o faó na fua , de que 
nefte Collegio da Bahia temos quatro operá­
rios muito práticos, como também outros no 
Rio de Janeiro, e Pernambuco ; e porque fem 
a ciência das linguas tudo o mais, que em ou­
tras miíToens fe enfina , naó pafla dos Portu­
güezes, tantas faó as efcolas das mefmas lin­
guas, que temos inftituido nefta Província, 
quanta a variedade dellas, das quaes naó po­
dem paíTar a outros eftudos os noffos Religio­
fos moços, fem primeiro ferem examinados,e 
approvados. E entenderão tanto ifto pela expe­
riência os Miflionarios de S. Filippe Neri, que 
a mayor parte delles tratarão de fe paíTar á 
Companhia, apadrinhados com carta do Bifpo 
de Pernambuco, com as informaçoens necef-
farias a ferem admittidos, de que nefta pri­
meira via remetto os originaes, e na fegunda 
as copias. 

Sobre a junta, que fe fez acerca da mu­
dança da Aldeya doSacco dos Morcegos, fuy 
de fíngular parecer, porque cada hum he obri­
gado a dizer, o que entende. Os pontos, que 

fe 
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fe haviaó derefolver , eraó dous. Primeiro, Te 
convinha, e era necelTaria a mudança ? Segun­
do, fe em virem prezos tres, ou quatro, dos 
que a repugnavaõ, como tinha reloluto o Go­
vernador antecedente, havia perigo? Anecef* 
Tidade da mudança fe fundava , em que os Ta* 
puyas do Sacco por falta de agua, e manti-
mentos fó afliftiaó naquelle fitio feis mezes 
do anno, e nos outros feis fe metiaó pelos bofi-
quês afuftentaríe da caça, e frutos agreftes, 
morrendo lá as crianças, e catecumenos fem 
bautifmo , e os bautizados tornando taó gen* 
tios, como de antes eraõ; e a efte ponto nada 
fe deferio. Ao fegundo todos refponderaó 
com o exemplo dos Tapuyas do Rio Grande, 
e medo de outra rebelião femelhante, fendo 
as caufas o numero da gente, e a mefma gen­
te nunca fujeita , nem doutrinada, antes pro­
vocada com muitas injuftiças, e de mui diffe-
rente naçaõ , e por todas as outras razoens, naó 
havendo nefta, que recear. 

O Prefidente, e os Conciliados., que fe 
acharão na dita junta, pofto que muito dou­
tos em outras matérias, nunca viraõ , nem tra­
tarão índios. Os que aconfelhavaó, e pediaõ 
aquella pequena demonftraçaó de violência 

em 
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em tres, ou quatro bárbaros, conformandofe 
todos os outros com a mudança, eraó dez Mif-
íionarios, que afliftiaó com elles na mefma, e 
nas outras Aldeyas da mefma naçaó , que ef-, 
tavaó expoftos ao perigo , e mais perto delle, 
quando )̂ houvcfle; e eu , como quem fe tem 
embarcado trinta e feis vezes a França, Ingla­
terra , Holanda, Itália, Maranhão, Brafil, (to­
das em ferviço de V. Mageftade) julguey, que 
em duvida antes devia feguir o parecer dos pi­
lotos , que o dos paflageiros, naó fallando na 
minha experiência de cinco annos nas Aldeyas 
do Brafil, e nove nas do Maranhão, Graó Pa­
rá, e Rio das Amazonas, de diverfiflimas lin­
guas, e naçoens, em que fiz muitas mudan­
ças com grande focego, e felicidade, ajudan-
dome, quando era necefTario, do nome, e au­
thoridade dos Governadores, e nas mayores 
occaíioerts de feis foldados fomente , como 
pôde teftimunhar Manoel Guedes, que ainda 
he vivo , Cagento Mór do Pará. 

A efte propoíito naó deixarey de reprefen-
tar a V. Mageftade, por fer exemplo próximo, 
o que os dias paflados fuccedeo nas Cabecei­
ras do rio de S. Francifeo em diftancia mais 
de cento e çincoenta legoas defta Cidade, on­

de 
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de dous Miflionarios doutrinavaó varias na-
çoens de Tapuyas novos , e muito menos do-
mefticos, que eífes. Houve huma notável en-

.chente naquelle rio, que alagava , e levou ca­
fas ; e como os Padres ofFereceíTem Miflas, e 
oraçoens, para que celTafle a inundaçáro , íem 
effeito, entenderão os bárbaros, que o Deos 
dosCíiriftaós naó era taõ poderoío , como os 
Padres lhes prégavaó , e fe refolveraó alguns a 
fazer outro Deos, que os livraffe , efcolnendo 
para iíTooque entre elles tinha melhor pre-
íença, e mais avultada eftatura. Para o coníti-
tuirem na divindade o incenfaraó com fumo 
de tabaco, que elle recebia com a boca aber­
ta , e logo lhe fizeraõ fua Igreja ao modo das 
noílas, fabricada com ramos de palmas. Sa­
bendo ifto hum dos Portugüezes , Sargento 
Mór dos Curraleiros daquelles campos, acom­
panhado de hum íó mulato feu fe foy aonde 
eftavaõ os novos idolatras, e mandando amar­
rar com as maõs atraz ao Deos, obrigou aos 
demais, que queimaflem a Igreja , que lhe 
tinhaõ levantado , ameaçando-os com mayor 
caftigo, íe cahiffem em outra femelhante ipno-
rancia , que mais merecia efte nome, que o 
de maldade. E porque os Padres fe tinhaõ re­

tira-
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tirado, dizendo , que naó queriaõ eftar com 
tal gente , nem eiles o mereciaõ, todos le lhe 
vieraó lançar de joelhos a feus pés prometten-
do obediência , e moftrandofe muito íentidos, 
de que os mefmos Padres fe tiveflem queixa­
do ao Branco , que affim chamaõ aos Pcrtu-
puezes', bailando o medo de hum ló , para lhe 
guardarem tal refpeito. 

Eu com tudo o tive taó grande á fobredi-
ta junta , por fer feita em nome de V. Magef­
tade , que naó fó ordeney logo aos Mifliona-
rios, que de nenhum modo fallaíTem mais em 
tal mudança , fenaó que para remédio da fo­
me da Aldeya lhe mandey hum bom foccorro 
de dinheiro, naó do Collegio , que naó pôde 
acudir a tanto , mas do trabalho dos tres de­
dos , com que efcrevo efta , e do lucro das im-
preíToens, queapplico quafi todo aeftecom-
mercio, lembrado, que S. Paulo aos compa­
nheiros , que o ajudavaó, fuftentava com o 
trabalho de fuás maós, e que a nós nos he ne­
cefTario eftendello á miferia dos mefmos, que 
doutrinamos. 

Naó fey com que fundamento fe affir-
mou, que em acudir aos Sovos fe houveraó os 
Padres da Companhia friamente: eftes poucos 

bar-
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bárbaros affiftem nos matos dos llheos, ulti* 
mos confins defta Dieceíi, donde o Arcebif-
po começou a fua vifita , que acabou gloriofa-
mente em huma refidencia noli a nas entradas 
do certaó, onde hia tomar os exercícios de 
Santo Ignacio ; e deixou encarregado a todos 
os Párocos, que nas duvidas, que tiveífêrn, re» 
correflem aos Padres, que affiftem nas AldeyaSi 
Nas dos Sovos refidiaõ dous homens chama­
dos os Chertes, pay , e filho, efte havido em 
huma índia da mefma naçaó , mui práticos 
ambos na fua lingua , com que naó era poífi-* 
vel reduzillos, fenaõ ao que elles quizeflem: 
era coftume fer, naó o ferviço de Deos, fenaó 
outros muito contrários. Efte impedimento fe 
propoz da noíTa parte ao Arcebifpo, que entaõ 
era Governador, e que tirado elle , tomaria-
mos logo á nofla conta aquella doutrina ; que 
de outra maneira naó fó era inútil, mas oc-
cafionada a outros inconvenientes, que a po­
diaõ defefperar para fempre. E como a íepa-
raçaó do dito homem naó tivefle effeito, foy 
força efperar pela vinda do Governador de 
Pernambuco , cujo zelo he mais efficaz, é íuas 
ordens mais temidas, com as quaes partirão ji 
dous Miflionarios para os Sovos, e hum del­

les 
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Jfes dedicado fomente a aprender a fua lingua, 
difficuldade , que fó conhecem , os que a ex-
perimentaó. 

Eftes fujeitos fazemfe muito de vagar , e 
fó na menor idade faó aptos; para o que mais 
enfina a natureza, que a arte, principalmente 
onde a naó ha. Por efta caufa foraõ para o Ma­
ranhão muitos moços, e porque fendo novas 
asnaçoens, e novas as linguas, naó podiaó os 
velhos tellas aprendido antes; quanto mais, 
que os velhos em tempos taó trabalhofos mais 
depreífa fe achaó nas lepulturas, que entre os 
vivos. Em dous mezes morrerão agora nefte 
Collegio da Bahia oito de todas as idades , e 
principalmente hum , que tinha vinte annos 
das miíToens com ciência de muitas linguas 
barbaras, e outro já baftantemente pratico 
nellas, com perda irreparável. Só Deos com-
prehende os feus juizos, e nós os devemos ad­
mirar , e venerar, e naó defmayar , como fa­
zemos , confiderando , que dos Apoftolos ef-
colhidos para converter o mundo fó hum 
chegou a fer velho. 

Ifto he, Senhor, o que poíTo refponder á 
carta de V. Mageftade , que torno a pôr fobre 
a cabeça , ficando todos os defta pequena , e 
: ; M di-
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.dilatadiflima Provincia rogando ao Author dà, 
-vida nos conferve a de V- Mageftade por lar­
gos , e feliciflimos annos, como a Chriftanda­
de, e os vaflallos de V. Mageftade havemos 
mifter. Bahia i. de Junho de 1691. 

Antônio Vieira. 

VOZ 



V o z 
G E N E R O S A . 

I"V M pouca efcritura dá grandijfi-
^ mo brado efta voz^. 0 P. Antô­

nio Vieira , que cm toda a Europa 
foy o credito de Portugal, merecia ápá­
tria em cada terra huma eílatua ; mas vio 
o mundo muito contrariof efeitos, e pare­
cer barbara contra elle huma nação culta. 
Queime embora Herofirato o templo de 
Diana, ( que era huma das maravilhas do 
mundo) que o incendiario ficará infame, e 
o templo jempre celebrado , e illuflre : II-
la , (dizia o mayorfuizf) da antiguilade 
Seneca) quse íapientern tuentur, à flá-
ma, & incurfu tuta funt: nullum ir> 
troitum praebent excelfa, inexpugna-
bilia , Diis sequa. Quem nem com os pri­
meiros movimentos je altera nos aggra­
vos , eftá Iobre a esfera ordinária dos co-
raçoens humanos. 
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CARTA 
ÜoV. A N T Ô N I O V I E I R A 

P A R A 

O MARQUEZ DE GOUVEA. 

SENHOR MARQUEZ. 

Partandofe Antônio Vieira dos pés 
do fenhor Marquez Mordomo 
Mór, cahido de fua graça , como 
fe havia , ou devia tratar dahi por 

diante , fenaó como morto ? Aflim o fiz em 
hum caio taó fem remédio, depois de appro-
vado, e confirmado por quem fó o podia im­
pedir, naó me deixando a fua aufencia lugar 
para o recurfo, nem a fuarefoluçaó liberdade 
para a emenda. Alongarme tanto'da prefença, 
e favor de V. Excellencia he certo foy para 

M üj com 



io*2 VOZ GENEROSA. 
com Deos o mayor facrificio, naó tendo eirna 
vida outra coufa, que lhe facrificar ; mas nao 
me perluadi, que para com V. Excellencia foi-

N<s** * fe taó grande culpa. Com tudo a confefTey na 
Marqucz , • t) r • C CL V I I * " 

quando o ultima hora aquém podia mamreitar a V. nx-
vic.wr°o° cellencia a minha taó grande, como jufta dor, 
buicou,pa-naó fem baftantes finaes de arrependimento. 
ra le dcipe- _ l_ 

dir na au- Quvidofo do perdaó , pelo que tinha experi? 
f«íâa'p^mentado, nem a pedillo a V. Excellencia me 
cBrafil. a c r e v j # £fta LQy a caufa do m e u filencio , to­

mando por caftigo a perpetua fepultura. 
Agora me referem taes demonftraçoens da 

clemência de V. Excellencia , e da antiga mer-
a°/m!juJ£ce> eaffecto., com que V. Excellencia fe di­
que com o gnava honrarme , que naó polfo duvidar , me 
Padre Viei- o \ J Y ,J . 

ra teve o tem V. Excellencia reftituido , ou relulcitado 
ií2UapeC.á fua graça. E como poderey eu declarar o 
na de; queexceflo de alegria, e eftimacaó, com que re-
Ponugai. cebi efta nova, fenaó com dizer proftrado aos 

pés de V. Excellencia , que já vivo, e que já 
Deos me tem pagado o mefmo facrificio, com 
que defejey deixar tudo, e a mim mefmo por 
Teu amor ? Pague o mefmo Senhor, que íó pô­
de, a V. Excellencia efta taó mal merecida ca­
ridade , que naó tem outro nome , e leja em 
confervar, e augmentar a V. Excellencia por 

mui-
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muitos annos a inteira faude, e vida, como eu 
nunca ceflo de rogar a fua divina Mageftade 
em todos os meus iacrificios, e oraçoens, que 
nefte deferto, a que eftou retirado, fe naó faó 
mais fervorolas, laó mais continuas; e fempre 
com tanta fufpenfaó , e cuidado, que naó mo 
dando nenhumas novas do mundo, fó as de V. 
Excellencia procuro, e íolicito em todos os 
navios, que vem defle Reyno. 

Outras chegarão cá, (para que dê conta de 
mim a V. Excellencia como dantes) as quaes 
Te me quizeraó encubrir ao principio; mas de­
raõ tamanho echo, que foy força chegarem? 
me aos ouvidos. Naó merecia Antônio Viei- Aiiudeao 
ra aos Portugüezes, depois de ter padecido tan- in

r̂
lente 

to por amor da fua pátria, e arrifcado tantas iüc "rtos 

vezes a vida por ella, que lhe anticipaflem as dTTovo 
cinzas, e lhe fizeflem taó honradas exéquias porodio>c 

•p. ' r ^ - 1 influxo a-

rezme porem Ueos tanta merce,q nem com os 'heyo.quei-
primeiros movimentos fenti hum taó exorbi- SL '™ 
tante aggravo,o qual fe me naó havia de fazer, ^aigno

f" 
fe os executores, ou motores naó eftiveflem SITdopàl 
perfuadidos, que antes lifongeavaó, que offen drcAntonio 

diaó, a quem naó fez a demonftraçaõ, que de 
vera. Quizeraó muitos, que a fizefle eu, e que 
no primeiro navio mandafle impedir a impref? 

M iv faó 

Vieira. 
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Taó do livro, que lá tinha chegado, e que nao 
efcrevelTe mais na lingua de huma nação, que 
aflim me tratava , antes o fizeífe na Caftelha-
na , Italiana , ou outra eftrangeira , em cuja 
piedade tinha mais feguro o credito , que na 
fúria dos meus naturaes. Eu com tudo tive 
por mais conforme á vida , ou morte, que pro-
feíTo , naó alterar nada do exercício , em que 
me tomou efte cafo; e aflim continuarey em 
quanto me naó confiar , que V. Excellencia 
approva o contrario. 

Aqui naó ha outra novidade, que a mu­
dança do governo, em que a inteireza, deíin* 
terefle, e exemplo de vida, e conftancia até o 
fim de Roque da Cofta deixara canonizada pa­
ra íem pre fua memória; e pode V. Excellen­
cia dar credito a efte meu teftimunho; porque 
fazendome as poucas vezes, que nos enconrrá-
mos, todo o favor, os que de mais perto me to-
cavaó, lho naó deviaó. Elle fe embarcou na 
mefma hora, em que entregou o baftaõ, e af­
fim naó tenho lugar de eftender mais eftas re­
gras , efperando naõ feraõ hoje menos aceitas 
a V. Excellencia , que no tempo , e fortuna, 
de que nunca perderey as faudades. Fxcellen-
-tiflimo fenhor. Deos guarde a Excellentifli-

ma 
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ma pefloa de Vofla Excellencia muitos annos, 
como efTe Reyno, e os criados de Vofla Ex­
cellencia havemos mifter. Bahia 22. de Mayo 
de 1682. 

Antônio Vieira. 

VOZ 





voz 
PARENETICA, 

OU EXHORTATOR1A. 

H E esla voz^ hum alto pregão do 
valerofo animo , e forte efpirito 
do grande Vieira. Eftava na 

embarcação, expulfado da terra, e das 
mifioens do Maranhão pela fúria de re­
volto fos amotinadores, que violentamente 
o arrancarão do Collegio, e o remettiao pa­
ra oPjeyno por fe oppor , e clamar contra 
os cativeiros injuftos. Dalli lhes deo o ul­
timo brado, e entre priz^oens fempre livre, 
do navio, em que o tinhaõ reclujo 5 defipe-
dio mais rayos àe lu:^ fobre os que eftavaõ 
em terra, do que o celebrado Archimecles 
das torres de Siracufia vibrou com feus efi-
pelhos fogo fobre a armada dos Ppmanos 
no mar. 

PRO-
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PROTESTO, 
a U E O PADRE 

A N T Ô N I O VÍEIRA 
FEZ A' CAMERA, E MAIS NOBREZA 

D A CIDADE D E BETHLEM 
D O P A R A', 

Tara nao ferem expulfos daquella Con­
quifta os Padres Mijfionarios da Com­

panhia de jefus* 
Efta hora , que faõ as feis da ma­
nhã , tive noticia , que V. Mercês 
fe ajuntavaõ ás nove; e pofto que 

' atègora (a exemplo de Chrifto nof­
lo Senhor em fua paixão) tomey por repof-
u de tudo, o que comigo fe tem obrado, o fi­
lencio; por ultimo defcargo de minha confci-
encia , e pela obrigação, que me corre de pro­

curar 
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curar também o dasconfciencias deV. Mer­
cês me refolvi a reprefentar , e lembrar a V. 
Mercês o que permitte a eftreiteza do tempo. 

Primeiro que tudo peço a V. Mercês quei-
raó ler, o que diiTer nefte papel, com os olhos 
poftos em Deos, e em fuás confciencias, e na 
conta, que lhe haõ de dar , e com os corações 
limpos de toda a paixaó, e aífecto , e defejolos 
fomente de acertar, como V. Mercês faó obri­
gados. 

Com efte prefuppofto lembro primeira-, 
mente a V. Mercês, que faó Chriftãos, e que-
naó ha exemplo nas hiftorias de que homens 
Chriftãos, e Catholicos fizeflem , o que nefte' 
Eftado do Maranhão fe tem começado a fazer, 
e Vay continuando. Os Padres da Companhia 
de Jefus, que refidimos nefte Eftado , naó fó 
fomos Religiofos por profiíTaó, como os de­
mais , mas por officio fomos Párocos das igre­
jas dos índios, donde fomos expulfados; e tirar 
os Párocos ás Igrejas he exceíTo, que temem 
çommetter ainda aquelles , q negaó a obedi­
ência á Sé Apoftolica , como íe vê em muitas 
Cidades, e Paroquias de Alemanha, que haven-' 
do mais de cento e çincoenta annos, q nega­
rão a obediência ao Sunimo Pontífice, confer-; 

• JJ vaó 
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vaó com tudo os Párocos, e Paftores nas íuas 
Igrejas, contra o que fe tem feito nefte Eftado. 

Lembro a V. Mercês, que a refidencia dos 
ditos Párocos em fuás Igrejas, e muito mais o 
terem as Igrejas Párocos he de direito divino 
indifpenfavel, e que nem o Papa os pôde th-
rar dellas. Pôde o Papa tirar hum Pároco, e 
pôr outro ; mas tirar os Párocos ás igrejas, co­
mo nefte Eftado fe tem feito, naó pôde o mef­
mo Papa. E ainda, que V. Mercês digaó, que 
em lugar dos Padres da Companhia poderáó 
Tupprir outros Párocos, he coufa , que naó po* 
dem V. Mercês fazer , nem ha nefte Eftado 
quem tenha poder para ifTo; porque o Summo 
Pontífice tem commettido efle poder fó a Sua 
Mageftade, e Sua Mageftade tem pofto por 
Párocos das Chriftandades dos índios aos Pa­
dres da Companhia, como confta de fuás leys; 
e quaefquer outros, que fe naõ puzerem pelo 
dito Senhor, feraó illegitimos, e naó feraó Pá­
rocos , de que fe feguem graviflimos abfurdos, 
e: ainda nuílidades nos Sacramentos. 

Lembro a V. Mercês, que naó ha naçaó no 
mundo , que mais necefíite da afliftencia dos 
Párocos, que os índios naturaes defta terra 
p*or fua natural inconftancia, e rudeza 5 .e que 

da. 
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da falta, e aufencia dos ditos Párocos fe feguc, 
e fe vay já experimentando a ruina de muitas 
almas, de todas as quaes V. Mercês haõ de dar 
conta a Deos. 

Lembro a V.Merces, que além dos Chrif­
tãos antigos tem os Padres Miflionarros de 
prefente á fua conta as naçoens dos Topinam-
bás, Poquiguarás, Cátingas, Bocas, Mapuás, 
Anajás, Mamayanás, Aroans, Paricis, Tapa^ 
jós , Ururucús, Marias, Juruúnas, Nonhúnas, 
e os Pocujús, Aroaquís, e outros, cm que fe 
começa a introduzir a pratica da noíTa fanta fé; 
das quaes naçoens muitos eftaó já bautizados, e 
outros íe vaó catequizando , e bautizando; e 
com eftas novidades taó alheyas de tudo , o 
que fe prometteo ás ditas naçoens, naó ha du­
vida, que fe tornaráó os mais delles para o 
mato , e para Tuas gentilidades, em que fó o 
inferno fica de ganho, e o Eftado aflim no 
temporal, como noe(piritual com grandifli-
ma perda , além de tanta infinidade de almas, 
de que também Deos ha de pedir conta a V. 
Mercês. 

Lembro a V. Mercês, que todas eftas na­
çoens eftaó naó fó reduzidas á Igreja , mas 
também á obediência, e vaífaÜagem de Sua 

Ma-
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Mageftade, a qual obediência , e vaflallagem 
aceitarão por íe lhe promettcr , e jurar em no­
me do dito Senhor , que viviriaó debaixo do 
patrocínio dos Padres, e que em tudo o mais 
le lheguardariaó as leys, e regimentos de Sua 
Mageftade, que lhe foraó declaradas, e fe fize-
raódiftò papeisauthenticos, que foraóremet-
tidos á Corte , para fe lançarem na Torre do 
Tombo conforme as ordens de Sua Magefta­
de; e quebrandofe, como fequebraó, as ditas 
condiçoens aos ditos índios, ficaó elles livres 
àas obrigaçoens da dita vaflallagem, e nós fem 
direito de lhe fazer guerra, antes elles no Ia po­
derão fazer, e ainda matar aos Padres ( co­
mo fe teme ) por lhe haverem promettido , o 
que fe lhe naó cumprio. 

Lembro a V. Mercês, que no modo, com 
eme fe procede, e tem procedido contra os Pa­
dres, fe tem quebrado, e quebraó todas as 
immunidades Ecclefiafticas, e que notoria­
mente eftaó excommungados por efta caufa 
muitos moradores defte hftado , os quaes naó 
podem ouvir MiíTa , nem confeflarfe, nem 
receber o lantiflimo Sacramento, e fe o fazem, 
he com novo peccado. E fe acafo ha algum 
ConfeíTor, qne lhes naó advirta efta verdade, 

N fera 
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fera por temor de a dizer, ou porque nao teta 
lido com attençaó , o que dilpocm os 1 agra­
dos Cânones neftes calos, os quaes fagrados 
Cânones, e os Doutores, que uniformemente 
os declaraó, fendo V. Mercês fervidos, fe mof-
traráó logo , para que V. Mercês conheçaõ o 
eftado , em que eftaó fuás almas. 

Lembro a V. Mercês , que os Padres da 
Companhia nefte Eftado, além das fuás im« 
munidades commuas á todos os Religiofos, faó 
pefloas mandadas ao dito Eftado por Sua Ma­
geftade , e poftas nos lugares, em que eftavaõ, 
por Sua Mageftade, e que fem ordem , e autho­
ridade do dico Senhor , ainda que foraó huns 
quadrilheiros, naó podiaõ fer tirados dos ditoi 
lugares ; no qual ponto fe deve outrofi coní-
derar ( e coníiderar muito) que V. Mercês tem 
mandado ao Reyno Procurador a dar conta a 
Sua Mageftade, e antes de fer ouvido o dito 
Procurador, e haver repofta de Sua Mageftade, 
íerá muito mal contado a V. Mercês executa­
rem , e innovarem coufa alguma. 

Lembro a V. Mercês, que o fim, por que 
Sua Mageftade mandou os ditos Padres da 
Companhia a efte Eftado , foy para defcarre-
gir nelles, e com elles fua coníciencia , por­

que 
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que Sua Mageftade eftá obrigado a mandar 
pregar a fé aos gentios, e doutrinar os Chrif­
tãos do dito Eftado, por íer efte o ticulo, com 
que os Senhores Reys de Portugal pofluem ef­
tas , e as demais Conquiftas, e por defcargo da 
dita obrigação de lua confciencia mandou 
Sua Mageftade aos Padres da Companhia a efte 
Eftado, como confta das mefmas leys, e da 
carta de provi faó paliada aos ditos Padres. Jul­
guem V. Mercês agora, como poderá ler acei­
to a Sua Mageftade tirarem V. Mercês das 
Chriftandades os miniftros da dita doutrina , e 
fe lhes eftá bem a V. Mercês tomarem fobre fi, 
e impedirem por taes meyos os defcargos da 
confciencia delRey. 

Lembro a V. Mercês, que fomos Mifliona-
rios do Summo Pontífice, e Pregadores da 
fé , e miniftros da propagação delia, e quaó 
grande macula, e afronta fera do nome Por­
tuguez dizerfe no mundo, que os que tem 
dilatado a fé por todo elle , íaõ agora, os que 
prendem , e defterraó os Pregadores da mefma 
fé, e os que os tem ido bufcar, e tirar por for­
ça de fuás mifloens, e de entre os gentios, e 
novos Chriftãos , que eftaó convertendo;' e 
que exemplo hc efte para as gencilidades, e que 

Ni j ref-
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refpeito teraÓ os Índios aos Sacerdotes, quan-
do aflim os vem tratar pelos Portugüezes: 
' Lembro a V. Mercês, que os Padres, que 
eftaõ nefte Eftado, vieraó a elle com grandes 
defpezas da fazenda de Sua Mageftade, e da 
Companhia ; porque nenhum Padre ha eftran-
geiro , que até chegar ao Maranhão naó faça 
de gafto mais de quinhentos cruzados; e a pri­
meira miflaô, em que eu vim , fez de gaito 
dez mil cruzados ,<e a fegunda cinco mil cru­
zados ; e a do Padre Manoel Nunes dous mil 
cruzados, e a do Padre Francifeo Gonçalves 
mil e quinhentos cruzados. E fendo os ditos 
Padres ora embarcados para o Reyno , he for­
ça , que fe façaó outros muitos gaftos; e fe fo 
rem tomados pelos Turcos, (como he poflive/| 
ainda feraó exceflivamente muito mayores. E 
V. Mercês devem confiderar, a quem pertence 
a reftituiçaó de tudo ifto, e por cuja fazenda fe 
ha de haver, tendo elles Padres fempre reque­
rido, e proteftado , que vaó violentamente, 
como he notório. 

Lembro mais a V. Mercês, que eu vim a 
efta Cidade, tendo capitulado com os mora­
dores do Pará , que viefle a ella ajuftar com V. 
Mercês, o que ToíTe para quietaçaó, e mayor 

btrn 
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bem de todo o Eftado, a que me offereci em 
chegando, e me torno a offerecer de novo; e 
que V.Merces metem metido em huma cara-
vella com guardas mui apertadas , fendo ifto 
naó fó contra todo o outro direito divino , e 
humano, mas ainda contra o direito das Gen­
tes, fegundo o qual V. Mercês tinhaõ obriga­
ção ou de me ouvir, ou de me deixar em mi­
nha liberdade. 

Lembro mais a V. Mercês, que quando V. 
Mercês naó queiraó vir em o ajuftamento fo-
bredito, ficaráõ V. Mercês naó fó com o en­
cargo , do que fe fizer no Maranhão, fenaõ 
também de tudo o que fe fizer nas Capitanias 
do Pará , onde eftá o pezo da gentilidade, e 
chriftandades; porquanto aquellas Capitanias 
fe tem compromettido a feguir o que V. Mer­
cês fizerem ; e entre os inconvenientes, que fe 
podem feguir proximamente nas ditas Capita­
nias , advirto a V. Mercês, que defde vinte e 
dous de Abril defte anno eftava ordenada no 
Pará huma entrada ao certaó, para fe fazerem 
peças para o ferviço do Eftado, e que as ditas 
peças, íe fe fizerem fem o Mifiiónario, e Ca­
bo, que requerem as leys de Sua Mageftade, 
naó ficaráõ legitimamente cativas, o*que fera 

N iíj em 
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em grande dano de todos. 

Lembro outrofi a V. Mercês, que fendo 
eu o Prelado da Companhia de Jeíus nefte Ef­
tado, e fendo todos os outros Religiofos da 
Companhia fubditos meus, e os Prelados fei­
tos por mim, e efbndo em mim íó os poderes, 
e a jurildicçaó, V. Mercês fizeraõ tudo , o que 
fe tem feito, e o vaõ continuando , fem me fal-
larem, nem ouvirem huma íó palavra, que 
he contra toda arazaó , e direito. 

Lembro a V. Mercês, que fe acafo ha al­
guma queixa contra mim, ou contra os outros 
Religiofos da Companhia, que confiderem V. 
Mercês, que os homens, ainda que fejaó Re­
ligiofos, naó faó Anjos, e que com razaõ , ou 
fem ella he força , que fempre haja queixas, e 
que dos mefmos Apoftolos de Chrifto as hou­
ve ; e que quando houveíTe as ditas queixas, ti­
nhaõ V. Mercês obrigação de mo advertir, ou 
requerer, o que nunca fizeraõ, tendo-o eu pe­
dido a V. Mercês, tanto que a efte Eftado vie­
raó as ditas leys, como fiz em prefença do Go­
vernador André Vidal de Negreiros aos fenho-
resOfEciaes da Camera daquelle anno, pedin-
dolhe , que fe houveíTe alguma queixa, ma fi-
zeflem , porque eu daria fatisfaçaó a todas, co­

mo 
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mo no mefmo dia dey, e havendo, que emen­
dar, o emendaria. 

Lembro a V. Mercês, que eu naó tenho 
outro Juiz , mais que o Summo Pontífice, e o 
Padre Geral da Companhia , e ( no tocante ás 
leys) a Sua Mageftade; com tudo pelo bem da 
paz, e quietaçaó defte Eftado eftou prompto, 
emeoftéreço naó fó aoajuftamento, que te­
nho dito , mas a dar fatisfaçaó a V. Mercês de 
todas, e quaefquerqueixas, que contra mim, 
ou contra os Religiofos da Companhia haja 
acerca dos Índios, e obrigaçoens delles á Re­
publica , de que fe trata ; e nefte ponto me of-
fereço a moftrar com evidencia a V. Mercês 
as leis coufas feguintes. 

Primeira; que em nenhuma coufa tomey, 
nem tomou a Companhia mais júrifdiccaõ, 
que aquella , que lhe daó as leys, e regimen­
tos de Sua Mageftade. 

Segunda ; que fempre interpretey as ditas 
leys a beneficio do povo , e que fe fe quebra­
rão por nofla parte em alguma coufa, foy fem­
pre a favor do povo , e contra os índios. 

Terceira ; que muitas vezes difle aos Offi-
ciaes dasCameras defte Eftado, e a outras pef-
Toas mayores, que fe nas leys, e regimento de 

N iv ° Sua 
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SuaMaeeftade, ou na intelligencia deilas ha­
via alguma coufa, que moftraile aj experiên­
cia fe? menos util ao bem do Eftado que as 
conferiíTemos entre nós, e que em tudo, o que 
naó houveíTe peccado, eu me aflignana , e fa­
ria , que Sua Mageftade o mandalfe confirma-
do ; e que fe em alguma coufa nos naó aji.ftaf-
femos, fe remettefl em as razoens de ambas as 
partes ao dito Senhor , para as mandar refol-
ver. 

Quarta; que em todo efte Eftado naó hou­
ve nunca morador , nem Miniftro algum Ec­
clefiaftico , ou fecular , que procurafle o bem 
ainda temporal do dito Eftado, nem com ma­
yor zelo , nem com mayores efteitos, que eu; 
e que todo o bem temporal, que ha no Eftado, 
foy p/ocurado , e confeguido , e conftrvado 
por minha diligencia; e que houvera no dito 
Eftado outros muitos bens temporaes, que eu 
quiz accrefcentar nelle, fe houvera quem qui-
zeíTe concorrer para iflo, e que os naó ha, por­
que naó quizeraó. 

Qmnta ; que na matéria de intereíTe ntõ 
adquiri, nem adquirio a Companhia nefte Ef­
tado , depois que eu vim a elle, coufa alguma; 
antes cedeo fempre a Companhia de muitos 

in-
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interefles, que licitamente lhe competiaó, e 
deo fempre muito do feu, e tudo quanto tinha 
com grande excefto. 

Sexta; que nunca efcrevi a Sua Mageftade, 
nem a Miniftro, nem a pefloa alguma, coufa, 
que fofle contra o bem temporal, nem elpiri-
tual defte Eftado, e que aflim o moftrarey nas 
mefmas cartas, de que fe cuida o contrario, 
as quaes eftaó entendidas aveflamente; e fe 
ifto, e o demais fenaó crê, experimentefe, e 
ouçaóme. 

Finalmente , fenhores, lembro a V. Mer­
cês , que vim para efte Eftado , deixando em 
Portugal a quietaçaó da minha cella, e o mais, 
que lá tinha , ou podia ter, fó com zelo da fal­
vaçaõ das almas, e que procurey a de V. Mer­
cês nas doutrinas, nas praticas, nos fermoens 
com a vontade , que V. Mercês poderiaó en­
tender da efricacia, com que o trabalhava pelo 
perluadir; e no minifterio da falvaçaõ dos ín­
dios, e propagação da fé naõ perdoey a ne­
nhum trabalho , nem rifco da vida por mar, e 
por terra, e como a todos he notório ; pofto 
que tudo ifto mifturado com grandes imper-
feiçoens, como taó indigno Religiofo , que 
íou. E pofto que naó pofto lembrar a V. Mer­

cês 
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ces a confiança , que Sua Mageftade tez ietn-
pre da minha fidelidade , e por ler a mayor 
parte defta confiança em negócios occultos, 
bafta a dos públicos, com que Sua Mageitade 
me enviou a Holanda, França , Itália , pondo 
em minhas maós as mayores dependências da 
fua Coroa , para que V. Mercês devao preíu-
mir , que naó pôde caber no Padre Antônio 
Vieira coufa , que feja contra efta fidelidade, 
e zelo, como he dizerem , que me quero unir 
com os Holandezes contra efte Eftado , e ou­
tras coufas taó ridículas , como efta. 

Nem obfta , que fe diga , que as coufas 
alheyas defta verdade vem provadas , porque 
papeis feitos por inimigos, e por Miniftros in» 
competentes, e com tantas outras nullidades 
naó fazem prova alguma, e muito menos em 
terra , onde todos V. Mercês fequeixaó de fal-
Tos teftimunhos, e em tempo, onde osPadres 
da Companhia , e eu particularmente eftamos 
tanto no ódio de todos, como V. Mercês, eos 
effeitos o dizem. 

E fe ifto fe naó deve prefumir de mim, 
também fenaó deve prefumir dos Religiofos, 
que eftaó nas Chriftandades do Gurupá , Nhe-
engaíbas , e Rio das Amazonas, cm que ha 

tan-
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rantâs peflbas de tanta authoridade , letras , e 
virtude, e que deixarão íuas pátrias, e fe vie­
raó meter naquellas brenhas, padecendo tan­
tos trabalhos, e perigos pela falvaçaó das al­
mas. 

Por remate lembro a V. Mercês, que tu­
do o que V. Mercês pertendem , ou podem 
pertender com eftas inquietaçoens da Republi­
ca , encargos de confciencia, e incommodi-
dades dos moradores, e tantas outras moleftias, 
eefcandalos do Eftado, tudo ifto digo fe pôde 
confeguir com paz, e quietaçaó, e em grande 
ferviço de Deos, e de Sua Mageftade, e utili­
dade de todos; e deites dous meyos parece, que 
d ida o mefmo Deos, e a boarazaó, fe deve ef-
colher o fegundo. 

Ifto digo, fenhores, a V. Mercês por def-
cargo de minha confciencia, ficando prom-
pto, e ofFerecido para refponder, e fatisfazer 
a qualquer objecçaó, ou duvida, que haja con­
tra o dito nefte papel, ou contra qualquer cou­
ía , das que correrão nefte Eftado por minha 
conta; e para me accommodar na melhoria 
dellas a tudo, o que for jufto, e conveniente, 
como fempre quiz, procurey, e pedi, V. Mer­
cês refolveráó, o que forem fervidos, fobre o 

que 
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que naó peço , nem exhorto, nem períuado 
coufa alguma , e fó fico rogando a Deos infpí-
re a V. Mercês , o que for mais ferviço leu,e 
gloria fua. Se Deos quizer, o que eu perrendia, 
elle o difporá, e fe elle o naó quizer , também 
eu o naó quero. O mefmo Senhor, que ha de 
pedir [conta a V. Mercês , osalumee, e lhes 
dè muita de fua graça, como V. Mercês haõ 
mifter. Defta caravella em 18. deAgoftode 
I Ó Ó I . 

Antônio Vidra. 

voz 
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MÉTRICA. 
F Oy újfiumpto deíía voz^ huma Cuf-

todia de cortiça , que comfiumma 
miudeza, arte, e perfeição fez^ o 

engenhofijfimo P. Sebajliaõ de Novaes 
da Companhia de Jefus, obra , que foy na­
quelle tempo, e o feria nefte de afombro 
pela fubtilez^a do ferro , que a lavrou, e 
muito mayor pela penna do grande Vieira, 
que miúda, di fer et a, e elegantij[imamen-
tc a defcreveo em idade já, em que, efi-
quecidas as Mufas, levao todas as atten-
çoens mais graves, e elevados eftudos. 
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PYXIS, 
S E U 

CORTEX EUCHARISTICUS. 

Pyxidem Eucharifticam é fuberiscorticemiro 
artificio fabrefactam, & fculpturae artis legibus 
ingeniofiflime inventam, conditamque à Patre 
Sebaftiano de Novaes Societatis Jefu, canebat 

modulatiflime, merum fundens ab ore me­
ios, P. Antonius Vieira, ut in divinis, fie 

in humanioribus litteris apprime 
excultus. 

Q Vo me Mufa rapit ? Longumq relitlus Apollo 
Extintlos iterum, juVcnesyquos luftmus, ignes, 
Frigentffie attate, jubet recalefcere flammam ? 

Cor deis tfl qua forma fenem pulcherrima Vatem 
Concipere Aonios effccta mente furores, 
Su/penfamque lyram, fratlumque rejumere pleSlrum 

Cogit, 
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Cogh , & oblitos reminifd carmine fontes. 
Cor deis eft , non fi fia cano ; Vos lamina t eft cs , 
Vofique manus , tentaftis enim , nec lufit imago. 
Corneis eft. Oh quanta facer miracula cortex 
Et tcgit ,<srprodit, certantquepatendateclis ! 
Myfíeri jam clara fides : fi talia cerno 
Mor t alem feci/fe ar tem , quid credere dignum eft 
'Divinas potui/Je manus ? D; cordee pyxis, 
( Nomine maius opus ,/olique <*quabile tanti 
Ingenio Ai ti fieis ) de cortice fabricafurgit, 
Quam non Vulcanus ferro , non Dadalus auro, 
Mármore Praxiteles, wc pluma auderet Apelles. 

Fundamenta locat cortex , de cortice membra 
Affurgunt, cortex calycem, cortexque columnas 
Erigit, excelfos cortex Jinuatur inarcus; 
Corticepyramides crefeunt faftigia cortex 
Culminai, Angelici fpirant in cortice Vultus: 
Cortice poma tument, nafeuntur cordee flores, 
Pallentes flores omnes, fed forma colorem 
Diftinguit j Variatque, ac puro cortice pingit. 
Quid mirum ? Et molles r adi aut è cortice gcmm<z\ 
Cordceteque inter Volucres vivimtque 2 Vola>itquet 

Fufaque non liquido cripitacula corticependenf, 
Mutaflcnt, at muta tamen tinnire videntur: 
Adderet ,ns Jonitum,ju/Jum eft ex arte/ilere, 
Praefentem confcjfa Deum. Stat cortice firmo 

Ara 
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Ara facro fubjetla oneri, quam texdlis extra 
Crcumdat bombix , <sr divite cordce'veftit 
Arte laboratus PhrygU. De cordee fupra 
Candelabra putes duro tornata metallo, 
Hinc, atque bine longis funalibus alta corufcant, 
Suflentat.que fitees, ar det fine lumine cortex. 
Cerafluit, guttoeque htrent, <tsr flammea furfum 
Lingua tremit, cinerefque cadunt fumique Vaporant 
Indtmni flamma: ignis erat ,fi flamma»cceret. 
Intertexta noVo di/currens fa/cia ludo 
Tptum ferpit opus, feu vivi cor deis anguis: 
Hic latet, hic exit, certoque errore meantes 
Implicai, ac/olvit nodos, quos plurjma cudit 
Littera , <? ar canos dperit docTif/imafenfus, 
Cordceamque animat molem, redditque loquentem. 
Jpfa caput tollens camerato cortice ftílit, 
Dimidiumque cavo coelum de cordee pandit, 
Convexoque tholo claudit. Supereminet alto 
Vértice Cruxtriplid clavo , dtuloque trilingui, 
Et terno pendends adhuc torrente cruoris, \ 
Stypiteque intonfo , nodifque jimillima Ver<e, 
Ac fola levitate minor. Stat plena dvloris 
Hinc Mater , Matrifque noVus ílat filius inde, 
Etxoitexinutroquegemit. Quo tenderei ultra 
Non habuit/ufpenfa manus. Stetit hic opus, hic ars: 
Ars operi finem impomns, finemque opus ar d. 
c- O Mi-
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Mirantur totam, mirantur lumina partes, 

Er molemftne mdeftupent; nam machina tanta 
Se minor , Zsr maior ( diSlu mirabile) tota ^ 
Cogitur in cubitum : dubitet ne caca fateri 
^elligio Immenfum, parvo qui claudiíur orbe9 

Non vifumqueDeum vifa de pyxide credat.. 
Sic tênues olim telas ducebat Arachne, 

Difccrnens digito {Ji vera eft fama) fagaci, 
Qua fugerent óculos, formas, vi/aque negarent 
Po/fe videri. Illic ingentes ftamine parvo 
Cet nere erat muros , urbes, montefque gigante/que, 
Et maria, isr terras Vaftifjima cor porá mundi, 
Ac mundum late totum , non mole minorem, 
Sed magnum , aqualemque fti, nubefque Volantes 
Defuper, atque altas claudenda/ydera nubes. 
Nec premitur natura loco, fe tota, fuafque 
Agnofcit partes, fpadifquc extenditur aquis. 

Hoc opus, hos aufus, quos eft mendta vetuftas, 
Hic novitas manifefta probat: fit fábula Verax, 
Non tenuiffilo Verax, fed cortice cr a/f o, 
Materiaque rudi: tanta eft in cufpide virtus, 
Subftlique manu ludcntis grada coeli-, 
Mater iam non vincit opus, fed cre/cit ab illa. 
Sic manus omnipotens, qua coeli ex fragminefolent 
Condiderat, de limo hominemformavit, ut ipfe 
Ultima fama fua for et, <t? labor ultimus anis. 

Ergo 



VOZ MÉTRICA. 211 
Ergo age magne Deus, qui parvo magnus in orbe es, 

Teque fores maior ,fi poft es crt/cere \ fedcm 
Gaude implere datam, foliumque afcende Verendum. 
Non /erit hac óculos radianftbus aula columnis, 
Clara mi cante duro, flammasve imitantepyropo, 
Sedftupor , <Zsr pallor Veneranda pálada Vefiit; 
Nimirum decet hac ob/curum regia foltm. 
Corticeam nefpeme domum , concede renatum 
Excipiant, quales natum excepere Penates. 
Eft panis domus ifta tui. Pra/epe tegebat, 
Arcebatque nives cortex ,fub cortice prima 
Ubera fnxifli, & fletu maduere recenti 
Corticea tabula , tand cunabula P^gis. 
Vellt re fub niveo paftorem te e/fe memento, 
Cerne tuas, qui pafeis, oves, <sr f.mguine fignas. 
Gaude habitarebumilem [p-faftus damnabis ubique) 
Paftoris d( more cafam : fub cordee p for 
Defenda, toleratque hyemes , de cordee fontem, 
Lacque bibit, cortex paftorum eft tota fupellex. 

Vosque anima geno o fa cohors, quas lampade caca 
Alma fides p> ait, <jr mentem, fenfufque fequentes 
Você catenatos obfcuras fiftit ad aras, 
Dulcis ubi fine fraule dolus .fine corpore candor 
Attonitos idem guftatus lud.it, <ísr idem 
Non guslatus alit, vos certe nv.mineplenum, 
Corticem adorate, ai que novis aceumbin menfis: 

O ij Gran-

http://lud.it
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Grandiã in exiguo convivia cortice claudit, 
Sacrammtum ingens: panifque, caroque, Deu/que 
( Qua tria divina/unt omnia fcrcula menja ) 
Omnia fub triplici Velantur tegmine , nam fub 
Pane caro Jub carne Deus ,fub cortice panis 
Tecla, obtctla latent: vocat ad convivia cortex : 
Cortex nutrit apes, <tsr apcs ad dulcia caftas 
Mella Vocat cortex. Huc crebro examine mentes 
Inftigate pias, circumque Volate freqüentes. 
Ce/Jate cxfuccos rores de flore caduco 
Sugere , clau/a liquant alium hac alvearia florem, 
Et fi agram meliore thymo. Vos fugite mella, 
Vos hauritefaVos, Vobis hac clauHra redundant: • 
Non rara hicfterilifudant de cortice gutta, 
Melleftuit cortex, currunt de cortice fontes, 
jEtemi fontes, & mellea flumina manant. 
Huc ávida properate fiei ,fidt ipfe fidmfons, 
Hauririque ar det, ceu turgeat ubere mater. 
Notle, dieque patet, nec janua clauditur ulli; 
•Quodfi, quas pofuit fola hic reverenda, valvas 
Cardine condngat reVoluto cernere claufas, 
Horrefce, o quifquis, pallenfque, dique ore trementi 
Incifum (fie mandat amor) hge cordee carmen. 
Sifte gradum infelix, latet hic mors: non ego 

menfam, 
Mens tua mutavit; facrum eft ex melle venenu. 

Efta 
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Efta engenhoíifílma, e divina Poefia anda 
pelas maós dos cnriofos, efcrita com grande 
variedade : tres exemplares vimos da maó, e 
letra de feu incomparavel Author, todos tam­
bém com mudança varia, naó fe contentando 
efte engenho fummo, e elevadiflimo, do que 
primeiro tinha efcrito, para que naó o mudaf-
fe, ou emendafle no outro. Daqui nafceo, que 
conforme o exemplar,que cada curiofo vio,af-
fim tirou a fua copia. Affim fuccedeo ao Autor 
das Ephemeridas Eucharifticas o P. Antônio 
Maria Bonucci da Companhia de Jefus, o qual 
no íeu terceiro, Tri meftre deo a luz efta Poefia 
com alguma diverfidade, do que aqui a pomos, 
para a qual nos valemos de todos tres origi-
naes. Houve quem elogiando o fobredito Poe­
ma fez o feguinte Epigramma. 

O iij TI-
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T Í M I D A M U S A 

Talem Apollinem reverita , veniam poftulat. 

E P I G R A M M A . 

D Um canis, attollis fimul,i?rem deprimis; ipfa 
Crefcit ab ingenio , Vilet <jr ipfa tuo. 

Anis opus leiium longe fupereminet artem ; 
Dumque drtem oftendis, quaque alia ars fit iners. 

Sed quia mens haret dubitans, videatne, legatne, 
Sitne tua, incertum eft , ars aliena minor. 

Credere fas unum: fi talia fcribere talis 
Ais potuit, nihil eft, quod facere ars nequeat. 

Auctore Anonymo. 

voz 
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Z E L O S A . 
O Intento desla voz^fioy expor ao 

Sereni/ftmo %cy V.Affonfo VL 
que de novo tinha impunhado o 

fceptro de Portugal, a obrigação , que a 
Coroa tem de propagar a fé nas Conquiftas. 
Aqui move com as Eficrituras /agradas : 
aqui allega o acerto das leys P^eaes , já 
po fias para efite fim : aqui ardentemente 
pede , que /e nao mudem : aqui fie oppoem 
á cubiça dos que per tendem fie revoguem* 
Palia emfim com os olhos na falvaçaõ das 
almas , na augmento dof bons cofinmes , e 
quanto he decente d Mageftade nasjuas 
maduras rejoluçoens a conftanciã. 





re^M^TO^Jyfl^WWJUHA^WSaEEB 

CARTA, 
QUE AO SER ENISSIMO REY DE PORTUGAL 

D. AFFONSO VI 
E S C R E V E O 

fobre as coufas do Maranhão 
o P A D R E 

ANTÔNIO VIEIRA. 

S E N H O R . 

Providencia divina, que por íeus 
altiflimos juízos poz nas maós de 
V. Mageftade o fceptro de Portugal 
em taó tenros annos, fe fervirá de 

atíntir, e alumear a alma de V. Mageftade 
com 
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com taó particulares auxílios de íeu efpirito, e 
graça,como o pezo de taó dilatada Monarquia 
em taes circunftancias de tempo ha milter; e 
nós os Religiofos defta miíTaó de V. Magefta­
de naó ceifaremos de aflim o pedir continua­
mente a Deos, offerecendo por efta tençaó , e 
pela vida , e felicidade de V. Mageftade to­
dos os noflos facrificios, oVaçoens, e trabalhos. 

Sua Mageftade, que eftá no Ceo , me tinha 
ordenado pelo Real zelo , e piedade, com que 
defejava ver adiantada a fé neftas Conquiftas 
do Maranhão, enviafle fempre avifar a Sua 
Mageftade do que os Miflionarios da Compa­
nhia foíTem obrando, e do que fofle necefla­
rio para bem , e confervaçaó das miíToens, t 
augmento da Chriftandade, como fiz larga­
mente nos navios do anno paffado, efperando 
as refoluçoens de algumas propoftas de muita 
importância , as quaes fe deviaó perder no 
naufrágio defta ultima embarcação, de que 
efcapando as peflbas, e outras coufas de menor 
importância, fó os defpachos de V. Mageftade 
naó âppareceraó. 

As miíToens, Senhor, continuaó , como 
tenho avif.ido , com mui conhecido proveito 
efpiritual, e falvaçaõ de muitas almas aflim 

de 
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de gentios novamente convertidos, como dos 
que já tinhaõ nome de Chriftãos. Só a miíTaó 
dosPacajás, vulgarmente chamada a Entrada 
do Ouro , teve o fim , que taó mao nome lhe 
pronofticava. Gaftaraó nella dez mezes qua­
renta Portugüezes, que a ella foraó com du­
zentos índios. Deftes morrerão a mayor parte 
pela fome, e exceflívo trabalho ; e também 
morreo o Padre Joaô de Sotomayor, tendo já 
reduzido á fé, e á obediência de V. Magefta­
de quinhentos índios, que eraó, os que na­
quella paragem havia da naçaõ Pacajá, e mui­
tos outros da naçaõ dos Pirapes, que também 
eftavaõ abalados para fe defcerem com elle. 
Eftas, Senhor, faó as minas certas defte Efta­
do , que a fama das de ouro, e prata fempre 
foy pretexto, com que daqui fe hiaó bufcar as 
outras minas, que fe achaó nas veas dos índios, 
e nunca as houve nas da terra. 

O mao fucceflb, e tardança defta miíTaó 
Tufpendeo outra, que eu havia de fazer pelo 
rio das Amazonas, onde eftive tres mezes, ef­
perando pela efcolta dos Portugüezes, e fe re-
Tervou para a Primavera defte anno -, fica-fe 
apreftando para partir. * < 

Aos índios livres das Aldeyas, e aos efcra­
vos 
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com raó particulares auxílios de íeu efpirito, é 
graça,como o pezo de taó dilatada Monarquia 
em taes circunftancias de tempo ha mifter; e 
nós os Religiofos defta miíTaó de V. Magefta­
de naó ceifaremos de affim o pedir continua­
mente a Deos, offerecendo por efta tençaó, e 
pela vida , e felicidade de V. Mageftade to­
dos os noflos facrificios, o*raçoens, e trabalhos. 

Sua Mageftade, que eftá no Ceo , me tinha 
ordenado pelo Real zelo , e piedade, com que 
defejava ver adiantada a fé neftas Conquiftas 
do Maranhão, enviafle fempre avifar a Sua 
Mageftade do que os Miflionarios da Compa­
nhia foflem obrando, e do que fofle necefla­
rio para bem , e conlervaçaó das miíToens, e 
augmento da Chriftandade , como fiz lar^a-
mente nos navios do anno paflado, efperando 
as refoluçoens de algumas propoftas de muita 
importância , as quaes íe deviaó perder no 
naufrágio defta ultima embarcação, de que 
efcapando as peflbas, e outras coufas de menor 
importância, fó os defpachos de V. Mageftade 
naó appareceraó. 

As mifloens, Senhor, continuaó , como 
tenho avif.ido , com mui conhecido proveito 
efpiritual, e falvaçaõ de muitas almas aflim 

de 
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que naõ tiveraó os pobres índios lugar de lo­
grarem os feis mezes, que V. Mageftade lhes 
manda dar para acudirem a fuás lavouras, e 
cafas, e para conhecerem, que naó faó cativos. 
Raro he o índio das Aldeyas, que em cada 
hum deftes dous annos naõ tenha fervido mais 
de dez mezes, e com tudo ainda os Portugüe­
zes fe queixaó , como fe poderão os índios no 
mefmo tempo fervir aos particulares, e mais 
ao commum. O anno paflado mandey as Jif-
tas , paraque por ellas conftafle, e também 
iraó as defte anno, fendo neceflario. 

Os refgates dos efcravos (que he outro pon­
to do interefle dos moradores defte Eftado) fe 
fizeraó neftes dous annos com pouca fortuna, 
porque fe quizeraó fazer com mayor cubiça. 
Logo que cheguey do Reyno,difle ao Gover­
nador André Vidal, que feria bem fe fizefle a 
miíTaó a Jugar,onde houveíTe muitos efcravos, 
que refgatar , para que a Republica experir 
mentafle as utilidades, que tinha na nova ley 
de V. Mageftade ; mas todos os moradores af­
fim do Maranhão , como do Pará quizeraó, 
que a entrada fe fizefle a dar guerra á naçaõ 
dos Aroans, e Nheengaíbas, de que fe deo con­
ta a V. Mageftade , querendo antes efcravos 

toma-
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tomados, que comprados; mas fahiolhes tan» 
to pelo contrario , que indo a efta empreza 
cento e dez Portugüezes , e todos os Índios do 
Maranhão , e Pará , voltarão de lá com perda 
de gente , e reputação , e fem efcravos, por­
que os naó quizeraó comprar por taó caro pre­
ço. Apoz efta jornada fe fizeraó duas, huma 
ao Pacajá pela cubiça do ouro , e outra ao Ca-
mucí pela do âmbar , e ambas fem effeito. • 

Para que a do rio das Amazonas fofle com 
mayor utilidade dos moradores, propuz ao Ca­
pitão Mór do Pará Feliciano Corrêa , e ao Sar­
gento Mór Manoel Gomes, e ao Cabo da tro­
pa Vital Maciel, que elles efcolhefíem o tem­
po , e o lugar , por onde lhes eftivefle melhor 
fazer a entrada, e por onde entendeflem , que 
haveria mais efcravos, e aflim eftava aflenta-
do; mas fufpendeofe a jornada pelas cai]fas,c]uc 
tenho referido, mandando o Governador, que 
a tropa naó partifle em quanto a do Pacajá 
naó chegava , e que com a mefma gente, e 
canoas fofle foceorrida, como foy; e por Te ter 
paflado naquelle tempo a monçaó de entrar 
pelo rio , íe dilatou até efta Primavera. 

Aflim que, Senhor, a caufa de naó fe 
haver feito refeate coníideravel neftes annos 

foy 
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foy , porque o Governador, e os do gover­
no do Maranhão, e Pará quizeraó , que as en­
tradas fe fizeífem a outras partes, donde efpe-
ravaó mayores interefles ; e para que feja pre­
fente a V. Mageftade quanto os Religiolos da 
Companhia zelamos naó fó o bem efpiritual 
dasChriftandades, fenaó ainda o temporal do 
Eftado , e dos moradores, pelo papel inclufo 
poderá V. Mageftade mandar ver as primeiras 
inítrucçoens, que dey aos Padres, que foraó 
ao certaó, e as que levaó, os <que agora vaó, 
(que faó as mefmas) feguindo nellas em tudo, o 
que pode haver duvida, as opinioens mais lar­
gas , e favoráveis aos Portugüezes, como tam­
bém procurey, que fe feguiflem na junta , que 
fe fez em Lisboa. 

Com as almas dos Portugüezes fe naó tra­
balha menos, que com as dos índios, e dá 
Deos tal força de efpirito aos Miflionarios nef­
ta parte, que affirmo a V. Mageftade, que com 
ter corrido tanto mundo, e ouvido tantos ho­
mens grandes delle , nunca ouvi fermoens, 
que me parecei!em verdadeiramente Apofto-
licos, fenaó no Maranhão. 

Como os coraçoens faó taó obftinados, e 
envelhecidos nos vicios, parece que concorre 

Deos. 



224 VOZ ZELOSA. 
Deos com mayor efficacia ou para fua emen­
da, ou para fua condenação. Houve homem 
deftes, que difle , que o diabo trouxera eftes 
Padres da Companhia ao Maranhão, para os 
divertir de outras partes; porque fe femelhan­
tes fermoens fe fizeraó em Inglaterra , haviaó 
de converter aquelles hereges. Elles com fe­
rem Catholicos, naó fe convertem todos, mas 
faó muitos, os que fe emendaó , e trataó da 
reformaçaó de íuas vidas, e nenhum houvera, 
que naó acabara de fe defenganar, fe ouvirão 
fó eftas prégaçoens ; mas, Senhor, ha pelToas 
Ecclefiafticas, que prégaó, e apregoaó o con­
trario , e que de publico, e de fecreto fazem 
cruel guerra a Jefu Chrifto, e como huns def-
fazcm, o que outros edificaó, naó pode a obra 
ir muito por diante. Procurey nefte Eftado, 
que todos os Religiofos nos con formaffem os 
na doutrina; e porque o naó pude confeguir, 
pafley ao Reyno: pedi a junta, que V. Magef­
tade mandou fazer dos mayores letrados de to­
das as profíflbens: procurey, que na mefma 
junta fe achaflem os Provinciaes das Religiões 
defte Eftado , para que fendo teftimunhas de 
tudo, e dando também feu voto, ordenaífem 
a feus fubditos, o que deviaó guardar, e tarn-> 

v bem 
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bem efta diligencia naó aproveitou. 

Efte he o mayor, ou o único impedimen­
to deftas miíToens, fervindo efta deluniaó de 
pareceres de grande confufaó,e perturbação 
cias confciencias, naó fabendo os homens a 
quem feguir, e íeguindo na vida, e na morte, 
aquém lhe falia mais conforme a feus interef-
fes. Com tudo, Senhor, he tanta a força da 
verdade, e da razaó, que o partido de Chrif­
to fe tem já muito melhorado, e todos os mo­
radores eftaó quietos, e pacíficos, e quafi to­
dos deíenganados, que naó podem prevalecer 
nefte Eftado contra a evidencia da verdade, 
que nelle hetaó manifefta, e conhecida , e fó 
appellaó alguns para o recurfo do Reyno, on­
de efperaó, que poderá haver alguma mudan­
ça , no que V. Mageftade tem ordenado, por 
fe naó conhecer lá taó claramente a verdade, e 
por eftar longe, e por cuidarem, que fe pode 
efcurecer, e embaraçar com os papeis, que os 
mefmos Ecclefiafticos tem levado, elolicita-
do, e cada dia mandaó, e folicitaó. 

O remédio de tudo he hum fó, e muito fá­
cil , e que muitas vezes tenho reprefentado a 
V. Mageftade, e he, que V. Mageftade refolu-
tamente mande fechar a porta a todo o reque-

P rimen-• 
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to em contrario , do que V. Mageftade com 
tanta conlideraçaó mandou relolver ; e que 
quem o encontrar, ou impedir, íeja caftigado 
com ademonftraçaó , que a matéria merece. 
Tudo o que fe aflentou acerca dos índios do 
Maranhaó,foy com confulta da junta de Theo-
logos, Canoniftas, e Legiftas, em que fe acha? 
raõ os tres Lentes de Prima , e naó houve dif-
crepancia de votos: foy com noticias de todas 
as leys antigas, e modernas, e de todos os do* 
cumentos, que fobre efta matéria havia : foy 
ajuftado com os dous Procuradores do Mara­
nhão , e Pará , e com o Governador de todo o 
Eftado , que eftava nefla Corte, e com o Su« 
perior dos Mifíionarios, que também era Pro* 
curador Geral de todos os Incios,e ultimamen­
te com parecer de todo o Concelho Ultrama* 
r ino, que tudo vio , examinou , e approvou. 
Donde parece , que naó fica lugar a innovar 
coufa alguma fem grande prejuízo, e menos 
authoridade das leys Reaes, e perturbação de 
tudo. Sobre efte ponto enviey o anno paflado 
papel particular, q V. Mageftade pôde mandar 
ver, fendo fervido, em que fe apontaó muitas 
outras razoens de grande pezo, e graviflimos 
inconvenientes, que do contrario fe feguem, 

ain-
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ainda ao credito da mefma fé , que debaixo 
dos termos da dita ley fe tem publicado por 
todas eftas gentilidades. 

E digo , Senhor, que além da firmeza da 
ley, he neceflaria demonílraçaó de caftigo nos 
violadores delia , naó fó pelo que importa ao 
eftabelecimento da miíTaó, e augmento da fé, 
fenaó ainda ao de toda a Monarquia. E dáme 
atrevimento para fazer efta lembrança a V.Ma­
geftade o pezo de taó grandes obrigaçoens, e o 
nome, q ainda tenho de Pregador de V. Mag. 

Senhor, os Reys faó vaflallos de Deos, e íe 
osRevs naó caftigaó os feus vaflallos, caftÍ£a 
Deos os feus. A caufa principal de fe naó per­
petuarem as Coroas nas mel mas naçoens, e fa­
mílias he ainjufliça,ou faó as injuftiças, como 
diz a Efcritura fagrada; e entre todas as injufti­
ças nenhumas clamaó tanto ao Ceo , como as 
que tiraó a liberdade aos que nafcéraõ livres, 
e as que naó pagaó o íuor aos que trabaíhaó; 
e eftes íaó, e foraó fempre os douspeccados 
defte Eftado, que ainda tem tantos defeníores. 
A perda do Senhor Rey D. Sebaftiáo em Áfri­
ca , e o cativeiro de íeíTenta annos, que fe fe­
guio a todo o Reyno, notarão os Authbres da­
quelle tempo , que foy caftigo dos cativeiros, 

P ij que 
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que na cofta da mefma África começarão a fa­
zer os noflos primeiros Conquiftadores com 
taó pouca juftiça, como a que fe lê nas mefmas 
hiftorias. As injuftiças, e tyrannias, que fe tem 
executado nos naturaes deftas terras, excedem 
muito as que fe fizeraó na África : em efpaço 
de quarenta annos fe matarão , e fe deftruiraó 
por efta cofta, e certoens mais de dous milhões 
de índios, e mais de quinhentas povoaçoens, 
como prandes Cidades, e difto nunca fevio 
caftigo. Proximamente no anno de 1655. fe 
cativarão no rio das Amazonas dous mil ín­
dios , entre os quaes muitos eraó amigos, e 
aliados dos Portugüezes, e vafTallos de V. Ma­
geftade , tudo contra a difpofiçaó da ley , que 
veyo naquelle anno a efte Eftado; e tudo man­
dado obrar pelos mefmos, que tinhaõ mayot 
obrigação de fazer obfervar a mefma ley; e 
também naó houve caftigo; e naó fó fereque-
re diante de V. Mageftade a impunidade deftes 
delidos, fenaó licença para os continuar. 

Com grande dor, e com grande receyo 
de a renovar no animo de V. Mageftade, digo, 
o que agora direy , mas quer Deos , que eu o 
diga. À EIRey Faraó, porque confentio no feu 
Reyno o injufto cativeiro do povo Hebreo , 

deo-
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deolhé Deos grandes caftigos, e hum delles 
foy tirarlhe os primogênitos. No anno de 
1654. por informação dos Procuradores defte 
Eftado fe paflbu huma ley com tantas largue-
zas na matéria do cativeiro dos índios, que de­
pois íendo Sua Mageftade melhor informado» 
nouve por bem mandalla revogar; e advertio-
(bj que nefte mefmo anno tirou Deos a Sua 
Mageftade o primogênito dos filhos, e a prn 
mogenita das filhas. Senhor, fe alguém pedir, 
ou aconfelhar a V. Mageftade mayores largue-
zas, que as que hoje ha nefta matéria, tenha-o 
V.Mageftade por inimigo da vida , e da con­
fervaçaó, e da Coroa de V. Mageftade. 

Diraó por ventura (como dizem ) que def-
tes cativeiros na fôrma, em que fe faziaó, de­
pende a confervaçaó, e augmento do Eftado 
do Maranhão; e ifto, Senhor, he heregia : fe 
por naó fazer hum peccado venial fe houver 
de perder Portugal, perca-o V. Mageftade, e 
dê por bem empregada taó chriftã, e taó glo­
riofa perda ; mas digo, que he heregia, ainda 
politicamente fallando, porque fobre os fun­
damentos da injuftiça nenhuma coufa he fe-r 
gura, nem permanente; e a experiência o tem 
meftrado nefte mefmo Eftado do Maranhão* 

P »j era 
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em que muitos Governadores adquirirão gran­
des riquezas, e nenhum delles as logrou , nem 
elles fe lograrão, nem ha coufa adquirida nefta 
terra, cj permaneça, como os mefmos morado^ 
res delia confeflaó, nem ainda, que vá por di­
ante, nem negocio, que aproveite, nem navio, 
que aqui fe faça , que tenha bom fim ; porque 
tudo vay mifturado com fangue dos pobres, 
que eftá fempre clamando ao Ceo. 

Se o fangue de hum innocente deo taes vo» 
zes a Deos, que fera o de tantos ? E mais Abel* 
Senhor, falvoufe, e eftá no Ceo. E fe huma ai? 
ma, que fe falva, pede vingança, tantos milha­
res , e milhoens de almas, que pelas injuftiças 
defte Eftado, e mais ardendo no inferno, ten­
do Portugal obrigação de juftiça de as enca* 
minhar para o Ceo, que vingança pediráó a 
Deos ? E fendo ifto aflim , Senhor, fó os que 
defendem efta juftiça faó perfeguidos; fó os 
que falvaó eftas almas faó afrontados, fó os 
que tomarão á fua conta efte taó grande fervi­
ço de Deos, tem contra íi todos os homens» 
Sirvafe V. Mageftade demandar confiderar, 
que em quanto as fobreditas tyrannias fe exe­
cutava© no Maranhão, nenhuma pefloa hou* 
ye Eccleíiaftica ', riem fecular, que zeláííe o 
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fCtnedio dellas, nem da falvaçaõ deftas almas; 
e depois que houve, quem tomou por fua con­
ta hum , e outro ferviço de Deos, logo houve 
tantos zelofos, que fe armarão contra efta obra, 
final manifefto de fer tudo traça , e inftigaçaó 
do demônio para impedir o bem efpiritual 
tinto dos Portugüezes, como dos índios, que 
huns com os outros fe hiaó ao inferno; e feria 
defgraça muito para fentir, q os miniftros do 
demônio prevaleceflem contra os de Chrifto 
em hum Reyno taó chriftaô, como Portugal» 
Os outros Reynos da Chriftandade,Senhor,tem 
por fiava confervaçaó dos vaflallos em orderrl 
áielicidadé temporal nefta vida, e a felicida­
de eterna na outra. O Reyno de Portugal, de 
mais defte fim univerfal a todos, tem por fim 
particular, e próprio a propagação, e a exten-
faó da fé Catholica nas terras dos gentios, pa­
ra que Dèos o levantou, e inftituio; e quan­
to Portugal mais fe ajuftar com efte fim, tan­
to mais cerca 1, e fegura terá fua confervaçaó, e 
quanto mais fe defviar delle, tanto mais du­
vidofa , e arrirfcada. 

Nas fegundas vias dos defpachos de VoíTâ 
Mageftade efpero , que V. Mageftade haverá 
mandado deferir z tudo , o qiie reprefentey 

Piv nos 
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nos navios do anno paflado ; e porque naó fey, 
o que poderá ter fuccedido ,relumo outra vez 
aqui tudo, o que de prefente he neceflario 
para a confervaçaó , augmento, e quietaçaó 
defta Chriftandade , que faó principalmente 
as quatro coufas feguintes. 

Primeira; que na ley, e regimento de V. 
Mageftade fobre os índios, e miíToens fe naõ 
altere coula alguma , e que a efle fim fenaõ 
admitta, nem defira a requerimento em con­
trario. 
i Segunda ; que os Governadores, e CapN 
taens Mores, que vierem a efte Eftado, fejaq 
peflbas de confciencia-, e porque eftas naó cof-
tumaó vir cá, que ao menos tragaó entendido, 
que mui de veras haó de fer caftigados, Te em 
qualquer coufa quebrarem a dita ley, e regi-) 
mento. 

Terceira; que os Prelados das Religioens 
fejaó taes, que as façaó guardar a feus Religio­
fos, nem confintaó, que de publico, ou íecre-
tp ascontradigap, e fe houver algum Religio­
fo defobediente nefta parte,feja mandado para 
Tora do Maranhão. 
r Quarta;-que V. Mageftade mande vir ma­
yor numero de Religiofos da Companhia, pa­

ra 
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ra que ajudem a levar adiante, o que tem co­
meçado, os que cá eftamos; porque he o meyo 
único, (pofto que mui trabalhofo para os ditos 
Religiolos) com que fó fe podem reduzir eftas 
gentilidades. 

E porque á noíTa noticia tem chegado, que 
.contra o: Miflionarios, que nefte Eftado fervi­
mos a Deos, e a V. Mageftade, e contra o go­
verno da dita miíTaó fe tem prefentado a V, 
Mageftade algumas queixas, pedimos humil­
demente a V. Mageftade, feja V.Mageftade fer­
vido mandamos dar vifta de todas, (ainda que 
fejaó das que tocarem ao Eftado) porque a 
a todas efperamos fatisfazer de maneira, que 
fique conhecido com grande clareza, quaó 
úteis faó os Miflionarios -da Companhia naó 
fó ao melhoramento efpiritual dos Portugüe­
zes, e índios, fenaó ainda ao temporal de to­
dos. 

A muito alta, e muito poderofa peíToa de 
V. Mageftade guarde Deos, como a Chriftan­
dade , e os vaflallos de V. Mageftade havemos 
mifter. Maranhão 20. de Abril de 1657. 

Antônio Vieira. 
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ELEVADÍSSIMA. 
A Mais alta voz^ do P. Antônio 

Vieira, quanto áfabedoria, foy 
aportentoja obra do feu tao de­

fejado, como ex qui fito Cia vis Propheta-
rum : nella fubio a tao alto ponto, que fó 
afuafamafufipendeo aos mais doutos ho­
mens de Europa. Defejavamos dar mais -
individual noticia do que percebemos de fi­
ta voz^; mas podemos ouvir, e nao pode­
mos fallar , como fuccedeo a S. Taulo com 
os fene dos, que vio , e ouvio : Audi viu*, ad c0. 
arcaria verba, quae non licet homini 
loqui. Daremos porém o echo defta ele-
vadififima voz^ , que foará com tanta ad­
miração pelo mundo , que excitará em to-
do elle eternas faudades de huma obra, que 
podia fatigar todas as linguas da mais 
clamor ofa fama. 

tint. í i . 4 . 
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E C H O 
SONORO, 

O U 
CORRESPONDENTE JUIZO, 

Que formou daobraClavis Trophetarum 
do 'P. Antônio Vieira o doutiffimo T. 

Carlos Antônio Cafnedi da Compa­
nhia de fefius depois de repetida 

ponderação, e exquifito exa­
me delia. 

Peris Auctor eft incomparabilis P. 
Antonius Vieira, vir heróica illimi-
tatae mentis comprehenfione huma-
ni intellectus metas longe tranfcen-

dens: nam practer hoc, quod admirandi inge-
nii fui acumine fingula quaequae anatomicet; 

quod 
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quod non vifas haclenus luces ubique diflemi-
net ; quod fit in omni minori, ôc maiori facuU 
tate verfatiflimus; quod tenaciflimx adeo me-
moriae , ut quidquid in fanctis Patribus , in 
Theologis , in Hiftoricis facris, & profanis, in 
Graecis, ôc Latinis lnterpretibus, ôc in quocum-
que fcriptore naturalia , política , aut moralia 
tractante, vel íemei duntaxat legit, femper 
prasoculis, mente, & manibushabeat; quod 
in perfuadendo efücaciflimus ; quod in tex-
tuum allegatione felecTiflimus; quod florentif-
íimus in elocutione ; quod res rebus, non ina-
hi amplificet verbofitate ; praeter has, inquam, 
ôc alias fupremse mentis excelfas dotes, qua-
rum quaslibet fatis foret formare Heroern 
omni humano plaufu íuperiorem; quod egoin 
hoc viro nunquam fatis miratus fum, eft pe-
rennis iíla ingeniofarum , ôc novarum reflexio-
num affluentia , necnon anatômica facrorum 
textuum concifio , qua verba omnia, Ôc têm­
pora ; hi floriam omnem , ôc figuram ; prophe-
tiam omnem , ôc fymbolum ; vocem omnem, 
apicem , & átomos ita evifcerat, ôc exenterat, 
ut quod casteri primai magnitudinis viri , tam­
quam exfuccum , ôc aridum deípexcrunt, vel 
uc obfcuritatis tenebris involutum non intelJe-

xe-
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xerunt, à Patre Vieira myfteriis undequaque 
fcetum oftendatur, puteturque nova femper 
opinari, ôc quafi non inclufa in facra Pagina, 
cum tamen nonnifi vetera in ipfo facro textu 
latentia ab aliis vel neglecTa, vel nonintelleóta 
opinetur. 

Hoc vero mirabili adeo Prophetarnm , ôc 
Prophetiarum confonantia praeftat , ut dum 
auditur, ôc legitur, necefte fit pra? ftupore ob-
mutefcere. Inde eft quod incomparabihs Au* 
ftor, ficut infra omnes Interpretes locandus 
foret, fi nova ediceret in facro textu non con­
tenta , ita fupra cseteros evehendus, quod quae 
in Scripturae thefauro latentia erant, lyncea 
íua mente effoderit, ôc publicas lucis fecerit. 
Aurum, ôc gemmas, quas educit, nova non 
funt, fed facro textui coasva; effoflio eft no^ 
va, quia mentis acumen novum. 

Ponderans igitur ftupendus vir, ut de fe tef-
tatur in tratactu dePace Mifliae, quaternionc 
tertio, per pertinax triginta annorum ftudium: 
(en ejus verba) Sic ego trigefimo abhinc anno co­
gitar e ccEpipofl longam fcripturarum perfcrutadonem, 
certe magno, Or perdnaci íludio veritads indagan-
àatsrc. 

Ponderans, inquam , ftupendus Auctor 
per-
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pertinaci triginta annorum ftudio quidquid 
Prophetae five verbis, five fymbolis, five figu-
ris de Chrifti Domini regno prophetarunt, Ôc 
advertens plures ob fui obfcuritatem aut omif-
fas, aut nonnifi moraliter , ôc myftice inter-
pretatas, nempe de Ecclefia Triumphante , in 
hoc totus incubuit eas omnes literaliter expo-
nere, eafque confummando Chrifti Domini 
in terris regno fuo Militanti Ecclefiae appli-
care. 

Hac de caufa Auclror mirabili fuo operi 
prsefixit titulum: De regno Cbrisfi in terris confum* 
mato , qui coincidit cum hoc: ClavisTropheta* 
rum , ut ab aliis vocatur, quatenus plura in Pro-
phetis adhuc occulta, & nondum completa in-
genii fui luce literaliter exponendo detegit,& 
ingeniofis ad ftuporem rationibus in facra Pa­
gina fundatis oftendit, quod Prophetiae non­
dum completas, fint in Militanti fccleíia, qux 
eft Chrifti Domini in terris regnum, ante ejuf-
dem Chrifti Domini , ut Judieis, adventum, 
Teu ante finem mundi,compIendíB;decet enim, 
ut Chrifti Domini in terris regnum fít, ante 
ejufdem, ut Judieis, adventum, undequaque 
confummatum, feu perfectum. Hocutcon-
Tequatur nixus Prophetiis nondum completis, 

eaT-
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eafdem literaliter exponens, pronofticat plu-
rima , quse in Militantem Ecclefiam eventura 
funt, &tale Chrifto Domino regnum in terris 
/ormat , quale Chrifto Domino vencuro, non 
.ut Redemptori, fed ut Judiei,convenire poteft. 

/Equum non eft prasterire verba à me ex 
AucTore allegata , nempe, fe indefeíTo triginta 
annorum fpatio huic operi texendo incubuifíe. 
Porro fi Audtor (teftes oculares appello ) in 
quolibet fuo foluto fermone fceta ftupenda lu-
ce femina ubique ferit , fuosque auditores per 
tentatas à nullo Concionatore admirationis 
vias deducit, quae lux, quaeeruditio, quae ratio-
num emphatica energia , quae armonica con? 
fonantia , quae illimitata mentis latitudo , hoc 
in opere triginta annorum fpatio concinnato, 
& digefto, in quo res eft non de completis, fed 
de complendisProphetiis,& quidem literali­
ter , non vero myftice expofitis, in futuro Ec-
clefiae Militantis ftatu , quae eft Chrifti Domi­
ni regnum omni perfectione Confummandum, 
quae, inquam , lux hoc in opere , in quo Au-
ctor futuram Militantis Ecclefiae perfectionem 
prophetizare conatur , non efíiilgebit ? Qiiod 
tam profpero aflequitur eventu, ut vel necefle 
íic ab hoc opere, legendo abftinere, vel le^en-

CL °do 
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do in ejus fententiam demilTo capite, pedibus, 
manibusque ire. 

Dividitur hoc ftupendum de regno Chrif­
ti in terris confummatovolumen in treslibros, 
ut AucTor ipfe initio fui operis indicat. In pri­
mo agit de natura , ôc qualitatibus regni Chrií-
ti Domini. In fecundo de ejufdem regni in 
terris confummatione , feu ultima perfectione. 
In tertio de tempore , quo confummandum 
eft , ôc poft confummationem durare debet. 

EHe foy o parecer de hum Varão Verdadeiramente 
fdbio , e clarifftmo Efcritor ao ver , e ponderar A fu-
blimidade do Clavis Prophetarum. Sendo porém 
efta obra hum palácio Verdadeiramente ^cal de toáa 
4 fabedoria, na confideraçaú , do que lhe falta ,fc 
perder o gesto de ter vifto, o que nos ficou. D\\\A 
nos últimos annos, que fe dve/fe fds me^es de vida, 
poderia (oncluir a obra ; porque pelas fuás contas fal-
tarlhehiaÕ quarentd queílotns por explanar; e repli-
çandofelhe, fe poderia outro Author acaballa, quan­
do Deos lhe nao déj/e aquelle efpdço de vidd, refpon-
deo, que o que até alli tinha compofto, outro qualquer 
€ poderia fa^er; mas que acaballa , conforme a tinha 
ideado, feria nece/jario adivinharlhe o penfamento; 
porque todo o fecho daqudla Chave eftava ainda na 

fua 
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fua forja. Agora (di^ia) fe feguem as minhas 
tontices, eftas fó eu as poflo conceber. E quan­
do, o que nos deixou he tao fuperior a tudo, aonde fe 
remontaria ,oque elle tinha por mayor ? Sem duvida, 
que tudo ifto fia^ formar hum tao elevado conceito da 
intílligenda, de que Deos dotou ao Padre Antônio 
Vieira, que nao parece exaggeraçao aquelle a/férto, 
de que fon hum Heroe humani intelleclus me­
tas longe tranfcendens. 

Qij RE-
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REFLEXÃO-
Stas faó as vozes, que nos excitaó 
as faudades de hum Varaó taó emi-

| nente fobre a commuw.esfera dos 
S É S fabios. A Vo^ Hiftorica iguala a gra­

vidade de Curfio, e a pureza do Príncipe da 
Hiftoria Romana Crifpo. A Tolitica a das car­
tas do facundo Cafliodoro. A Defenganada he 
a mefma, que deo no mundo o delenganado 
Arfenio, que fendo por feus altos talentos efti-
madiflimo do grande Theodofio, e Meftre de 
feus filhos Arcadio, e Honorio, fem dar parte 
ao Imperador , fugio para o ermo; e he tam­
bém a mefma , com que refpondeo aos de 
Cefarea S. Baíilio Magno , quando fe retirou 
da pátria, na carta 141. De fecejfu, <? fide. A 
Doutrinai naó deídiz da de"S. Bernardo Ad Eu 
ftaünum occupatonm Valcndna fedis. 

Qiij / 

S. Bernad.' 
epift. 185. 
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A Agradecida he no obfequiofo, e fuave da 

elocuçaóhuma viva femelhança das Epiftolas 
Gratuiatorias da Águia dos Doutores Agofti­
nho, como fe pôde ver ou na epift. 127- a An­
tonino, ou na 1 34. ao Varaó Confular Pama-
chio. A Gencrofa breve , mas de exemplo , e 
moderação rara , naó cede , e ainda vence á do 
grande Nazianzeno , efcrevendo a hum So« 
fifta chamado Puftachio , de quem recebeo 
mal por bem. A Tarenedca , ou Exhortatoria tem 
naó fó a viveza de Chryfoftomo na Homília 
Cum d.e expulfione fuaageretur ; mas a intimativa 
invencível do livro Ad Thcodorum lapfum. 

A Itífctrica he huma jucundiflima expreífaó 
do engenho, com que Ovidio , mais que ne­
nhum outro Poeta, foube defcrever, e expli-
carfe com a mais miúda anatomia, fendo taó 
admirável em defcrever huma fombra , como 
ao magnífico palácio do Sol. A Zelofa expri­
me a famofiflima carta de Santo Ambrofio a 
Valentiniano. A Ekvadiffima excede a tudo, e 
como por grande naó tem cabido nos prelos, 
efta falta faz mais fenfivel a de Varaó taó raro, 
e mais faudofa fempre fua memória. 

SUS-
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ENCOMIASTICOS, 

I~\ M que elegante, e faudofa-
^ mente romperão as Muías na 

morte do V. P. Antônio Vi­
eira , que no Collegio da Companhia 
dejsfus da Bahia acabou religioíiííi-
mamente a vida de quafi noventa an­
nos de idade, declarando o Ceo a fe­
licidade daquella ditofa alma com 
hum grande corpo luminof o, que na 
meíma noite, e hora , em que eípira-
va, appareceo fobre o feu cubículo 
aos 18. de Julho de 169 7. 

EP^£-
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EPiENOTAPHION 

ENCOMI ASTICUM 
R. ADMODUM PATRIS P. 

ANTONII VIEIRA 
Societatis Jefus. 

Ege, viator, <? luge, 
Mor are paululum, & mirare-, 

%uis, quantusq virjaceat in hoc túmulo ? 
Si ne/cis, accipe: 

Hoc mora tua predum fatis amplum. 
Hic tandem jacet 

%^erendus admodum Pater <P. Antonius Poeira. 
OtlaVo fupra milltfimum, úr fexcentefimum anno 

In lucem prodiit aufpicato, 
Quam <sr plurimam vidit, <Lrfparfit. 

Uly/fiponem nat alem for titus, 
Orbem in urbe. 

Eam pátria conflavit orbis inVidiam, 
Vt diu, an effet pátria ? quareretur: 

In hoc tantum Homero fuppar Antonius. 
Catera maior. 

Gra-
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Orates Deo quoddie Plato retulcrit, 

Quod natus e/J t Athenis; 
Plures Ulyffipo rc/erre dcbet, 
Quod unum Vidram ediderit. 

Puer adhuc in (Br afiliam profSus 
TSloVum orbem diu luftraVit, 

Utrique f.ne, isr pluribus illuftrandis par. 
Humaniffimus in puer o gcnius, 

Ingenium pene divinum. 
Quid puer egerit, plane mfi imus, 

Quem Vel hominem fuiffe vix credi mus; 
Omnia in illo femper maior a, 

Quam ut hominem redokrent. 
Cum multa ab hominibus fperare poffet, 

Qua tantas animi dotes decerent, 
Maluit tyro fieri fub Ignadi Vexillis, 

Ubi agendofortia militar et, 
Etforda quaque-per fedendo mereret, 

Nec, cum latim mereret, quidquam acciperet 
Quam emeritus è iyrodnio dux prodierit,, 

Satis poftea, fapeqm.ptobavit, 
Iflullius unquam fceleris réus, 

•THfi quod omnibus antecelleret. 
íSta Vento fimile ingenium eH, 

Quod, fi vehemens fit., tempeftates exdtat» 
Humaniodbu§. dfçiplinisfita eminuit, 

Ut 
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Ut veeeres Ladalis eleganda Príncipes 
In unum Vidram immigra/fe credideris. 

Tot laureis udque coronandus, 
Qitot omni conferipdonis genere 
Kiddi/fima carmina elaboraVit. 

Philo/ophia, ac Tbeologia deditus 
ArifloteUm, <tsr Suarium ad vivum expreffit, 

Ex parte edam fuperavit. 
Sacradoris fapienda Protomyftas 
Emedullavit penitus, <sr exhaufit. 

Locupledor nufquam terrarum bibliotheca, 
Quam Antonii caput. 

Bonarum ardum encyclopediam 
Immenfa mente condnuit. 

Summa Votorum eftet Velle confequi infenio, 
Quantum iíle feivit a puer o. 
Abyjfus fapienda Vieira fuit 

Exbaurienda nunquam, haurienda femper. 
Maiores Ecclefia thefauri 

Sub unaillus Clave condnentur. 
Erit quando ClaVis aperiat, 
Et in lucem promat thefaures. 

Hieronymos, Auguftinos, Ambrofios, Gregorios, 
Et maius aliquid in uno miraberis, 

A quo Vel ipfi praftandffimi DoSlwes f 

òapientiam haurire pojfent, 

m 
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N* haberent cumuladffimam1. 

Evolve illiuspdginasy 
Qupt in edsjecit littrulas; 
Ltbrorumfcmina credito, 

Quot Verbdfcripfit, oracula. 
In Lufitaniam reverfus 

Latere nonpotuit vir clariffimus, 
Quamquam per fui demi/fionem 

Obfcurus t/fe fatageret. 
Pggium âjoanne IV. Concionatorem creatum 

Chriftianum Demofthenem , aut Tullium dixerim, 
Ni irrogarem injuriam. 

Poftea ab Alphonfo , G- Peiro in id muneris clitlus 
Summam, ac regiam facundi im habere probavit, 

Qui totfummis P^gibus placuiffet. 
Auditores fuos diccndo bearet, 

Si forte oradoni adderetur aternitas. 
Concionatoribus tamen charus effe nonpotuit, 

Quijfidicentem audirent, 
InViderent plane, ac defperarent. 

UtOratorum effet Magifter Achttypus, 
Hoc unum defuit: effe imitabilem. 

Nemo unquam Vieira imitando erit, 
Cui Vel admirando 

Ipfa impar aternitas. 
Sed quamvis in dicendo diferdffimus, 

In 
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In agendo tamen exdtit multo de fer dor. 

Sereniffimum Joannem IV. enixe rogavit, 
Ut in 'Brafiliam redeundi copiam faceref, 
Tandem Votorum réus, <& Vod compôs, 

JuVandos fibi Wíaragnonia populos conquifivit. 
Ibt vero proximorum falud fefe impendendbus fociis 

Novennio prafuit. 
Tanta anima amplitudo 

XJaa non claudebatur Europa. 
Novum orbem quarere nece/fe erat. 

In hoc Vero ex dmpliffinid Idborum fegete 
Plurimdm meritorum meffem collegit. 

Afftduam plane famem, <? fidm perpeffus 
Interire fane non potuit, 

Qui exfola charitate vivebat. 
Nudis pedibus coaflus incedere, 

Quasfibi fipinas, <& tributos germinavit tellus, 
Expertus eH lenocinia padenda. t' 

Hoftis igitur a barbaris habitus, quia diffimilis 
Tota Provínciapulfus repedt patriam, 

Kovercam potius dixerim. 
Ufque adeoipfis fortdffe bdrbaris inhumanior 

Alumnum excepit. 
Nuncprimum Vieira dilexit patriam, 

Quod meritorum materiam fuppeditaret. 
HaHenus eloquentia aureus,nunc <& ferrem padenda, 

Pre-
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Ptedofior certe , quod fer réus, quam quod atirem. 

Animum gejfit orbe maior cm, 
Cujns virtud nihil arduum,magnitudini nihil amplum, 

Animo nil magnum, nil opero/um conftanda; 
Unum feire nonpotuit vir fcientiffimus 

Extolli feundis , adverfis opprimi. 
Vindex nobilis 

Matas cacudends pátria injurias 
(Bencficiis rependit. 

Ülius bo>io tranaVit maria , luflravit orbem. 
Tot defunSlus laboribus , tot periculis circumVentus. 

Apud 'BataVtam Lcgatus , Cy Pgmam, 
Nem utrobique folum, 

Sed ubique pátria defudavit. 
Felicior fortaftefuturus Vieira, 

Si Athenis lucem videi et, 
P affim illi ex ar eftatua crigerentur. 

Pro anéis tamen , quds Lufitanid negavit, 
Auream Lufitania Vi ei r d pofuit 

Semet ipfum. 
Pgma totius orbis in Cdpite 

A/fuetam triumphis urbem triumphdVit Antonius. 
Maior em triumphi pompam orbis non vidit, 

Sed nec parem excogitavit. 
Vicia, <LT devintli Pontífices Opt. Maximi, 

Capd etiam , <& captad Purpurad Paires, 
Li-
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Ligata, & obligata fereni/fimd Cri/tina , 

Capdvi quoterdtItdlia,<ür Europa DucesjtsrPrincipes 
Ducebantur adpompam. 

Wfdgnum illud Sodetads Cdput OliVd, 
Prada cum primis nobilis portdbdtur. 

Hinc, inde tdntd contendone, quanta urbs erat, 
EVdx perennis fondbdt. 

Ipfe Venerddonis folio Vieirafedens 
Mirabilius dabat fpeclaculum. 

Tot Vero, ac tantis Itália beneficiis, 
No«, nifi veneficiis refpondit. 

Infanire fecerat orbis caput 
Vem fie a hominis fapienda, 
Qui omnem plane adeptus 

Nullam aliis relinquere Vifus eft. 
Uly/fiponem inde regre/Jus, 

Cui fui defidedum tandiu fecerat, 
Exbilaravit penitus, ac beavit, 

Sed quem facere ingentem magnam Deus Batuerat, 
In pátria diu commorari non poterat. 

'Br afiliam jam ter tio medhatur, 
Virtuti, <? eloquentia fua iratus, 

Quod latebras impedirei. 
Sed hic fuperis labor eft, 

Ne quos afcendunt infydera, 
Latere finam. 

Uni-
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Univer fa Societads Br afilia Praful adleclu 

Demiffioncm docuit, rexit/e ipfum. 
Alumnos fuos optabat ceei fies reddere , 

Et obtineret , 
Si efficeret finúles fui. 
Et efficeret proeul dúbio, 

Si tam facile aliis moderaretur , quam fibi. 
Sed jam canis , & annis obfitus , 

Oneris , <Cy honoris impadens 
Abdicare fe Magiftratu contendit. 
Illud nemo unquam avidius iniit, 

Ac Vidra depo/uit. 
Sihi igitur reliclus Vacar e Deo, 

Sefe explorare, pietatem colere. 
Qui tamen docendis hominibus natus fuerat, 

A condendis libris nunquam dbftinuit. 
Ejus udque eloquenda 

Matura fempzr atate nequaquam confenuit. 
Qujdquid Vero feribebat in chards, 

Tranfiribebat in corde. 
Fallor. 

Hx abundantia cordis femper locutus, 
"Nihil unquam jecit in paginas , 

Quod,prius in peclore nonexcuderit. 
Antflniani cor dis tranfumptafunt, 

Qnot cordadffima illiusextant Volumina. 
Ve 
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Verúm, proh dolor \ >' 

Corrupds fletu oculis bgi nequeunt. 
, Ad Coelum tandem Vieira, 

No» tam maturus annis, quam meritis, 
Omniummarore mortalium, 
Calitum gáudio eVolavit. 

Et quam bonam À Deo fortitus fuerat animam, 
P^ddidit opdmam nonageudrius : 
Hac atate mori folent PUtones. '* 

PUtonem Antonium appellaVerim, 
Si divinum auderem, 

Divimm nequeo > quodobierit. r 

ÍÍÍMÍÍ tamencompertum habeo, 
Quod infe uno f 

Complexus ornamenta hominis omnia, 
Jmplevit . 

Quidquid poterat mortalhas capere. 
Heui 

. Quid nunc ex tanto, reliquum efi vir o ? 
Magna Anima cadáver exiguum. 
.' Magni SGJÍS parVa umbi ty '» 

Mdgni ignis merus cinis. . 
Hinc nobis maxime eftdohndum, 

Quod talem amifimus \ 
Inde t'amai potius gratulandum , ) 

Quod talem habuimus. /.. 

"• Socie-
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Societads exddt Salomon, 

Et prioris fapicntiam affecutus, 
Eo udque fapiendusvixit, 

Sapiendus obiit. 
Fatia erant tum temporis tenebra 

Super univerfam terram, 
Ut tenebris atraia natura 
Tanto capid parentant. 

Supra Collegium dicitur vifum/ydus, 
Nec mirum 

In Veri Solis occafu. 
Affluentem populum trahere a/fuetus 

Vel infunere adfe movit, 
Eloquendus forta/Je cadáver inferetro, 

Quam olim infuggeftu Orator. 
Excellend/fimus Dominus VJoannes Lancdftrius 

(Br afilia Pr atura magnus ,/e ipfo maior, 
Pgdericus filius pracldríffimus, 

Ühftri/fimus Infula a S. Thoma Epifcopus, 
Alii infuper nobiliffimi Prafules 
Corpus extulerunt ad tumulum. 

Honor illis profefio fuit, non ônus. 
Integrum Canonicorum Collegium 
Ad exequiale carmen confluxit. 

Credo etiam Protoparentem Ignadum 
Jgnesfuos allaturum ad/unus, 
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N/ hofpitam> in Coelo animam 

Exciperet inter piaufus. 
Defiderio tam chari capitis 

Nenw dltius doluit, quam Lufitania', 
, Quod dolore penil us non fadfceret, 

(Beneficium fuit orbis : 
Totus ille Vieira jatlura condolens 

Lufitania dolorem emolliit, 
Qua tamen 

Experta tot annos alumnum indulgeniififimum 
Ãíternum laaymis parentdbit. 

Illud doloris acerbitatem cum primis acuet, 
Quod licet nonagenarius, 

Non perinde matura morte àece/Jerit. 
Nemo mortem mature obiit, 
Cujus poffitvita defiderari. 

Summum autem Lufitania defiderium "t 
Non atas Mia quantacumque expkvit. 

Vtxit quidem diu Antonius, 
At non fatis. 

oatis vero natura vixerit, atque gloria; 
Sed quod maximum eft, 

Lufitania fua par um vixit. 
Parum vixit Antonius ? 

Difli jam panitet, o viator. 
Jacet udque vivus, <? vivit mor tuus 

R ij Omnium 
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Omnium in corde mbrtalium. 

Mortalitatem exuit, non vitam amifit, 
Abiit udque , fed non obiit: 

Sola enim Vieira vita dicenda eft, 
Quam beatifftme fruitur apud fuperos, 

Qua olim femper alet poHeritas, 
Quam ipfa aternitas intuebitur. 

Vale, Viator, 
Et, cujus inauditam praft andam oblivifd non potes, 

Memineris tumulum. 

Hsec, currente calamo , dedit R. P. Hiero-
nymus de Caftilho , olim Primarius Rhetori-
cae ProfelTor Ulyfliponej deinde Conimbricas: 
ibidem PhilofophiseMagifter: tandem in Ebo-
reníi Academia facrarum literarum Interpres: 
poftremo Regalis Academise Hi floria? Lufira-
nas Alumnus infigniter eruditus, ac defidera-
tiflimus. 

En 



En promífium damus Argumentum to­
tius operis , /eu potius índicem matéria-
rum , qtdbus liquidiores , fuavioresque 
Mufarum cultores in Collegio Conimbri-
cenfii Societatis fefu dejudantes , V. JP. 
Aritonium Vieira intimo doloris jenfu ele-
gantiffime parentarunt. Argumenti Au-
Borem fiqua?ras, isfuit %. T. Mathias 
Corrêa per idtemporis facrarum litera-
rum Interpres, vir ad omnes Jcientias ad-
difcendas, docendasque cum primis confie-
rendus , quem immatura morte ereptum 
doluit noflrafefu Societas peracerbe. 

R üj CON-





CONCIONATORUM 
F A C I L E P R I N C I P I 

VENERABILI PATRI P. 

A N T Ô N I O VIEIRA 
Societatis Jefu, 

Hofpid quondam fuo aternum difideratiffimo 
Jufta perfolvit, 

&r 
Urnam erigit fepulchralem 

COLLEGIUM CONIMBPJCENSE 

In monumentum doloris, O* amoris argumentum 
Invitatore literatorum Macenate literadffimo 

EXCELLENTISSIMO DOMINO 

D. FRANCISCO X AVE R I O 
D E M E N E Z E S , 

Comitê da Ericeira, 

Hortatore Trincipe Toetarum 
Eclog. 5. 

Et tumuhmfacite, Cr túmulo Juperaddite carmen. 
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Pompae funebris indiótio. 
2 

Moriends P. Antonii Vieira ultimnm fpiritum ofculo 
excipere, O*- haurire exoptat Collegium 

Conimbrictnfe. 

Corpus exanime de more conclamat. 
4 n . 

In pollinflom cadaVeris invitat quatuor ftuvios. 
5 . 7 

Pollintlor primus PolUntlor terdus 
Tybris. Durius. 

6 8 
Pollintlor fecundus Pollintlor quartus 

Tagus. Monda. 
9 

In polUntlorem ungentem adhibet Americam. 

IO 

Cenotaphium ex cryílallo. 
11 

Ia cenotaphii gradus 
\ t Difponit virtutesTbeologaíes. 
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12 

Gradus primus 
Fides. 

»3 
Gradus fecundus 

Spes. 
14 

Gradus terdus 
Charitas. 

Pro facibus funereis accendit 

virtutes morales. 
\6 

Fax prima 
Pietas in Deum. 

17 

Fax fecunda 
ILelus animarum 

18 

Fax tertia 
Jpatienda 

*9 
Fdx quarta 
Conftanda. 

2 0 

Fax quinta 
Studiofitas. 

2 1 

Fdxfexta 
Honorum contemptus. 

2 2 
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2 2 

Sandapilam aptat ex conchis. 
23 26 

Sandapila brachium Sandapila brachium 
primum quartum 

Prudenda. Ju/titia. 
24 i7 

Sandapila brachium Sandapila brachium 
fecundum quintum 

Temperando. Paupertas. 
a j 28 

Sandapila brachium Sandapila brachium 
terdum Jextum 

Fortitudo. Obedienda. 

Pulvinar capiti fupponit 
Bíblia facra. 

.3° 
Pro fandapilariis fuccollantibus 

Artes íubmittit liberales. 
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31 34 

Ars prima fuccollans Ars quarta fucccllans 
T heologia fpcculatrix. Mathefis. 

3 2 3 Í 
Ars fecunda/uccollans Ai s quinta/uccollans 

Theologia moralis. Ú^betorica. 
33 36 

Ars ter tia fuccollans Ars fext a fuccollans 
Philofophia. Poefis. 

37 

Epicedia praemittit. 
38 \m w 39 

Epicedium pdmum canit Epicediufecundumpangit 
P^oma. 40 Úly/fipo. 

Epicedium ter dum decantai 
'Bahia. 

41 

Naeniasadjungit. 
42 44 

Nania puma Nania tertia 
Lacrymaòocietatis Lacryma Maranonii. 

. 43 4 ; 
Nmiajccunda Nania quarta 
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Lacryma Aula Lufita-> Lacryma OfficinaTypo-

na. ' gfàptíca. 
' ' ' A -. J 
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46 

Urnam erigi t íèpdchfSlem 
Ex auro, & argento caelatam. 

• - * . 4 7 

Ande a urna facief 
Objicit ar tis concionatoria primatiim. '*••'•' 

48 40 
Emblema primum Emblema fecundum 

Vieira Volatus fupra om- Vieira faciorum Orato-
nesfacrosOratores. rtmCynofura. ' 

Emblema terdum > , ,A L 
' Árdua Vieira imitado. • . i r f 

Pofticaurnae facies 
OflEèrr cõcionatoriae artis protptypa. 

5 2 „ *3 
Emblema, <& prototypum Emblema, <sr prototypum 
• ; primum •,, fecundum, 
Libellus è lapidibus Da- Pretiofa Variar um çon-

Vidicis concinnatus. áonum Volunúna. 
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Emblema, Cr* prototypum terdum 

ClaVis Prophetarum. 

Déxtra urnae' facies 
Exprimit promovendarum miflionum ftudiú. 

j6 58 

Emblema primum ' Emblema terdum 
Vieira ftudium in colli- Vieira ardoris,*? u*eli in-

gendis fociis admiffio- crementum ex contra-
nem Mar anonenfem. diclionibus. 

57 '• 59 

Emblema fecundum Emblema quartum 
Vieira cura affidua inju- Vieira fcopus in facris 

yandis *B> afilia bar- miffionum expedido-
baris. , nibus Deus. 

rftjM'*. r *jS&!lsÊm\ • **><»®<*~ • A g S i » ' -ÍH&tlít*' ãS&Sâ* -*»"*&<*- .A/aa,*-
*TP(§&&<?bSvr' "Vts&sr ^Fw&^f*' *^fei»™ f « (ÍI* T»SêJtí* *VW5I* 

Siniftra urnae facies 
Oftendit labòrum inter miííiones tolerantiam. 

6i 63 
Emblema primum Emblema terdum 

Vieira naufragium dum Vieira fames paduidi au-
colletlurus focios '"• cia labor um' 
Lu/k amam petit. patienda. 
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62 64 

Emblema fecundum • • Emblema quartum 
Vidra virtus inter lobo- Vieira extremai in feri* 
respulebriqr,. <sr for dor. kndp labor.v < 1 

Cadáver ipfert urjnse fepulçhrali. 
65 

Claudit fepulchralem urnam elogio 
fepulçhrali. , . -,.., ' ' 

67 
Urnam fepulchralem fioribus exornat. 

Fios primus Lilium. 
Flosfecundus Hyacinthus. 
Flosterdus Amarantbus. 

Juftis rite perfolutis Venerabili P. Antônio Vieira, 
Extremum Vale dicit, 

O* 
Levem terram precatur- > 

FU-
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E U N EB R I S .... 
POMÍiE INDICTIO. 

• 7 Ar entale munus. 
'• 'Dénapè Conctonatoria Phrend; '•••'• 

Et commnni orbis Magiftro 
MinerVal dolorisfolvintus. 

Debetur lacrymarum clepfydra Or ator um Principi, 
:.., Qui extrema fua in período 

Xfniverfi orbis fenfum commovet, <tsr affetlus excitât. 
Ccclum ipfum 

- Vieira exequiis pralmet exemplo : 
2 * S * Facemdccendit in nòVaftella 
Vic i ra> v i fa 'BahienfiColleçrjo imminere vifa. 
eft ftclla fu-

pra coiieg" Nobile funale áppendit adfepuhhrum : 
Bahicnfc. Illuftre cereum prait adfunus: 

Ignem perpetuum frigidis fufdtat ex dneribus: 
Et atentam lampadem 

Melioris Tulliifdbricdtur ad urndm. 
Sint Aftrd oculi, tf lingua Calorttm: 

Óculos Cctlum muldplicat, ut uberiusfteat; 
Et linguas, 

Ut vocalius repetitasfolvatur in landes, 
Quas 
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Quas ab illo accepit, repenfurum. 
Adfunebrem Vieira panegyrim 

• Opus fuit nova lingua ccelorum. 
-',' •. i *Nos fari de eo poffumus, vix lòqui, 

Neutiquam dicere. 
Totum orbem conwcaturum ad exéquias 

Infigne Cozlites edunt fignum in novofigno. 
Accurre igitur quantus es orbis, \ 

G{eges, Optimates, Pontífices, purpurei Patres. 
Digna, <sr/olita Vieira condo, 

Etpanegyris, 
Apud quos tdm optime audiit, 

Quamopdme dixit: 
K Cui toties ab ore dicends penduti 

Plaufum dediftis, <ür palmam, 
Sifehti, Cr muto lacrymas date, 

Et cupre/fos. 
Convolate Mufarum Aves Poeta divini, cí™™* 

Et exdntla ingeniorum Aquila 
Collads pennis litate, & pomis. 

InV.olate freqüentes LufitaniOrphei 
Ad fepulchrum, 

Illius ex cineribus liquidioremfpiritum, .1 
Et cantus JuaViores accepturi. 

$ Affuetas olim volucres Orphdfepulchro ^L^' 
Í Moduladus, t? liquidius cateris 

S Canere 
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Canere fama eB. 

Unhe defiderdbids in Vieira 
Fingvndi materiam , Cr licendam: 

Omni hyperbole , <? fábula maior eft de éo Veritas. 
Jungite nanias, <sr leffos, 

Omnes arculas expromite, omne myrothecium, 
Et mortuis licet coloribus 

Vivaces pdlmas, immortales títulos túmulo infcribite, 
Non tdm Vieira epicedia, quam epinicia. 

Con flui te undequaque Or ator es, 
Et fratlis periodis, abrupds fingiútibus, 

IÜa veftra flumina conVerdte in imbres 
Lacrymarum. 

Flores omnes illius fepulchroinfpergite, 
De quo dubium eíl, 

, An ipfe totus ex eloquentia, 
An tot d ex ipfo eloquentia 

Compdtla fuerit. 
Silet fato mutum eloquentia Ordculum, 

Ut veftrd in ejulatus Vox erumpat. 
Coram eo fi loqui Vos pudeat, flere libeat. 

Tu vero tota modo in Comitiis colletla Lufitdriia, 
Univerfos Pfgni Ordines infer dd comidvamfuneris: 

Vods. omnibus und cum Pegni Príncipe 
In Conciondtorum Pegem Vieirdmjura, 
Et fpontaneum Uirymarum tributum 

Non 
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Non extorquebis ab omnibut, fed elides. 
Claudit heu! brevis urna Viehdm illum, 

Quem nec admirando totum capimus. 

Elogíuní hoc, alterumque, quod infra fub-
jicimus, multa cruciatum lima feripfit, toti-
cjue operi inferendum dedit R. Pater Emma-
nuel de Oliveira , vir Humanioribus, Grcecis, 
Latinis, Theologicis literis dodliííime erudi-
tus, çum paucifaue componendus. 

Sij CLAU-
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CLAUDIT SEPULCHRALEM URNAM 

ELOGIO SEPULCHRALI. 

F Elix Ulyffippo in Antoniis, feu Paduano, 
Seu (Brafilienfi. 

Uterque clarus in Arte inveniendi, 
U ter que patriamfugiendo celebrdVit', 

Ille Teftamemi Arca , hic_Arca Qavis, , 
Utriusque Teftamend arcaria referat: 

Ille Haredcorum Malleus, hic Indo) um Faber. 
Illius lingua, hujus calamus immortalis. 

Nimirum 
Hunc habent faculd morem, 

Ut fingula prodigium ferant fingulare. 
Portentum, Cr monftrum, 

Quia prater ndturdm excedit, Cr excellit, 
Prafens faculum tulit in Vieira , 

De quo fias eft dicere, 
Quod Auguflinus de ingenio Adeoddtifui, 
Horrori mihi erat ingenium illud. 

Quas maxime allicit, Cr attrahit, 
Harere, Cr horrere maxime mentes facit, 
Amabile , fed invifum monftrum ingenii. 

; - Vel 
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Vtlex he extraordinarium credas , Cr ammalum, 

Quod nimis mature magnum ingenium, 
Et tamen vitale fuit. 

Diu quafitum eít de Vidra pátria: 
Sócrates hic, Civis Mundanus, 

Non urbem ,fed orbem habere patridm debuit, 
Peregrinus ubique, nullibi advend, fed ubique incola. 
Ceffit tamen hacfelicitas magnarum menfium officinx 

Ulyffiponi orbi in urbe. 
Impubes puer è pátria folvens 

Intulit in Br afiliam peregrinum. ingenium : 
Quafi non po/fet único orbi coerceri gygas in puer o. 

Societad Jefu adjcriptus Mi les, 
His caftris tam flrenue meruit^ 

Ut continuo,tmeridsftipendiisaniffione efftagitaVcri^ 
. Pr ofetlus igitur in mifftonem Maragnenfem,, \ 

SaVius hdlufuUinuit àpopuladbus, qua ab hoftibus, 
A mancipibus, quam amandpiis, d Lufitanis, 

quam ab Indis. . .. L 
Horum liber tatem ut aftereret, 

Et cárceres, Cr vincula fubiit, alter Paulus. 
Inregione feraciffimaferarum 

Saltus illos indagam , Cr fylvas, 
Pradas oplmas fylveftrium belluarum, 

Quas cicures redderet, Crfecuras, 
ConVeclavit ad fidei ntia Venator animarum, 

Siij fa 
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Indorum libertdtem a redemptoribus vindkatum 

Liberatorem <J{egem Joannem IV. ptdvit, 
Apprime cultum, Cr civile ingenium 

Amplius ver/ari non debuit in caulis , fed in aulis. 
Q(egi fumme acceptus , Cr indmus, 

Eum non auditor em tantum,fed fautor em, 
Et ditlo audientem habuit. 

Affidue cum illo Pjex convivebat 
NaÜus in Vieira omnium horarum hominem. 

Ingenium in eo tam vivax, Cr promptum, 
Quafi nihil ab ftudio, 

Studium tam perdnax , Cr improbum, 
Quafi nihil ab ingcnio pendere videretur. 

Solent Ari/loteies, ut ingenio,fic ftudio antdre 
cateros homines. 

Ejus memória, raro exemplo, coharebat cum ingenio, 
Omniumdi/ciplinarum capax,Crtenax, 

Bíblia tota redderet,fi[perirent. 
Stylus omni illecebra novitatis , omni fe fama , 

Cr piper e infperfus, 
Elegantíarum Ver,fruBuum Autumnus: 

Tantam ab omnibus exiftimationem collegit, 
Ut plures invidere, nullus praripere pojfit 

Principdtum concionandi. 
Ubi legitur Vieira nomen prajudicium eft ViSloria. 

Vidtpoft omnes Or ator es invidiam ultimam, 
A' qua 
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A' qua plurima habuit, quaperferret. 

Dubium unde gloriofior, 
An quia ingenio aureus, an quia patknda ferrem* 

Hac celebritatefam*, cum ej/etjam abfendbus notus, 
Cornam VQcatus facile perfuafit, 

Poffe Tullios, Cr Hortenfios nafci extra Itatiam, 
Et exteras nationes à Lufitanis vinci poffe, 

Non minus arte, quam Marte. 
Audiit illum, Cr auditis annuit, orbis Caput, 

Cum lapides illos fuos 
Non minus gygands capiti, quam orbis memória 

Jnfigetet. 
Ajjurrexere dicend incredibili gratulatimt 

Cardinales, 
Et lapides approbaVerunt dignos, 

Qui in Ecclefia fierent in caput anguli. 
In illis ita philofophatur argute, 

Ut mérito dicas lapides Pbilofophdles, 
Unde elidas aurum purum. 

Ita probat ad veritatem appofite*, ut lapides Lydios; 
Ita açute.,, ut .cotes ingeniorum putes. 
Illudunice in dicendo Vieira prccafti, 
Quod mnquam wabas fine crimine, 

Qujn auditor fott, autUvidendo, asa defperanâú, 
M«.-v\ Petcaverit. 

Natlus iguux in orce fidei folid* ddbbue teftimoniu 
S iv Lu* 
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Lufitaniam repetit, Cr inde Br afiliam, 

Utrepedds carceribus, unde primo jolverat, 
Emenfi glorio/e currriculi 

(BraVium acciperet, Cr pdlmam, período vitlor. 
Ibi poftquam Vifitatoris Provinciam triennalem 

fufcipiens, 
Província magis profuit, quam prafuit fua, 

In ruftico pradio,quod incolendo fecit urbanum, 
Ubcrem fundi ccnfum quotannis retulit, 

Singules concionum tomos, 
Puris redolentes nífpil, nifi flores. 

Elucubravit in fuo Tufculano novus Cícero ] 
NonScipionis, fed Xaveriifomnia plane divina. 

Eademfic exponit divinm Interpres, 
Ut vel Jofephum, Vel Ddnielem credas, 
Qudfi fomnum hdberet excubitorem fui, 

Nihil injomnis çandiculans ofcitat, aut dormitat. 
Aliorum vigílias, vel cum occupatur in/omniis 

facile vincit. 
Ex eadern villa 

Geminos emifit fafdculos rofarum \ 
Quas legere aVednt omnes, cdrpere nemo; 

In trigintd de Pgfario magna Matris concionibus 
Plane rofas loquitur, fed plenas aculd, Cr acuminis, 

Et ita mdteriam exhaurit, 
Ut nihil dicendum maneatfub rofa. 

ClaVis 
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• -" ' ' CldVis Prbpheidrum, 

Quamfdepe malleo redditam, Cr incudi 
mordadus limabat; 

Ultimam limam fatum interclufit: 
Fortajfe ne per illam Scriptura paterent adeo aperta, 

Ut evidenda nonfineret locum fidei. 
Magni Ardficis eft operum aliquod imperfetlum 

omittere, 
Ut 'Zeuxidis pitluram, 

Quam nullus deinceps au/us perficere, quantum diftet 
ab Autlore, noverit. 

Ohiit otlogenario maior , qua atate moriuntur 
Platones : 

Gloriofam tamen focunda mends pofteritatem reliquit 
ín duodecim libris, feu liberis ftús, 

In quibus fpirat immor talis. 
Seu eos dicas duodecim fontes Elim 

Irriguos inter palmas, 
Seu duodecim P^tdonalis gemmas, 

Aut toddem Herculis labores. 
Lacrymas funeris damnat aternitas mminis. 

Neputes hocfepulchro condneri Vieiram', 
Cenotaphium ett inane: 

Illuftrium virorum tumulus orbis eft. 
Salve. 

LA-
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L A C R Y M A 
T Y P O G R A P H I C ^ E O F F I C I N / E 

IN OBITU VENERABILIS PATRIS 

ANTONII VIEIRA. 

E N we, qua fueram fine Você loquador una, 
Triftia in aternum fata fitei e jubent. 

Fata loqui prohibent, fepelit dolor ipfe loquellam; 
In Ucrymis fepelit naufraga Verbd dolor. 

HÍS tribus Fufilis ex triplicí fuerat mihi lingua metdllo, 
£mut typí Air** qua fuer at, plúmbea lingua mihi eft. 
typagtaphi- j£ra j o m 4 í plumbum , jungitque ligdmine Hannum, 

Pditibus bis conftat formula, quaque tribus: 
Nunc livet plumbum, pallet ftannum, araquefudant; 

Omnia funt Idcrymis luridd facld méis. 
Nulla mihi requies ; religo quadrata rotundis, 

Tranfmuto,fubig9, muldplicoque notas. 
Nulla mihifdcies, mille induo moeft d figuras', 

Omnibus dffimilis, diffimilisque mihi. 
Conftruo, Cr eVerto, conjungo ffipãvQ , formas 

Extraho de loculis , refthuoque fuis: 
Fallere fie meditor ftagnanda lumina guttis; 

At 
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At nonfdlluntur lumina , fallor ego. 

Fallor, Cr immer/as fuligine plango tabellas. 
Quod foldmen erit ? Nil nifi flere juvat. 

Ocddisdhprali decus immortale, Vieiral 
Occidis: ab prali ftendd ruína mei eft \ 

Occidis, ipfe tibi meliori pdrtefuperftes; 
Infiripds gdude tefuperefte tibi. 

Occidis exempldr; qui te non afpicit, errat: 
Errata ut caVeam , tu paradigma mihi es. 

Solus hebes, nimiumque rudis te corrigit; errat, 
Emendaturus, qui tua fcripta legit. 

Sermo fluit purus, fplendet doStrina , feverus 
Dogmata mirari nil nifi cenfor aget. 

Te penes arbitrium eft , Cr vis, Cr regula fandi, 
Norma typographicis Orthographia tua eft. 

Heu! Quoties limata dabam tua Verbapapyro, 
Eft atramento latlea picla meo. 

Ipfa tuam toties expreffi in imagine mentem, 
Verba typis quoties funt tua mi/J a méis. 

Dcpicla rubeant facies , pitlique tabellis 
Vultus ; quod legitur, maior imago tui eft. 

Quid pitlura refert, lutei nifi corporis umbram ? 
Mi/f a typis offert pagina mentis opes. 

Pitlor arat fadem, menttm fcriptura; quis ergo 
Gradus effigidtl Pitlor ,an authograpbum! 

Ipfa tuum fimilem fimili fine ctidoparentem 
Loyolam, 
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Loyolam , ingenium cudere vifa tuum. 

Dum quoque XdVerii referebdm fomnia chartis, 
Excubias retuli, magne Vieira , tuas. 

Si Vigiles fuperdt, dormit dum Xavier ; e/Je 
Vel dormitdnd par dbi nemo poteft. 

Teque vel inVitlum , fcribis dum catera, laudas: 
Esque argumend conditor ipfe tui. 

Pdrs operii quacumque tui, quacumque legatur, 
Te probdt eloquii pagina prototypum. 

Hac ego dum retuli praias, lata bar , Cr omnis 
Forma fit dd nutus officiofa meos. 

Cdpfula quaque fuam tabula dabat impigra formam, 
Quin componentis falleret ulla manum. 

Sponte fua fandix faturavit murice pralum, 
Coepit Cr à nigris faperubere nods. 

Signa fer ant alii loligine tintld libelli; 
Encaufto Encauftum eft fcribds apta rubrica tuis. 
pro atra- . * * 

mento M--Cochlea grata fibi Jinuo/dVolumina torquet, 
amores?" Arte labor antes comprimat axe typos. 
Theatrum preffa gemít, gaudetque premi membrana, refurgat 
A IÍterá fal Pagina fermonis fida miniílra tui. 
GkcT " Utque meum exprimerem, cognomina cbard,Vidrdm, 
NomcnAn- Vocales inter literd quaque fuit. 
tonii ab A «. T . . w I • 1 

incipit: co-Nomine prima tuo , cognomme Cr ultima clamant, 
s"°m

1n
n T Efft falutatum nomen ubique tuum. 

dciinic. Nulla fuit Mutas inter numeranda; liquefcit, 
Et 
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. Et Viget dd nomen literd muta tuum. 

Diftona nulla fuit, laudi/ed confond : geftit 
Aptari verbis literd quaque tuis. 

Nunc mutdtatuo , totoque erranda pralo ' '• * 
Squalent interitu , litera, forma , typus. • ^ 

forma charatleres folum exprimie uda dolends: 
Heu Jugubre fonans tota papyrus habet. 

Chartaquefunereis quaque esl infetlalituris, 
De Ucrymis fatia eft ipfa litura méis:l 

Pr a fica, Vel potius die ar tua funera, quando 
Flebiliora typis funt tua/ata méis. 

Qua modo vocalis, fit litera muta; liquefdt 
Ad nomen lacrymis formula quaque tuum. 

Et qua Voe a li gemina coeunte refultat 
Heul gemity heu \ geminans: heulgraVe ubiqfonat. 

Confona quaefuerat, fit litera di/fona plantlw, \ 
A/per a fit jubito , qua modo lenis erdt. 

Lapfa gemittrochlea confufis fabrica fpiris, 
Nec premit ar ato lamina Vecle notas. 5. * 

CapfuU cum loculis, rapta compage ,fadfcunt, 
Et jacet in media litera fpar fa domo. 

Nullaqve recla dehinc procedi t Une A , cum te 
Deficiente , typis regula deficiat. 

Jam mea componi nequeunt elementa, magiftrum " 
Sublatum ex oculis flent elementa fuum. 

Planula, te/feruU,ferrata manubrid ,car<et 

LJ Tínu 
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Timpana , malleolus, fpongia, grammã,ftylus ] 

Menfa, globus madida fuligine fartus , Cr umbo, 
Pleraque, qua fabrica funt monumenta mea, 

Purpura, cinnabaris, minium , rubrica ,finopis, . 
Ebria queis pralo noílrafigàld mbent, 

Charta ,' liber, folium , biblus , membrana , papyruS) 
Qua commiffa typis reddere Ve> bafolent, 

Omnia rupta jacent feedis confperfa lituris, 
Omnia lamento dillacerata meo. 

Cunfla fimul periere mei inftrumenta dccoris, j 
Et túmulo , quo tu , contumulanda jacent. 

Hic prali ftatus, hac rer um fortuna medrum: 
Tdlia quis fando temperet d lacrymis ? 

Q^úd mihi jam fuper eft ? Lacryma fufpiria, plantlus, 
Pro deplorads non Valitura typis. 

Hinc ego non ultra formis cubitdlibus utar, 
LuBibus, heu! difcors ifte charetler erit. 

Nec mea purpureo fadabo toreumata fucco; 
Obrudt, heu! philyrds fepia tetra mtas. 

Nulla typographicis mandabo volumina pralis, 
Moefta decet fchedulas nania fola meas. 

Litera, qua fuerat noíiris moda piSla figuris, 
Trifte parentalis carminis omen erit. 

Chartaque fer ali Velabitur atra cupre/fo, 
Et mea funerea têmpora fronde tegam. 

Adde, quod ifia meum augent improvifa dolorem, 
Si 
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St pr avifa minus telaferire folent. 

Lenta méis quando pragnabant carbafa Vods, 
( Cdrbdfd proh vods infidiofa méis! ) 

Appulitheu! ratis, Cr nigris fubit o/tia Velis, 
Qudlia in Aígeo Velafuere mari. 

Heu! ratis infelix, fimul Cr mihi faufta: Vieira 
Funeris, Cr vita nunda certa dedit. 

Dat vivum in fcripds, fimul Cr dat nunda mortis, 
Sic ratis una fimul Vulnus, opemque tulit. 

Cum tamen hoc terebret Vulnus praçor dia, cr ede 
Aldus ddmota nunc fore vulnus ope. 

Hocfolamen adhuc fuper eft, tua poft huma proles, 
Qua poterit pralum reftabitire meum: 

Sit reliquis atate minor ,fit origine, Cr annis 
Pofthuma , primavis anteferenda venit: 

Hoc ego Vadcinor : veniens poft fata ,iibellus, 
Haftoricum, Cr vatem te fimul e/feprobat. 

Praterid Vales tua mens divina , Futuri 
Tu quoque praluces conditor hiftoria. 

Prateritaut Ventura doces, tranfatla futuris 
Implícita ingenium non latuere tuum. 

Quaftnt, qua fuerint, qua poft Ventura tuenti 
Venturum nihil eft, prateritumque nihil. 

Têmpora Grammadci di/cernant, cuntla videnti 
Cuntla ad/unt, prafens tempus Cr omne tibi eft 

Unicus hic meafpes eft t hk mea cura libdlus, 
Pr* 

Eadem na-
vis, qux P. 
Vieir.r cbi-
tum nunti-
abac, duo-
decimum è 
Braíilia cõ-
cionú ejus 
yolmneti 
affciebar. • 
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Pralum iterum hicpoterit con/oliddre meum. 

Hic ex parte meum potis eft Unhe dolor em, 
Hicpotirit lacrymashic cohibere meds. 

Maius ddhuc reftabat opus , quod clauderet annos 
ClaVe Prophctarum, magve Vidra , tuos. 

Sed cur praia fugit! Pars/i impcrfctla manebat, 
Sat mihi perfetlum eH, quod probat effe tuum. 

' ovid de ̂ i°^ metuas non eft, Antonii/cripta leguntur 
Ponto r. Semper inoffenfo qualiacumquepede. 

Cur mihi non dabitur ? Cur non mea praia latebris 
Eripient, totus. quod pedt orbis, opus} 

Vos, quibus udlitds communis ,dicite cuntlis 
Debita, qurd prodefi, fi unus , Cr alter habet. 

Claufia quid efficiet Clavis ? Quifnam ufus in illa eft} 
Es~lo magiftraforet, Clavis inermis erit. 

Heu! çelata parum virtus, Cr inertia diftant; 
Utraque torpend notlefepultajacet. 

Quid pro funt radii >fulgor, quid ftamma, quid ignesi 
Splendidafi modio tetla lucerna latet. 

Claufia lates peritura, edam latuijfe perire eft; 
Sic mage digna cedro fcripta perire folent. 

Quod'latet ignotum, ignoti quaglorid ? Nulla eft;'. 
Nemo , quod ignordt, qui Veneretur, erit. 

Q^à for et Illiadis, femper fi claufa fui/f et, • 
Gloria \ Nemo tuus cultor , Homere, foret. 

Quis tuafcripta, Plato, tua quis fyntagmata Tulli* 
Quis 
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Qyis documenta modo no/Jet Ariftotelis 1 

Ni fie/tina darem rediviva Volumina pralo, 
Omnia Lethais [cripta darentur aquis. 

Quot monumenta Patru, quot notle premuntur avara 
Dogmata, digna proba poíteritate legil 

Pleraque, qua nunc funt in honore, Volumina noftra 
Firmavit pralis ars operofafuis. 

Si lateds} claVem quid proderit efte magiflram í 
Claudere quid poteris, quidve aperire Vales ? 

Eia age,pande fores, quid fcrinia claufia retardant'. 
òis memor officii, fis memor ipfa tui. 

Obvia te expellant mea praia, notaque gementes, 
Et quot funt fabrica pignora chara mea. 

Sunt mihi matrices, graphiaria , mappa, tabeliã, 
Sunt, quibus aternem fcripta legenda, typi, 

Qua licet infano jaceant confufa dolore 
Ar ti fieis feretrofemifepulta tui; 

Cuntla revivifcent animata cadaVera, egoque 
Exurgam, qua jam pene cadáver eram. 

Exurgam rwrfus ,/itu mea praia recludas, 
Et vita, Cr mor tis tu mihi clavis eris. 

Quam mihi reddideris , vitam officiofa reptndam; 
Sint tua fcripta mihi ,fint mea praia tibi. 

Quam mihi fcripta fer ent, quis deneget effe caducam? 
Quam tibi praia dabunt, vita perennis eiit. 

Mutua res agitur, tua fed cumfoenorè] vitam 
T Pra-
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Praia tibi longam, dant mihi fcripta brevem. 

Ip/a mihi a/fiduum parient tua/cripta laborem; 
GloriaproVeniet per mea praia tibi. 

Sit labor immenfus, non me labor ifte graVabit; 
Quod graVat, eft noftris te caruifte typis. 

Hoc graVat affiduis turgenda lumina rivis, 
Anxictas hac nos, noftrdque corda premit. 

Expecldta diufolada ferre recufas, 
Qua potui lacrymis demerui/fe méis. 

Hoc mihi folamen magni poft fata Vieira, 
Quod dicant cldVem te mea praia[uam : 

Qua reclufdpatent tot Vatum anigmata, grypbo\ > 
Oedipe, dexterior claviger ifte tuo eft. 

Lata par are typos dtuli tdngebar dmore, 
Mens mihi thefaurum clave aperirefuít. 

Heu! fugit i/t d me as, clavisfugit áurea formas; . 
Clauditur ipfe tua morte , Vieira, typus. (men, 

Claudirur, heu ? tamen hoc íignabit limina car* 
Occidit Archetypus, quid mea cura typus ? 

Occidit Archetypus,periere autographa,avarus 
Colligat exuvias bibliopola meas. 

Orba parente fuo, qusecumq volumina fervat, 
Indoleat lacrymis bibliotbeca méis. 

Ita.modulatiffime cecinit typographicam Officham 
Vehementer dqlentem exprimem P^ Pater Henriquus 

de 
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de Carvalho, olim Humaniorum literarum Ulyffipo* 
ne, deinde Pjyetorica Primarius Conimbrica , pojlea 
ibidem Philo/ophia, poftremo in Eborenfi Acddemia, 
Ulyffiponeque Moralis Theologia Praceptor : nunc 
Seremffimi Lufitania Principis d confe/fiwnibus. 

NOVA 
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N O V A 
E E N C O M I A S T I C A 

E X P R E S S A M , 
Com que huma eloqüência peregrina, por 

•fiingular, fufpira faudofa , e arden­
temente venera as religiofas me­

mórias 
D O P A D R E 

ANTÔNIO VIEIRA. 
^ Ultimo fufpiro (que he o que leva 
| | toda a alma) ferve a efta obra de 

coroa , e he o em que rompeo hum 
novo Orador Hefpanhol , cujo co­

ração prezo à grande alma de Vieira affim nos 
intima a fua veneração, que mete em duvida 
aos Portugüezes, fe nefta parte quer vencer 

T iij Caftel-
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Caftellaa Portugal, Será no amar mais enter­
necida ella ; mas elle mais forte. 

Falia pois com efte ultimo , e encomiafti-
co fufpiro, e por elle fe explica o Reverendif-
fimo P. M. Nicolao de Segura da Companhia 
de Jefus ; e em tal fugeito falia a eloqüência to­
da , falia adifcriçaõ , falia hum vivo engenho, 
falia hum fublime juizo ; e veftida , e ornada 
de todas eftas prendas falia a veneração, e o 
amor. Já fe naó pode pintar efte mais nobre af-
fecto da vontade , nem cego, nem deipido: 
tanto amor com tanta gala, e com tanta luz 
deíempenhou as cegueiras taó naturaes à von­
tade. 

Sahio efte cultiftimo engenho com os feus 
o 

fermoesà luz publica, e no fegundo tomo(fen-
do todos primos)poz na primeira folha o retra­
to do Padre Vieira. Efcufada diligencia para 
venerarmos o l ivro, quando em cada pagina 
delle fe vê com tintas taó \ivas , como da al­
ma , aquelle Sol dos Oradores Euangelicos de­
lineado. Salvo quiz efte Demofthenes de Hef-
panha moftrarnos no feu livro a Vieira todo : 
o corpo , e figura externa na pintura, e a alma 
nos difcurfos, com que voa ; na viveza de ef­
pirito , com que falia; na fogofidade do zelo, 

com 

file:///ivas
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com que intima j na fublimidade de penfa-
mentos, com que fe remonta. Affim expri­
miu efte grande Orador aquelle illuftre Varaój 
naõ contente porém nem com o primeiro , 
nem com o fecundo modo de debuxo, fez 
com a penna (entregue toda aos mais finos, e 
delicados aftectos do coração ) huma minia­
tura rara no elogio do grande Vieira , que 
aqui pomos, para que os que naõ tiveraó a for­
tuna de o alcançar no feu livro, o vejaõ, o lo­
grem , e o admirem nefte. 

Affim fufpirão os eftranhos. 

T iv A LA 
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A L A I L U S T R E , 
VENERABLE, Y I M M O R T A L MEMÓRIA 

DEL SAPIENTISSIMO PADRE 

A N T Ô N I O DE V I E I R A 
De Ia Compania de Jefus, 

Vifitador de Ia Província dei 'Brafil, Predicador de 
los Senores P^eyes de Portugal, y de Ia Sehora 

Pgyna de Suécia. 

O fera cofa eftrafia , que aya quien 
dedique fus humildes penfamien-
tos áquel incomparable Varon , a 
quien los mayores hombres dei 

mundo han dedicado íiempre fus más nobles, 
y verdaderos affectos. Muchos fon los títulos, 
por los quales efta obrilla debió llevar , como 
lleva, gravado en fu frontifpicio ei immortal, 
y íiempre iluftre nombre dei Padre Antônio 
de Vieira; pero fobre los motivos, que me exe-
cutan, y lasrazones, que me obligan, me in­

clina 
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clina tambien a ello ei hazer efte obfequio a 
los eftimadores, y veneradores de lu gloriota 
memória, que fon todos los que debieron a Ia 
naturaleza un fano, y incorrupto juizio, que 
no dexandofe burlar de brillantes aparências, 
folo eftiman losluminofos fondos de los dia­
mantes. 

Los heróicos méritos dei Padre Antônio de 
Vieira en Ia fabiduria, y doótrina fingulares, y 
incomparables, y en Ia religion, virtud,piedad, 
y zelo Apoftolico dei bien de Ias almas fobre-
eminentes, baftarian ,y ferian un mui jufto ti­
tulo, para que no folo en efta pagina , fino en 
todo ei libro relonafte ei iluftre nombre de Vi­
eira. Allá dezia otro: 

„ .,... Te canerem folum meriti memor : inaue libdlis 
Ovid.iib.5. ./-*./- - • 

Tnft. Eieg. CreVijfet fine te pagina nulla méis. 
9' Con quanta mayor razon Io podre yo dezir ai 

atender los méritos de fu prodigiofa fabidu­
ria , que es , y fera Ia eterna admiracion de los 
íiglos? Porque quien fue aquel hombre, a quien 
aun por una general confpiracion , y por un 
confentimiento comun quifielfen todos acla­
mar , y laurear por ei F^nix de los Ingenios, fino 
ai Padre Vieira r Y aun con efte tan celebre, y 
plaulible renombre toda via nó queda baftan-

te-
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temente enfalçado, ni juftamente explicado Io 
inimitable de fu milagrofo ingenio , y Io fin-
gular de fu incomparable agudeza , erudicion, 
y doctrina; porque efte no es tan fingular, que 
no aya en cada figlo un nuevo Fenix; pero 
qual íerá ei figlo tan dichofo, a quien le naica 
otro Vieira ? 

Se , y advierto , que fi Ia immortalidad pu-
diera labrarfe , y conleguirfe con méritos, ef-
tos fin duda le íobran a Vieira para immortal; 
pero es tan ai contrario, que Ia mifma fingula-
ridad de (us prodigiofas prendas es Ia lapida de 
diamante , que en fu mifmo movimiento fe- Monuus 
pultó Ia efperança , de que pudieffe bolver a quáfitócít 
revivir entre los mortales, porque fi (como di- nio"UUSi.íl-
xo ei Sábio ) folo aquel verdaderamente nó reli(iuit 

muere , que dexa defpues de fi fu femejante en ll(. e30
Ec" 

ei mundo, lloreei mifmo mundo en ei Padre J^""""1 

Vieira un hombre todo muerto : llore eterna-nes ™>ne. 
mente aquella muerte mortal , y fin femejan- ti?' Píal* 
cas de vida, que fe llevó ai fepulchro ei hom- In n i d u , ° 
U r r • r-t r • ! * meo mori-

breiin iemejante. Doselpecies de muertes lée-ar .& ficut 
mos en Ias divinas letras, muerte de hombre, y u ^ . f e 
muerte de Fenix: ai Padre Vieira ei haver vi-Phafnix) 

d , , . , , . . . inulriphra-

o, como remx , le hizo ei que munera co- bo dies 
mo hombre. Nó obftante llamelo ei mundoTr i 8

J o b 

ei 
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ei Fenix de los ingenios, que afli moftrará, que 
a Ias alabanças defte incomparable Heroe no 
folo no ay ajuftadas verdades, pero aun le vie-
nen cortos los hyperholes. Ni yo puedo dexar 
de venerar efte plaufible renombre , con que 
todos appellidan Fenix a nueftro Vieira, pues 
ó le nació en Ia lublime , y eternamente reco-» 
mendablc pluma de nueftro Reverendiffimò 
Padre General Juan Pablo Oliva, órecebió de­
lia mucho de authoridad , y eftimacion ei elo­
gio. Efte prudentiílimo Prelado , y eloquen-
tiífimo Predicador ( fupongo , que ninguno 
ignora Ia eminência dei fugeto) ó fueel prime-
ro , que dió ei renombre de Fenix ai Padre Vi­
eira, ó fe Io confirmo, y authorizó convenien-
do con ei fentimiento comun. Refiero Ias pa-
labras de fu carta efcrita en Roma ai Padre Vi-

DI R"w*eira.refidente entonces en ei Brafil: Dios (dize> 
17. de Scí. t % r 

de 16S0. doto a V. Reverencia de un entendimiento tan fecun-
fhom 1™. ̂ ° €n las reftexmnes prodigio/as, como efteril de imU 
ie us obras^ t^doieS) yfqua^es; con que fitndo V. Reverencia re-
kngui ver.pwtadopor Fenix en los conceptos, que predica ,y en 
tMgucx.a. ^ agUí(e^as ? qUe çfiribe, en Ias mif mas llamas ,en 

que V. Reverencia immortali^a fus libros, reduce a 
cênicas los mios, que a los de V. Reverencia fon tan 
de/emejantes. 

Y íi 
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Y íi es forçof o creer a efte Oráculo dei púl­

pito Vaticano, quando dize, que es Fenix ei 
Padre Vieira , fealo en hora buena •, pero fera 
una nueva efpecie de Fenix, que no folo immor-
tali^jxfu memória con Ias lu^es,ycon Ias 11 amas pro* 
p) ias , fino tambien con Ias cênicas agenas; y defta 
fuerte confeílaré , que Vieira es ei Fenix ver-
dadero dei mundo lucidiíTimo, ó por mejor 
dezir, dei Firmamento de los Sábios; porque íi 
ei verdadero Fenix es ei Sol, como fienten los APud Pein-
más prudentes, Vieira es aquel Sol, y aquel Fe- " r 

nix , que fiendo único , alumbra, y juntamen­
te apaga con fus copiofiffimas luzes a Ias mayo­
res lumbreras dei Firmamento de lafabiduria, 
como Io haze ei Sol con Ias dei Cielo. 

Pero aun tomado ei Fenix defta fuerte íe 
pareció ai prudentiflimo juizio dei grande 
Oliva , que era corto elogio a los méritos de Ia 
fabiduria de nueftro admirable Vieira ; y afti 
en Ia mifma carta le dá los renombres de Ar-
changel, y Serdfin. Todos aqui (profigue en Ia 
carta arriba citada ) me arguyen, porque nóobligo 
a V. Reverencia a que alimente confim efcritos Ias ai* 
mas , y a que eleve los efpiritos con dquel manná, en 
quefe hallan los fabor es más delgufto de los Angeles, 
que de los hombres ,y los quales es impoffible fermen* 

tarfe 



3 o2 S U S P I R O S 
tarfe por quien no fuere Archdngel en Ia inteligência, 
y Serafin en ei amor : libreme V. Reverenda de tan 
ruidofas quexas con dar dl mundo no folo Volume-
nes, fino librerias, de aquellas fudlezjxs, que nó na--
cen, ni fe hallan en otra parte, fino en V. Reveren­
cia. Se horrorizaria qualquiera de dar a un 
hombre mortal losepithetos de Archangel, y 
Serafin ; y Io que es más, ponerfelos a los OJOSJ 

y entonarfelos a los oidos; pero con que fere-
nidad fe los dexa caer en una carta Ia íiempre 
iluftre pluma de Oliva ? Sabia, que era Vieira 
con quien hablaba. Dize, que era Archangel,y 
Serafin, y Io prueba, porque menor inteligen* 
cia no podia fazonar eldulce manná delosef* 
piritos (afli llama a fus efcritos) y con quanta 
razon ? Porque fon fu admirable fabedoria , y 
íus prodigioíos efcritos maravillofamente pro­
porcionados ai gufto, y paladar de todos fin 
differencia alguna de perfonas. A Ia verdad yo 
no fê de que me deba admirar más , fi de ver 
un hombre rudo, y fin letras con un libro dei 
Padre Vieira en Ias manos, arqueando a cada 
difcurfo Ias cejas, pafmado, y atônito a cada 
lugar de Ia Efcritura; ó fi de ver a los hombres 
más fabios, y más verfados en Ia divinas letras, 
los más acofturabrados a manejar, y rebolver 

los 
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los volumenes de los Santos Padres, y Docto-
res, los más llenos de Ias mejores noticias, y 
más felefta erudicion , dexarfe arrebatar de ef­
ta mifma admiracion. 

Oyoel mifmo Reverendiflimo Padre Ge­
neral Oliva ai Padre Vieira predicar ei fermon 
de San Stanislao, leyolo defpues de oido : que 
juizio hizo, Io dice ei mifmo en carta, que ef-
cribió ai Padre Vieira a efte intento: To admire áfrlo L 
a V. Reverencia quando le oi... Aora que con todo]fjff•JJ'** 
tfpacio leí.y bolvi a leer Iu oracion, cafiquede exta-tem. i4.d* 
V {J „ , ' 1 • 1 / r l*'obr*tde 

tico por ei aJJombro , que qualqwera de jus parrajos r,-ir.mif. 
ha caufado en mi alma , los quetambienfe dexaron*"* rmfl~ 
conocer en mi roftro. Y defcendiendo defpues ai 
particular de cada difcurfo, aumenta de efta fu­
erte : Enfurna aquellas confideraciones, que quando 
Ias oi, me parederon relâmpagos , quando Ias vi efi 
erit as , fe transformar on en Planetas, pero Planetas 
todos femejantes a ei Sol, que no fe podian veer por 
Ia vehemenda de Ia lu^ , y con dificultad fe podian 
medir por ei exceffo de Ia altura. 

Efte es elaílombro,de que los hombres ma­
yores dei mundo fe Uenan ai leer Ias obras dei 
Padre Vieira. Decida pues, quien pudiere, en 
quien es mas milagrofa efta admiracion , fi en 
los hombres do&ifíimos, ó en los hombres fin 

le-
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letras, que yó nó puedo difcernir quales fon 
más improporcionadas para efte gênero de fru­
to , fi Ias piedras tofcas, ó Ias agudas ei pinas. 
Todos admiran Ias portentofas obras de Vieira, 
porque nó ay paladar ó delicado , ó groííero, 

fnmon í* S u ' e n n ° ^c gufte efte fuavifíimo manná. Pe-
sexugefim* ro donde hallaremos palabras para alabar fu 
**dt7!Jm° variedad , y dulçura, fino Ias mendigamos dei 

mifmo Vieira? Fíagamoslo fervir (aunque nun­
ca Io confentiera fu modeftia ) a fus próprias 
alabanzas. Alabó Homero a Achiles, Plocio a 
Mario, Thephanes aPompeyo, AccioaBruto, 
pero a Vieira nunca le podrá alabar quien nó 

zju ^ro-tuviere fu ingenip. Sea ei mifmo ei Homero, 
enC'eTumoY ei Achiles, y feame licito dezir de los efcritos 
14. da d,, fe Vieira , loque ei mifmo Vieira dize dei li-
ea p<w«-bro dei Padre Diego Lopes , cuyo titulo es 
x«'«. Harmonia de lafagradd Efcritura, ai aprobarlo: 

En efte libro, dize, (y yo digo en los de Vieira) 
den etta libreria ay Varia matéria de deçir , y de 
aprender ,y affi cada uno ftgun Ia diverfidad de fu 
gênio, y de fu ingenio (que es cofa , que dpends fe 
puede logrdr en muchos libros) podrá efcoger ei efty-
lo , y ei Author : fi bufcas Ia profundidad de un en~ 
tendimiento elevado, tienes aqui a Tertuliano, d Phi-
lon , a Clemente Alexandrino ,y a Ztnm ei de Vero* 

na : 
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mi :fiunjui^io maduro confudle^a, tienes a Auguf-
tino , a Ambrofio , a Cyrilo , a Gregorio ei deKiced: 
fi bufcas ei rio de Ia eloqüência, encontrards dqui un 
Nilo :fi ei Oceano, a Chryfoítomo : fi deftas Ia ma-
geftdd de Ias fentendas, a Leon : fi Ia agudeza, a 
íhryfologo,y Ruperto: fi Ia piedad, a Btrnardofiiur-
rico , Amoldo: fi Ia moralidad, a Gregorio '.fila ale­
goria, a Athanafio: fi Ia letra, y un perpetuo comen­
tário, a Geronymo, Hugo, ai Carthufiiano, ai Abu-
lenfe, a Cdyetano, y aLyra. Hafta aqui ei Padre 
Vieira ai aprobar ei tomo dei Padre Lopes. 
Merefca en hora buena ei Padre Lopes ei de-
pofito de efta alabança, que para mi bafta, que 
fe ia diera ei Padre Vieira ; pero luego que vio 
ei mundo ei manná fuaviftimo de Ias almas fer­
mentado por ei Archangel, y Serafin de los 
hombres, perdió ya ei libro de Ia Harmonia cl 
depofito de efte elogio ; pues en quien fe halla 
con verdade efle admirableconjunclo,que ef­
tá repartido en todos los Doótores fagrados, es 
ei fecundifíimo entendimiento de ei Padre Vi­
eira, y en todas fus obras; en Iasquales,como 
en itn fuavifíimo manná,no folamente fe gufta 
Ia fabiduria , que eftá repartida en todos los 
fantos Padres, íinó que tambien fepercibeei 
fàbor de todas Ias facultades, y ciências; por-

V que 
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que quien le atendierc valerfe fagradamente 
de Ia profundidad de Ias fábulas, de los verfos 
de los Poetas, de los diclamenes de los Políti­
cos , de los fuceífos de Ias hiftorias, le julgará 
fin duda por un fagrado Archivo de toda pro­
fana erudicion. Quien le viere formando irre-
fragables argumentos, defentranando Ias más 
ocultas propriedades de Ia naturaleza, pene­
trando Ias más efcondidas eftencias de Ias co-
fas, nó podrá negarle Ia noticia más íolida de 
Ia Lógica , Fyfica , y Metafyfica. Quien le 
confiderare defentranando Ias más ocultas 
queftiones de Ia Theologia Efcolaftica, ufando 
de Ias más oportunas fentencias de Ia Moral, 
explicando los más delicados ápices de Ia Myf-
tica , declarando los más folidos puntos denu-
eftra Catholica Religion, alegando los más 
folidos Cânones de los Concilios, le calificara 
por Theologo eximio, Moralifta confumado, 
dieftriffimo Afcetico, y Controveríifta irrefra-
gable. Y Io que cauía más admiracion , por 
parecer facultad totalmente agena de fu conti­
nuo eftudio, y minifterio Apoftolico, quien 
leyere Ia Poefia Latina, que compufo efte uni­
verfal ingenio , y Ia trae ei Padre Antônio Bo-
nucii en fus Ephemerides Eucharifticas en ei 

mes 
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mes de Junio, con razon le jufgará porOvidio 
en Ia dulçura, y naturalidad dei verfo; por 
Claudiano en Ia limpieza, y frafes; por Virgí­
lio en ei alma, y pureza de Ia fentencia ; y por 
íin exemplar en Ia copia de agudezas , y con-
ceptos, con que anima todo ei Poema; y por 
abreviar, nóay facultad, ciência, ni arte algu-
na , en que nó fe mueftre fapientifiimo efte 
maravillofo ingenio; de fuerte , que con toda 
realidad fe debe dezir de ei Padre Vieira aquel 
repetido Hemiftichio de Claudiano , que tan­
tas vezes ha ufurpado ó Ia paííion, ó Ia adula-
cion, óla lifonja: 

Qua fparguntur in omnes, 
In te mixta ftaunt, Cr qua divifa beatos 
Efficiunt, colleFta tenes. 

Effo es fer manná, contener en ^ los puftos, y 
losfabores de tolo : efta es Ia vanedad, efta Ia 
eminência , efte el prodigio de aquel Manhu, 
cuyas delicias obligan a los hombres paímados 
de admiracion a perguntar: Qae es eft o ? Que 
inteligência de lasfagradas Eícrituras tan inau­
dita, tan nueva , y juntamente tan literal, y ge­
nuína ? Como nó havia diado en efto bafta ao-
ra algnno de los mortales ? Que es efto ? De 
donde vinoefte lugar, efte paflo dela Bíblia, a 

V i j ' Ia 
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Ia primera vifta tan diftante , tan eftrano, y cn 
Ia aplicacion tan nacido ? Manhu , que es efto? 
De donde falió efta erudicion , efta noticia 
tan efcondidaatodos, y que folo fehizo pa­
ra efto ? Que es efto Í Que reflexion es efta tan 
viva, tan ponderada, y tan nueva , que trope­
çando todos con efte texto, ninguno hizo efte 
reparo ? Que es efto ? Que aííumpto Í Al pro-
ponerlo tan paradoxo, y exótico, ai defentra-
ííarlo 3 y probarlo tan claro , tan fácil, tan cor-
riente, tan inteligible , tan llano ? Que es efto? 
Pero que ha de fer ? Efto es fermentar un Ar­
changel ei manná, ó ei Manhu para eterna ad­
miracion de los hombres. 

Pero aunqtodo efto convence fin duda algu-
na, con quanta razon fe debe apelidar fuavifíi­
mo manná de Ias almas Ia univerfal íabiduria 
dei Padre Vieira ? Con todo , yo Ia hallo no-
tablemente ventajofa ai manná , porque efte, 
fin embargo de que contenia en fi los labores 
de todos los manjares, caufó faftidio aoslírae-

Numer.ii. fitas : TSiaufedt dnimd najlra fuper cibo i/to leviffi-
5' mo; pero Ias lasobras*de ei Padre Vieirajamás 

enfadan , antes íi cada dia excitan nuevo defeo» 
de guftarlas. La continua vifta dei manná cau-
faba enfado ai Hebreo: Nihil vident oculi mftri, 

nifi 
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nifiman; pero Ias obras dei Padre Vieira nunca 
fe hartan los ojos de verias. El manná fe toma-
ba con medida , y taffa ; Ia fabiduria dei Padre 
Vieira fe íranquea a todos fin termino, ni me­
dida. El manná nó era duradero , ni perma­
nente , porque de un dia ai otro fe corrompia; 
pero fobre ei manná dei Padre Vieira nó ten-
dran jurifdicion aun los íiglos. El manná era 
para alimento de Ia menos noble porcion dei 
hombre, que es ei cuerpo; ei manná dei Pa­
dre Vieira alimenta Ia parte más noble , que 
es ei alma ; y aííi más femejanre parece áquel 
divino Manná, que fazonan los Angeles, que 
cs Pan de entendimiento ,que quanto más fe 
come, más fe deíea , que alimenta Ias almas, y 
que condene en íi toda Ia fabiduria dei Padre 
de Ias luzes. 

Todo efto era mucho a nó fer lo mayor*»t*f*"t* 
de fu divino talento Ia aplicacion, y ei d eft i-/«*,«',£ 
no a aquel Apoftolico minifterio, a que fe con^e/?* m '} 
iagro con voto de edad de dies y iiete anos./*"*"**» 
Alabe quien quiziere ai Padre Vieira aclamado'^"*/."" 
çn Ias más famofas Ciudades de Ia Europa, ve?-
nerado en ias Cortes de Roma, y Lisboa por 
Oráculo de fabiduria , admitido a Ia mayoc 
confiança , grada, y eftimacion de el inviélif-

V iij fimo 
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iimo Rey Don Juan de Portugal, feguido en 
todos los concurfos de Ia Reyna de Suécia, que 
yo Io admiro en los paramos, y defiertos de ei 
Maranon bufcando , y facando de los bofques, 
y grutas a Ias humanas fieras, que lashabitan. 
Admirenle otros en los congreftos de los fabios 
profiriendo fentencias; en los conclaves de los 
Políticos dictando máximas de eftado, y de 
govierno, que yo le admiro entre bárbaros in-
dociles, mal veftido de una ropa de algodon 
tenida en barro, enfenandoles ladoctrina. Ad­
mirenle otros penetrando los fecretos más ef-
condidos, y los arcanos más recônditos de Ia 
fagrada Efcritura, que yo le admiro afanado, 
y congoxado en acomodarfe a aprender, y a 
pronunciar lasafperas, y incultas vozes de los 
Brafilienfes, y Angolas. Admirelo ei mundo 
en aquella eminência, y ofadia de fu fin igual 
talento , que Io hizo acometer Ia empreza de 
labrar llave , con que abrir, y hazer patente 
los fecretos de los Profetas; yo folo Io admiro 
componiendo catecifmos en fus diftintiffimas 
lenguas para abrir refquicios a Ia converfion, y 
a Ia inftrucion de los bárbaros. Admirenlo otros 
navegando a Inglaterra , Holanda, Francia , y 
Itália a los negócios importantiflimos dei fer­

v ido 
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vicio de fu Rey, y bien de Ia pátria, encomen­
dados , y fiados por ei mifmo Rey a fu íiempre 
acertada direccion ; yo Io admiro caminando 
más de catorze mil léguas para promover ei 
negocio más importante de Ia falvacion de Ias 
almas. Admiren otros aquella bonança , y 
profperidad , con que ei Zefiro más apacible, 
y Ia aura más blanda llevavan fu glorioío 
nombre a Ias regiones más apartadas, y a los 
climas más remotos de ei mundo; yo admiro Refi°te• 

11 n i l mifmo Pa-

aquella tormenta, en que conftituido en ei ex-dre en ei 
tremo peligro de Ia vida fobre ei coftado del^rl/*,! 
traftornado navio, que recebia iguales gol-••/" en fl 

pes de Ias agitadas olas en Ia quilla, y en Ias/** oh«s 

gabias, folo fe acordaba de invocar a los An-^f;*"" 
geles de Guardiã de Ias almas de ei Marafion , Í>»«*J««-
para cuyo bien folo queria, y eftimaba fu vi­
da. Finalmente celebren otros fusaclamacio-
nes, fus aplaufos, fus honras, fu fama, fu glo­
ria ; que yo admiro fus perfecuciones, fus ca-
lumnias, fus afrentas, fus ignomínias toleradas 
pacientiííimamente, y ocafionadas folo de ei 
zelo , con que procuraba ei bien efpiritual, y 
temporal de los pobres, y defvalidos índios. Y 
porque toda Ia Iliada de fus gloriofos trabajos, 
mui femeiantes a los de ei Doctor de Ias Gen­

tes 
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tesPablo , afíi como ei mifmo Santo Apoftol 
los refiere en Ia Epifiola a los Corinthios; ei 
Padre Vieira ó para dar a entender Ia dificul-
tad de Ia miífion , ó para referir ei zelo de fus 
venerables companeros, los refiere en los fer-
mones de Epifania , de ei Efpirito Sanro , y 
Santa Terefa ; ceda mi cortedad a lu admira-
ble eloqüência, yeftos fermones, afíi como 
fon ei teftimonio de fu portentofa fabiduria, 
fean ei eterno elogio de fus admirables vir­
tudes. 

A eftos heróicos méritos, que en todos ti-
empos fe llevaron trás fi Ias más nobles volun-
tades, afíi como les tengo dedicados los afe­
itos , no pudiera dexar de dedicar los difcur­
fos : nó íolo es veneracion, fino interés, para 
que ai falir a Ia luz publica tengan efta fola fe-
licidad de falir nó a Ia fombra , fino a Ias luzes 
de Vieira, y que ei que fue ei Aftro dominan­
te en fu concepcion , Io fea tambien en efte 
modo de nacimiento. Es ei Padre Vieira ei Jo­
feph de los Predicadores, (a quien doctiííimar 
mente Io comparo ei ya citado nueftro Reve-
nendiífimo Padre General Oliva en Ia dicha 
carta ) por effo hize juizio, que rodos los que 
entramos ia.hoz ca tfte gênero de miez , de-

bemos 
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bemosa nueftro Jofeph efta efpecie de:reve-
rencia , ó que nueftros humildes hazecillos 
adoren , ó inclinandofe reverencien los fuyosi 
cjue de tan abundantes efpigas , y de tan efco-
gidos granos han llenado todas Ias fabias Pro­
víncias. Sobre eftos motivos de jufticia para 
efta Dedicatória, ei de mi eleccion ( como ya 
dezia) es hazer efte obfequio a los veneradores 
de fu iluftre memória; por effo nó dedique efte nos iigare 
libro a aquella alma fublime, y (como creo )Sn'agro °& 
feliciífima, laureada con Ia eterna corona, juf- *uJl con-
tiííimo prêmio de füs heróicas virtudes , y fo- nipuium 
bre Ia esfera de todo humano obfequio , queJ£T'™£ 
nó pueden alcançaria nueftros defeos; fínó a niPulos cir-
r r \ - 1 • / - i n cumftantes 

lu eíclarecida memória , tanto mas ilultre,adorare 
quanto tiene alas más nobles almas por pa-™*3G™ 
dron gloriofo de fu immortalidad. Efta puesncí.37.7. 
es ei ara de mi refugio , aquellas gloriofas ef­
tatuas, que tantos iluftres Varones han erigido, 
y confagrado para eterno trofeo a efte íingula-
rifümo Heroc en ei Capitólio aüguíto de fus 
elevadas mentes, quienes efperò cfcufarán Io 
dilatado de eftas lineas, íi aticnden a Ia gran­
deza de fu objecto, y a los tamanos de mi afe-
ótuofa veneracion. Y porque ei feliciffimo fu-
jeto de efte corto elogio, gloriofo (como pie-

: do-
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dofamente creo) en elCielo, y gloriofo en li 
tierra , goza bienes luperiores a todos nueftros 
defeos, defpues de dar gracias a Dios, que Io 
crio para luftre, y decoro de fu gloriofa, y fa-
pientiflima nacion , para honra de Ia Compa-
nia de Jefus, mi inclita, y amadiííima Madre, 
para bien de muchas almas; a todos los que 
veneran fu memória, reverencian fus virtudes, 
admiran lu fabiduria, les defeo, y defearé 
eternas felicidades. &c. 

"Hicolas de Segura: 

PRO-
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PROTESTACAÕ 
5 

DO ESCRITOR DESTE LIVRO. 

P Or qiíanto nefte pequeno volume fe 
faz mençaó de alguns Varoens de An­
gular opinião, e eftima, e le lhes dá o 

titulo de Martyr , Santo , ou Venera vel, naõ 
lhe tendo atègora a Igreja concedido culto; 
protefto, que naó he meu intento darlho, nem 
com os taes appellidos fignificar, que o fupre-
mo juizo da Sé Apoftolica lho deo: entenden­
do ló , que a narração de fuás acçoens tenha 
unicamente aquella qualificação de fé huma-
na,que merece o credito de qualquer prudente 
Efcritor: obedecendo em tudo ao Decreto do 
Santiflimo Padre Urbano VIII. e aos que pro­
mulgou a fagrada Congregação de Ritos, co­
mo filho obedientiííimo , profundamente ren­
dido em tudo á fanta Madre Igreja, fonte in-
faj^vel da fé, e da verdade. 
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